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                  RESUMO 

 

COSTA, Elenice Rosa da Silva. As devolutivas escritas da coordenação 

pedagógica como promotoras de desenvolvimento profissional. 2023. 198f. 

Dissertação (Mestrado Profissional em Educação - Formação de Formadores) – 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2023. 

 

Esta pesquisa, de abordagem qualitativa, teve como objetivo geral analisar as 

devolutivas escritas pela coordenação pedagógica aos professores como uma 

estratégia formativa propulsora de desenvolvimento profissional. A fundamentação 

teórica, que ampara este estudo, apoia-se em premissas de autores que evidenciam 

a relação da escrita com a construção histórica do sujeito e como uma construção de 

memória individual e coletiva, Freire (2003), Soligo e Prado (2017); o registro como 

estratégia de intervenção na formação docente e reflexão sobre a prática pedagógica, 

Fujikawa (2012; 2017); a atuação profissional do coordenador pedagógico como 

formador, articulador e transformador, Placco e Almeida (2010; 2016; 2017); o 

coordenador pedagógico como principal responsável pela formação e aprendizagem 

do adulto professor, Placco e Souza (2015; 2018) e a escrita como atitude profissional 

de educadores/formadores, Lenner (2020). Como procedimentos para a produção de 

dados, optou-se pela análise documental, a aplicação de questionário e a organização 

de grupos de discussão. Participaram deste estudo coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos que atuam na educação infantil de uma Diretoria Regional de Educação 

da zona Sul de São Paulo. A investigação dos dados, inspirada na análise de prosa, 

como proposto por André (1983), expressam que as devolutivas escritas como 

estratégia formativa, apresentam um caráter multifacetado, tendo em vista a 

diversidade de possibilidades de intervenções e encaminhamentos que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos disponibilizam aos(as) docentes, e, 

como propulsora de desenvolvimento profissional, apresentam-se como uma ação de 

duplo benefício, pois ao escrever devolutivas promovendo reflexões e/ou 

problematizando a prática pedagógica docente, coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos também refletem aspectos relacionados ao seu fazer. A partir dos 

resultados, compreende-se necessário pensar em políticas públicas que assegurem 

condições para que a formação continuada em serviço e a atuação profissional de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos ocorram de forma qualificada; que 

gestores e docentes valorizem os momentos formativos como situações privilegiadas 

para a construção de conhecimento e que coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos constituam sua identidade profissional assumindo como centro de sua 

atuação a formação docente.  

 

Palavras-chave: Devolutivas Escritas. Coordenador Pedagógico. Estratégias 
Formativas. Formação Docente. 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This research, with a qualitative approach, had the general objective of analyzing the 
feedback written by the pedagogical coordination to the teachers as a formative 
strategy that propels professional development. The theoretical foundation, which 
supports this study, is based on assumptions of authors who highlight the relationship 
between writing and the historical construction of the subject and as a construction of 
individual and collective memory, Freire (2003), Soligo and Prado (2017); registration 
as an intervention strategy in teacher training and reflection on pedagogical practice, 
Fujikawa (2012; 2017); the professional performance of the pedagogical coordinator 
as a trainer, articulator and transformer, Placco and Almeida (2010; 2016; 2017); the 
pedagogical coordinator as the main person responsible for the training and learning 
of adult teachers, Placco e Souza (2015; 2018) and writing as a professional attitude 
of educators/trainers, Lenner (2020). As procedures for production, we opted for 
document analysis, the application of a questionnaire and the organization of 
discussion groups. Pedagogical coordinators who work in early childhood education at 
a Regional Board of Education in the south of São Paulo participated in this study. The 
investigation of the data, inspired by the analysis of prose, as proposed by André 
(1983), express that the written feedbacks as a formative strategy, present a 
multifaceted character, considering the diversity of possibilities of interventions and 
referrals that coordinators and pedagogical coordinators make available to the 
teachers, and, as a driver of professional development, they present themselves as an 
action of double benefit, because when writing feedback promoting reflections and/or 
problematizing the teaching pedagogical practice, pedagogical coordinators also 
reflect aspects related to their work . Based on the results, it is understood that it is 
necessary to think about public policies that ensure conditions for continued in-service 
training and the professional performance of educational coordinators to occur in a 
qualified manner; that managers and professors value training moments as privileged 
situations for the construction of knowledge and that pedagogical coordinators 
constitute their professional identity, assuming teacher training as the center of their 
work. 

 

 

Keywords: Written Returns. Pedagogical Coordinator. Formative Strategies. 
Teaching Training. 
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1. INTRODUÇÃO 

“Preciso ser um outro  
para ser eu mesmo  
Sou grão de rocha  

Sou o vento que a desgasta  
Sou pólen sem insecto  
Sou areia sustentando  

o sexo das árvores  
Existo onde me desconheço 

aguardando pelo meu passado 
ansiando a esperança do futuro  
No mundo que combato morro  
no mundo por que luto nasço” 

(COUTO, 1999. p. 13) 

 

O poema de Mia Couto, intitulado “Identidade”, dá pistas para compreender a 

multiplicidade de nós mesmos que se constitui na luta cotidiana da educação pública. 

Uma luta incessante por qualidade e compromisso que não se encerra. Que marca 

trajetórias e nos faz renascer em mundos esperançados em algum momento da vida 

pessoal e profissional. Trajetórias contínuas que permitem vivenciar mudanças e 

acolher o novo, pois educar nos torna aprendizes eternos da nossa própria 

experiência.  

Vivenciar processos formativos com coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos da Educação Infantil provocou-me muitas inquietações. Após 

permanecer 10 anos na coordenação pedagógica em unidades de ensino 

fundamental, a remoção1 para uma Escola Municipal de Educação Infantil (Emei), 

conduziu-me à busca de sentido e compreensão sobre a pertinência das devolutivas 

escritas como uma estratégia formativa.  

O documento, Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil2, 

organizado por profissionais da Rede Municipal de Educação de São Paulo (RMESP), 

destaca que o coordenador pedagógico é o profissional que está diretamente ligado 

ao acompanhamento, à orientação e ao auxílio na elaboração dos registros 

pedagógicos por parte das(os) professoras(es) e atribui à equipe gestora a ação de 

 
1 Na rede municipal de educação pública de São Paulo, ao final do ano letivo, há a possibilidade de 
transição dos servidores de uma Unidade a outra, por meio de Concurso de Remoção. 
2 A Orientação Normativa de Registro na Educação Infantil, citada neste documento, trata-se da versão 
impressa da Instrução Normativa de nº 02 de 2019, publicada em Diário Oficial do Município de São 
Paulo em 07 de fevereiro de 2019, que versa sobre os registros na educação infantil. 
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organizar devolutivas regulares e sistemáticas por escrito aos(as) docentes quanto ao 

seu trabalho e aos seus registros (SÃO PAULO, 2020, p.15). 

Coordenadoras e coordenadores pedagógicos (CPs) compõem a equipe 

gestora e, conforme indicado no documento, é o(a) profissional responsável pelo 

acompanhamento, orientação e auxílio na elaboração dos registros docentes. Assim, 

registrar as devolutivas por escrito, passa a ser uma atribuição conferida a esses 

profissionais.  

O conceito de atribuição pode estar vinculado aos afazeres inerentes à função 

profissional do coordenador pedagógico, definidos e estabelecidos previamente a 

partir do que social e institucionalmente se espera desse profissional, ou ao que ele 

assume a partir dos afazeres que lhes são conferidos por outros, as pertenças, que 

envolvem escolhas pessoais e são mantidas de acordo com os compromissos ou 

interesses motivados racionalmente 

As atribuições podem ser definidas a partir dos diferentes fatores de inserção 

do indivíduo na sociedade como a família, linguagem e cultura, e no contexto 

profissional, no qual o indivíduo se reconhece nas relações que se estabelecem entre 

ele e os sujeitos que atuam nesse mesmo contexto.  

No exercício de sua função, é esperado que coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos criem vínculos, promovam espaços de reflexão, compreendam as 

tensões existentes entre as atribuições e pertenças e superem os obstáculos para o 

desenvolvimento de sua ação pedagógica no intuito de provocar mudanças que 

atendam às demandas próprias do processo de ensino e aprendizagem e ao 

aperfeiçoamento de seu próprio fazer. Tarefa nem sempre simples, porém necessária 

para se compreender o compromisso ético, político e estético de sua função. 

Como profissional que atua em diferentes situações na instituição escolar, 

compondo a gestão, lidando diretamente com educadores e indiretamente com 

educandos e famílias, as escolhas que o coordenador pedagógico faz definirão os 

sentidos e significados atribuídos à sua função. Portanto, é necessário ter clareza do 

que realmente é da coordenação pedagógica e o que é de outros.   

Por meio de suas escolhas, de suas adesões, da percepção e compreensão do 

que é ser coordenador pedagógico, assumindo, ou não, as atribuições que lhes são 

conferidas pela legislação ou por outros, o(a) CP compõe a sua história e sua trajetória 
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em instituições de ensino construindo sua identidade profissional. (PLACCO, 2016. p. 

47)  

Reconhecer-se como sujeito responsável pela formação continuada em serviço 

de professores, gestor do currículo e articulador dos processos pedagógicos que 

envolvem  o ensino e a aprendizagem de crianças, jovens e adultos são elementos 

que constituem a identidade profissional de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos. Para Placco (2017, p. 14), o movimento de consciência profissional do 

coordenador pedagógico torna-se possível: 

Por meio do processo permanente de olhar para si a partir do olhar do 
outro, tendo clareza do que é seu e do que é do outro, de seu 
compromisso com os outros da relação, com o coletivo. E isso ocorre 
na medida em que o sujeito singular escolhe, de modo consistente e 
coerente com sua história e com as relações para com a realidade em 
que atua, que atribuições assumirá, com quais expectativas se 
identificará, entre todas que lhes são propostas pelos outros. [...]”.  

 

A ideia de que a devolutiva escrita “promove o diálogo entre gestores e 

docentes e pode garantir uma formação permanente a essas equipes” (SÃO PAULO, 

2020, p. 16), nos possibilita pressupor que, sem a compreensão e acolhimento das 

devolutivas escritas como uma estratégia formativa, dificilmente essa atribuição será 

incorporada ao cotidiano do(a) CP. 

Considerando que as devolutivas escritas constituem-se  uma estratégia 

formativa, entendemos que organizá-las compõe as atribuições do coordenador 

pedagógico, o que nos possibilita propor a reflexão da temática deste estudo por 

profissionais que atuam na coordenação em diferentes níveis de ensino. 

As reflexões sobre as devolutivas escritas evocam a memória de meu percurso 

profissional no desenvolvimento da ação docente e na coordenação pedagógica. Elas 

não ocuparam um papel tão essencial em minha formação.  

Na perspectiva de que a identidade profissional se constitui na trajetória 

pessoal e profissional do sujeito, relato parte de minha história, traçando o caminho 

percorrido individual e coletivamente, até envolver-me nesta pesquisa, buscando 

compreender um pouco mais sobre as devolutivas escritas como uma estratégia 

formativa. 
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1.1 Entre a docência e os objetivos da pesquisa: um caminho de 

deslocamentos e possibilidades 

“Cresci brincando no chão, entre formigas. De uma 
infância livre e sem comparamentos. Eu tinha mais 
comunhão com as coisas do que comparação. Porque 
se a gente fala a partir de ser criança, a gente faz 
comunhão: de um orvalho e sua aranha, de uma tarde e 
suas garças, de um pássaro e sua árvore. Então eu trago 
das minhas raízes crianceiras a visão comungante e 
oblíqua das coisas.”  

(BARROS, 2015, p. 18) 

 

As memórias da infância remetem-me a uma casa simples, um quintal grande 

de terra. Lugar em que as brincadeiras, observações e convivência com os mais 

velhos foram as experiências que me possibilitaram aprender.  

A lembrança das tardes em que me deitei em uma rede, à sombra de uma 

mangueira, traz à tona o vento no rosto, a cabeça dependurada e quase arrastando 

no chão, o corpo que se embalava com o impulso dos pés e o anúncio de um tempo 

bom. Viver a infância sem preocupações, ser criança e explorar as aprendizagens e 

delícias dos quintais.  

Correr, pular, brincar e aprender com as experiências vividas por meio da 

interação e exploração da natureza fazem parte dessas raízes crianceiras que Manoel 

de Barros nos apresenta e que permanecem presentes em minha memória. 

Ingressar no ensino fundamental, na escola pública, revelou-me um novo 

caminho a ser percorrido. A descoberta de coisas novas e a vivência de experiências 

que me trouxeram curiosidades, responsabilidades e as primeiras preocupações. A 

impossibilidade de comprar o lanche da cantina e a obrigatoriedade de usar o uniforme 

das irmãs, quando o desejado era um uniforme novo, com as saias plissadas, camisas 

femininas e os sapatos da moda. A espera pela compra do material escolar, que nem 

sempre estava completo, resultava em algumas cobranças por parte de professoras 

e professores que não compreendiam o contexto em que muitos estudantes de 

escolas públicas estavam inseridos.  

Com o tempo, percebi questões que antes não me eram claras, as diferenças 

e contradições sociais que se evidenciavam dentro da escola, as tensões advindas 

das relações de poder no contexto escolar, a indisciplina que tornavam os momentos 
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de intervalo intensos e assustadores. Mas, do ensino público prefiro carregar as boas 

lembranças, muitas delas relacionadas às relações de amizade e a admiração por 

professoras e professores que deixaram as marcas do zelo, do cuidado, do falar 

tranquilo, do olhar alegre, do incentivo ao estudo e de um grande esforço pedagógico 

para que a escola fosse vista como um ambiente agradável e acolhedor. 

Essas marcas fazem-me buscar as referências de pessoas como a professora 

do primeiro ano. As suas atitudes foram elementos primordiais para que 

aprendêssemos as primeiras letras do alfabeto e, claro, elas estavam impressas na 

cartilha “Caminho Suave”. A escola pública foi a referência que tive de educação dos 

sete aos quinze anos de idade. Talvez, a inexperiência e imaturidade da época 

encobrissem as mazelas e tensões que se apresentaram a mim ao vivenciar a 

educação em outros contextos.   

Apesar do desejo de cursar o Magistério, ao terminar o ensino fundamental e 

ingressar no ensino médio, naquela época intitulado Colegial, matriculei-me no curso 

técnico em Secretariado. Com a necessidade de trabalhar, o ensino técnico 

possibilitou-me um estágio remunerado em um banco e posteriormente, o trabalho em 

uma metalúrgica. O magistério e muitos outros sonhos foram adiados em minha 

adolescência. A docência chegou quando já estava casada e com uma filha com 

quase três anos de idade.  

Após retornar do município de Cotia, onde residi por dois anos, na busca de 

um emprego, fui admitida em uma escola particular de educação infantil como auxiliar 

de classe. A admissão como auxiliar não condizia com a realidade de quem assumia, 

pela primeira vez, uma turma com crianças entre 5 e 6 anos de idade em processo de 

aprendizagem. Nessa instituição, dividia meus afazeres e atenção entre as crianças 

que precisavam ser alfabetizadas e outras que iniciariam a pré-alfabetização. Assumir 

as atribuições e responsabilidades de uma professora foi o que me tornou docente. 

Desde que iniciei nessa escola, a docência se fez presente em meu cotidiano 

profissional.  

Buscar a formação adequada para atuar como professora foi um percurso que 

também percorri casada. Cursei Pedagogia. Uma experiência fascinante e que me 

ensinou muito. Para além da titulação, o mais significativo desse período foi o fato de 

ser a primeira mulher da família a ter uma formação em nível superior. 
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A aprovação no concurso público para o cargo de Professor de Educação 

Infantil (PEI), na RMESP resultou no acúmulo da função docente nas redes pública e 

particular. Minha chegada ao serviço público ocorreu na transição das creches da  

Secretaria da Assistência Social (SAS) para a Secretaria da Educação.  

As creches diretas e conveniadas no município de São Paulo, até então 

vinculadas à SAS, passaram a integrar a Rede Municipal de Ensino. Assim, a partir 

dos anos 2000, com o reconhecimento da Educação Infantil como primeira etapa da 

Educação Básica, LDB 9394/96, é que se defende a articulação entre cuidar e educar 

e ampliam-se os debates sobre a qualidade da educação para crianças de 0 a 5 anos 

e a profissionalização do educador da infância. 

Na unidade em que ingressei, trabalhar com a insuficiência de materiais 

pedagógicos e de recursos humanos eram os maiores desafios. Vivenciar a docência 

junto a crianças que passavam o dia inteiro em uma instituição com salas pequenas; 

sem espaço interno adequado para se locomoverem; sem material adequado para 

seu desenvolvimento e, sem brinquedos para explorar, me impulsionou a rever a 

prática e me ensinou e a resolver situações de conflito, que eram quase diárias.  

Nesse período, uma das inquietações que me perseguiam relacionava-se às 

aprendizagens na educação infantil. Acostumada a alfabetizar crianças na escola 

particular, não compreendia a prática pedagógica da escola pública, e por diversas 

vezes, os questionamentos deslocaram-me da sala de aula para leituras teóricas e 

inscrições em cursos para a formação de professores.  

No cotidiano de uma escola de educação infantil, é comum que professoras e 

professores produzam diferentes registros e  que esses sejam acompanhados por 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos. Recordo-me de meus cadernos de 

planejamento com ações organizadas semanalmente, lembro-me de como tudo era 

pensado e planejado. O registro do planejamento não era um desafio, pois já havia 

incorporado essa prática em minha rotina. A experiência de refletir sobre o que eu 

planejava, como planejava, com e para quem eu planejava veio tempos depois, com 

as reflexões sobre minha prática. 

As experiências com coordenadoras que acompanhavam os meus cadernos 

de planejamento foram muito próximas, independente da escola em que estive. Na 

maior parte do tempo, as devolutivas e observações da coordenação eram realizadas 
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oralmente, por meio de conversas nos corredores ou na porta da sala de aula. No 

caderno de registros não houve apontamentos, não houve questionamentos, não 

houve devolutivas escritas ou qualquer observação. Apenas um carimbo indicava que 

a coordenadora pedagógica havia visto meus registros.  

Por muito tempo acreditei que um carimbo em meus cadernos era suficiente 

para confirmar minha competência como professora, e isso era validado pela 

coordenação. Cumpríamos, de forma mecânica, o que nos cabia, planejar; aplicar e 

validar. No papel não havia espaço para diálogos, para apontamentos, para reflexões 

ou para questionamentos. Mecanicamente, éramos perfeitas. 

Mais tarde, como professora de crianças de quatro e cinco anos, em uma 

Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI), tive o primeiro contato com as 

observações da coordenação pedagógica em meu caderno de registros de 

planejamento. Eram comentários sobre o que estava proporcionando às crianças, 

incentivos para escrever sobre as práticas vivenciadas junto a elas, relatar sobre o 

observado e sobre como as crianças vivenciavam o proposto. Isso era muito mais do 

que um simples carimbo.  

Para além do registro das propostas, existia um diálogo entre coordenadora e 

professora. Um diálogo promovido pela escrita de cada uma e que nos fazia comentar 

em outros momentos sobre o vivenciado. Recordo-me que passei a incluir alguns 

desenhos que as crianças me entregavam, registrar algumas falas e a escrever com 

mais liberdade. Ao entregar o caderno de planejamento, aguardava seu retorno, e ao 

recebê-lo, buscava os comentários da coordenadora e não mais um carimbo. Esses 

comentários eram significativos, pois, quando os lia sentia segurança e maior 

proximidade da coordenação. Imaginava que, se alguma proposta não fosse coerente, 

certamente teria algum indicativo do que deveria modificar.  

Deixei a escola particular para ingressar em mais um cargo público, o de 

Professor Adjunto de Educação Infantil, passando a acumular dois cargos docentes 

na RMESP. Quatro anos depois de ingressar na rede pública, prestei o concurso de 

acesso3 para o cargo de Coordenador Pedagógico. Tornei-me coordenadora em uma 

 
3 Na rede municipal de educação de São Paulo, a provisão de cargos vagos de Coordenador 
Pedagógico, Diretor de Escola e Supervisor Escolar, ocorre por meio de concurso de acesso, ou seja,  
é necessário atuar na área da educação, na própria rede municipal, para acessar aos cargos. 
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Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF), e como pontua Bonafé (2015, p. 

11), dormi professora e acordei coordenadora pedagógica. 

Com a carga horária ampliada, passei a trabalhar cerca de doze horas e meia 

dentro de instituições de ensino. Como professora na educação infantil pela manhã e 

desempenhando a função de coordenadora pedagógica na parte da tarde e da noite. 

Em um dos cargos tinha todas as demandas de sala de aula, e no outro, um grupo de 

professores e professoras para acompanhar, organizar a formação, atender a 

comunidade escolar, encaminhar questões de evasão, de repetência, de 

comportamentos inadequados e de problemas na aprendizagem discente. Os 

desafios ampliaram-se, e apesar da formação no curso de pedagogia possibilitar 

exercer funções na administração escolar, ele pouco me ensinou sobre a ação na 

coordenação pedagógica. 

No cargo de CP, pensar a prática em sala de aula não era mais refletir ou 

intervir em um fazer próprio, agora relacionava-se ao fazer do outro. Os 

encaminhamentos não dependiam da ação de uma pessoa, mas de ações coletivas 

e que nem sempre eram compreendidas ou levadas adiante como pensadas no 

coletivo. As angústias vivenciadas na coordenação somavam-se ao sentimento de 

impotência frente às dificuldades de acesso à prática pedagógica de professoras e 

professores que não davam abertura para intervenções, e mesmo participando de 

horários coletivos para formação docente, pouco transformavam os seus fazeres. 

Geralmente, as mudanças eram percebidas nas aulas dos professores que se abriam 

às propostas e as experimentavam com os (as) estudantes.  

Durante esse período, vivi angústias decorrentes da observação de práticas 

diversas e contraditórias em uma mesma unidade escolar. Tentava compreender por 

que algumas práticas eram desenvolvidas com excelência, ao mesmo tempo em que 

outras sequer chegavam ao conhecimento dos estudantes. A proposta de projetos, 

apesar de discutida no coletivo, nem sempre era desenvolvida em todos os períodos 

na Unidade. Observava certa resistência docente e que algumas ações pedagógicas 

não eram experimentadas nem como proposta inicial.  

Na coordenação, acompanhava professoras e professores das séries iniciais e 

dos anos finais do ensino fundamental e professores da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Ao acompanhar os professores dos anos finais e EJA, percebi que a 
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maioria não possuía um caderno para planejamento, diferente do observado nos anos 

iniciais, em que grande parte das professoras e professores, costumava registrar o 

planejamento semanal e acompanhamento dos estudantes em cadernos individuais.  

Os registros de acompanhamento docente, de alguns professores e 

professoras dos anos finais e EJA, resumiam-se aos Diários de Classe que continham 

a síntese do conteúdo programático, o apontamento da frequência discente e algumas 

observações, mas pouco traziam do que realmente era vivido com os estudantes. 

Nesse documento não havia espaço para as devolutivas ou comentários da 

coordenação e isso possibilitou-me apenas a ação de carimbá-los, reproduzindo as 

mesmas ações das coordenadoras que tive. O carimbo continuou sendo a única 

evidência de que os registros haviam sido observados.   

Com o intuito de dialogar com professores e professoras dos anos finais sobre 

suas práticas pedagógicas, organizei em parceria com a coordenadora que trabalhava 

no período inverso ao meu, pautas de observação de aula. Apresentamos a proposta 

de acompanhamento aos professores, que alegavam se sentirem desconfortáveis 

com a presença da coordenação em suas salas. Talvez os(as) docentes não 

compreendessem a finalidade da intervenção, e por mais que argumentássemos 

sobre o desenvolvimento da proposta, foi difícil dar continuidade.  

Organizamo-nos então, para dar devolutivas aos planejamentos digitados e 

entregues à coordenação ao início do ano letivo. Nossa opção foi tematizar o 

planejamento docente com apontamentos sobre a articulação dos conteúdos, 

indicações de possibilidades para trabalhar de forma integrada com outros 

professores, problematizar as propostas avaliativas, as concepções e metodologia 

presente nos planejamentos. Essas foram as primeiras intervenções escritas que 

realizei em registros entregues por professores e professoras dos anos finais do 

ensino fundamental.  

As intervenções por meio de devolutivas escritas reverberaram em um  diálogo 

com alguns(as) docentes, que a princípio estranharam a ação, mas depois revelaram 

que os apontamentos da coordenação eram coerentes e colaboravam para a reflexão 

sobre os encaminhamentos dados.  

Na coordenação em unidades de ensino fundamental, organizei diferentes 

pautas para os horários coletivos. Os temas, sempre considerando os diálogos com a 
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equipe docente, não abordaram a prática de registros na perspectiva da organização 

do educador. Registrar não foi tematizado em reuniões pedagógicas ou nos horários 

de estudos. A preocupação com a aprendizagem discente, a indisciplina e outras 

temáticas importantes, que envolvem o cotidiano de uma escola com as 

especificidades dessa modalidade de ensino, foram o foco das formações e reuniões 

pedagógicas.  

A remoção para uma unidade de educação infantil, trouxe-me novas 

necessidades. Vivenciando a coordenação na Emei, observei que a temática 

abordada nas reuniões com as formadoras da Divisão Pedagógica (Diped)4 tinha 

como foco os registros. Sendo assim, precisava atualizar-me e buscar subsídios para 

as discussões e encaminhamentos junto aos(as) docentes.  

Ao deslocar-me na coordenação do ensino fundamental para a educação 

infantil, compreendi as diferentes lacunas que precisaria preencher em minha prática 

como formadora de professores. A leitura teórica de documentos da RMESP, os 

encontros com as formadoras de Diped e a interação com outras coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos ampliaram meus conhecimentos acerca dos registros. 

Os encontros formativos focavam na necessidade de intervenções que promovessem 

avanços nos registros e práticas docentes. Impossível não revisitar as memórias dos 

carimbos em meus cadernos de planejamento e o que vivenciei como coordenadora 

do ensino fundamental ao fazer apontamentos escritos nos planejamentos docentes.  

Em meu cotidiano na coordenação da educação infantil, inclui em minha prática 

a escrita de devolutivas. Ao receber os cadernos de planejamento docente, 

organizava uma devolutiva com observações e anexava ao caderno que havia 

recebido. Percebi que a devolutiva escrita possibilitava dialogar de forma mais 

objetiva, pois, após receberem de volta seus cadernos de planejamento com 

observações, algumas professoras procuravam-me buscando compreender os 

apontamentos. 

O convite para compor a equipe de formadoras de educação infantil de Diped, 

na Diretoria Regional de Educação (DRE), para atuar na formação e 

acompanhamento de coordenadores pedagógicos, permitiu-me maior conhecimento 

 
4Divisão Pedagógica (DIPED) – Setor responsável pela formação continuada de coordenadoras e 
coordenadores pedagógicos e formação docente nas Diretorias Regionais de Educação do Município 
de São Paulo. 
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do território. Acompanhar as ações das coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

tornou-se, ao mesmo tempo, um novo desafio e uma experiência incrível.  

A ampliação das minhas ações como formadora na DRE causou-me um grande 

impacto. Na coordenação da Emei, organizava os momentos formativos e 

acompanhava a prática de vinte e quatro professoras, mas como formadora de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos, estava responsável por acompanhar e 

organizar a formação de 186 coordenadores. Apesar de contar com o auxílio de mais 

uma formadora, vivenciávamos uma tarefa intensa e complexa. 

No segundo semestre de 2019, iniciamos no território as formações com os(as) 

CPs por meio de visitas pedagógicas5. Nessa ação, um coordenador ou coordenadora 

recebia o grupo de coordenadoras(es) e formadoras para socialização de sua prática. 

Após a visita, as formadoras organizavam devolutivas escritas contendo observações 

e apontamentos que pudessem colaborar com o olhar pedagógico sobre o contexto 

vivenciado e as encaminhava à(ao) coordenadora(or) que acolheu ao grupo.  

As devolutivas que organizei após as visitas pedagógicas, remeteram-me aos 

últimos escritos que fiz às professoras ao deixar a unidade em que atuava como 

coordenadora. Acredito que meus apontamentos provocaram algum tipo de reflexão 

durante a leitura do interlocutor.  

A escrita das devolutivas, após as visitas pedagógicas, representaram mais 

que apontamentos e observações sobre a socialização da prática na coordenação.  

Ao organizar as devolutivas e refletir a ação representada pela escrita do outro, via, 

evidenciado em minha escrita, as lacunas e os saberes de minha prática como 

formadora. Escrever devolutivas, tornou-se um meio para promover a ampliação de 

saberes próprios e de consolidar novas aprendizagens. 

Por meio das devolutivas escritas, buscava provocar reflexões e convidar 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos a observarem as potencialidades e 

fragilidades em sua ação. Ao escrever as devolutivas, intencionava ampliar o diálogo 

e estabelecer uma relação mais próxima, compreendia que isso poderia ocorrer por 

meio da escrita. 

 
5 Visita Pedagógica – estratégia formativa, realizada em pequenos grupos em uma unidade escolar. 
Iniciada na DRE em que atuo no segundo semestre de 2019. 
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Nos diálogos formativos com coordenadoras e coordenadores pedagógicos na 

DRE, ao abordarmos o tema das devolutivas escritas, ficou evidente que escrever 

devolutivas ainda não fazia parte do cotidiano de alguns CPs, apesar de constar como 

uma ação prevista e normatizada em documento legal na RMESP. 

A vivência como professora e coordenadora pedagógica em unidades de 

educação infantil e o proposto no documento Orientação Normativa de Registros 

na Educação Infantil, que demanda à equipe gestora a organização de devolutivas 

escritas como forma de historicizar o processo de acompanhamento da prática e 

registros docentes, provocaram-me a refletir, ainda mais, acerca das devolutivas 

escritas.  

A equipe gestora também precisa elaborar devolutivas regulares e 
sistemáticas por escrito para as(os) professoras(es) quanto ao seu 
trabalho e aos seus registros, porque a devolutiva por escrito 
historiciza o processo de acompanhamento da elaboração dos 
registros docentes por parte da equipe gestora e também porque: o 
registro é um grande instrumento para a sistematização e organização 
dos conhecimentos. (São Paulo, 2020, p.15) 

 

Tendo em vista que coordenadoras e coordenadores pedagógicos são 

responsáveis pela formação continuada em serviço de professores e professoras em 

suas unidades escolares, colaborar para a efetivação desse processo de 

acompanhamento de forma significativa, tornou-se uma de minhas preocupações.  

Algumas reflexões, relacionadas ao cotidiano de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos em relação às devolutivas escritas, causaram-me 

inquietações. Pensar se coordenadoras e coordenadores pedagógicos reconheciam 

as devolutivas escritas como estratégia formativa deu início ao processo de 

investigação que me conduziu a esta pesquisa acadêmica. Se a escrita de devolutivas 

pode colaborar para a formação de professoras e professores, como indicado no 

documento Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil, é necessário 

compreender os aspectos que a tornam uma estratégia formativa.  

As dúvidas e as inquietações, conduziram-me ao Mestrado Profissional em 

Educação - Formação de Formadores (FORMEP), na Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC/SP). Mais uma vez desloco-me de uma trajetória já construída 

para um novo caminhar, buscando compreender a educação em outras perspectivas.  
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Com a finalidade de entender as especificidades das devolutivas escritas como 

uma estratégia formativa, decidi debruçar-me sobre a seguinte questão: O que torna 

a devolutiva escrita por coordenadoras e coordenadores pedagógicos uma estratégia 

formativa? 

 Assim, este estudo apresenta como objetivo geral:  

• Analisar a devolutiva escrita da coordenação pedagógica aos 

professores como uma estratégia formativa promotora de 

desenvolvimento profissional. 

 E, como objetivos específicos:  

• Identificar indícios de saberes de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos acerca das devolutivas escritas; 

• Identificar na fala de coordenadoras e coordenadores pedagógicos a 

importância que eles dão às devolutivas escritas; 

• Identificar dúvidas e/ou anseios de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos ao organizar a devolutiva escrita; 

• Identificar os elementos relevantes para a formação docente nas 

devolutivas escritas realizadas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos; 

• Identificar se coordenadoras e coordenadores pedagógicos reconhecem 

nas devolutivas escritas uma estratégia formativa;  

• Organizar colaborativamente a proposta de uma oficina para reflexão e 

prática escrita de devolutivas. 

O caminho escolhido para a organização desta pesquisa é alimentado pelo 

desejo de contribuir no desenvolvimento das ações de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos que, de forma intensa, vêm desenvolvendo seu trabalho 

em instituições escolares e permanecem lutando por um atendimento qualitativo a 

bebês, crianças e estudantes que aprendem e se desenvolvem em contexto escolar, 

buscando significado para atribuições, que em muitos momentos chegam ao cotidiano 

da coordenação pedagógica como uma exigência legal a ser cumprida.  

As páginas que seguem abordam os estudos que trazem colaborações para 

seguirmos nesta empreitada acadêmica e dar continuidade à esta trajetória. 
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2. OS ESTUDOS CORRELATOS  

 

O caminho da colaboração: estudos que complementam o 

desenvolvimento da pesquisa acadêmica 

“O seu olhar lá fora 
O seu olhar no céu 

O seu olhar demora 
O seu olhar no meu 

[...] 

O seu olhar agora 
O seu olhar nasceu 

O seu olhar me olha 
O seu olhar é seu 

O seu olhar, seu olhar melhora 
Melhora o meu”. 

(Arnaldo Antunes) 

 

A palavra correlatar pode ser compreendida como: colocar em relação bilateral, 

narrar, descrever ou recontar em conjunto6. Na perspectiva da construção coletiva do 

conhecimento, buscamos a relação de pesquisas anteriores que abordam o tema 

deste estudo, compreendendo, como no trecho citado na epígrafe, que o olhar de 

outros pesquisadores certamente trará contribuições para recontar, em colaboração, 

os caminhos possíveis para compreender mais sobre as devolutivas escritas como 

estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional. 

Considerando os objetivos da revisão literária apontados por Moreira e Callef, 

percorremos este caminho para “colocar o problema no contexto de pesquisas 

prévias, mostrando como ele se relaciona com as pesquisas e como pode ir além 

delas”. A revisão literária, segundo os autores, “é parte central de qualquer estudo e 

contribui para que o pesquisador identifique tendências, lacunas e conceitos 

importantes que estão sendo usados em pesquisas na área de interesse” (MOREIRA 

e CALEFF, 2008. p.27).  

Apoiados na indicação dos autores de que “a seleção dos textos envolve a 

busca de várias fontes de informações disponíveis, desde livros e periódicos até a 

 
6 Definição da palavra correlatar, obtida no Dicionário de Português Online – Léxico. 
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internet” (Ibidem p. 31), realizamos a busca de textos digitais utilizando como fonte a 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).   Como o universo digital 

poderia trazer uma gama de possibilidades de resultados, delimitamos o corte do ano 

das pesquisas, utilizando como referência o documento organizado por profissionais 

da RMESP, Percursos de aprendizagens: material de apoio ao Coordenador 

Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na educação infantil, 

publicado no ano de 2012. 

Ao optarmos pela data de corte, considerando o documento citado, 

compreendemos que as pesquisas realizadas após a sua publicação, trariam maiores 

contribuições ao estudo da temática apresentada: as devolutivas escritas como 

estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional.  

Objetivando maior aproximação dos resultados das pesquisas correlatas com 

a proposta deste estudo, utilizamos inicialmente o descritor “devolutivas”, o que 

culminou no retorno de 215 títulos; 161 Dissertações e 54 Teses. A observação dos 

títulos da pesquisa e os assuntos apresentados no resultado apontaram para a 

necessidade de delimitar ainda mais a busca, pois foram encontrados resultados que 

envolviam diferentes áreas do conhecimento como Ciências Humanas: Educação; 

Ciências Sociais; Ciências Exatas e Saúde.  

Considerando que esta pesquisa envolve formadores da área educacional, 

utilizamos como delimitação a área de Ciências Humanas: Educação, obtendo um 

novo resultado, 26 pesquisas, sendo 21 Dissertações e 5 Teses. 

Tendo como subsídio as indicação de Moreira e Callef (2008, p. 28), de que 

“ações como a leitura do resumo ou de partes dos textos selecionados possibilita ao 

pesquisador decidir quais estudos se relacionam com a área em questão”, 

estabelecemos a leitura dos resumos como ponto de partida para identificar a 

proximidade, ou não, entre os estudos disponibilizados pelos resultados na BDTD e a 

temática desta pesquisa, as devolutivas escritas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos como promotora de desenvolvimento profissional. 

O contato com os autores por meio da leitura do resumo dos textos revelou que 

o descritor “devolutivas” relaciona-se não só a prática do coordenador pedagógico, 

mas vinculava-se também à metodologia de pesquisa qualitativa e ao retorno de 

questionários, como observado nos estudos de Rosa (2015) e Pereira (2016), em que 
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o termo, devolutivas, é citado como uma ação de retorno de análise dadas pelas 

pesquisadoras aos participantes de suas pesquisas.  

Em estudos como o de Machado (2018) e Matos (2018), o descritor 

“devolutivas” estava acrescido do termo pedagógicas e, apesar de pertencerem à área 

da educação, não apresentaram relações com o tema deste estudo, tendo em vista 

que “devolutiva pedagógica” referia-se a uma plataforma digital7, e não à ação de 

acompanhamento de coordenadoras e coordenadores pedagógicos.  

A leitura dos resumos de Teses e Dissertações nos apresentou um pouco mais 

da relação das devolutivas com a educação, e para além da ação de 

acompanhamento da coordenação pedagógica, as devolutivas também se fazem 

presentes nas ações docentes, em contextos como retorno dado às avaliações e às 

produções escritas dos estudantes, como observado nos estudos de Oliveira (2014). 

O autor abordou as devolutivas na perspectiva de retomada da avaliação docente 

junto aos educandos. 

Objetivando compreender mais sobre as devolutivas escritas como uma 

estratégia formativa, buscamos estudos que nos auxiliassem a entender como essa 

ação se faz presente no cotidiano de coordenadoras e coordenadores pedagógicos. 

Sendo assim, os textos relacionados até este ponto, distanciaram-se do foco desta 

pesquisa e não foram explorados para este estudo.  

No sentido de ampliar as possibilidades de dialogar com outros autores e 

qualificar o percurso desta pesquisa, realizamos uma nova busca na BDTD, 

acrescentando ao descritor “devolutivas”, o termo “escritas”, porém, mantendo o 

recorte da data e o olhar atento para a relação das devolutivas como uma ação do 

coordenador pedagógico.  

A nova busca retornou 22 resultados: 15 Dissertações e 7 Teses. Novamente, 

utilizamos como estratégia de análise a observação dos títulos e dos assuntos 

apresentados antecipadamente à leitura do resumo. A segunda busca trouxe-nos 

textos já elencados anteriormente, o que não colaborou para que outras perspectivas 

 
7 Devolutivas Pedagógicas. Plataforma vinculada ao site do Instituto Nacional de Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Tem como um de seus objetivos tornar explícito para os 
professores e gestores das redes de ensino os conhecimentos e habilidades verificadas nas avaliações 
externas. 
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fossem incorporadas à pesquisa. Pressupomos que a utilização do termo “escritas”, 

acrescido ao descritor devolutivas não tenha sido uma boa estratégia para a busca. 

Compreendendo que as devolutivas de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos podem ser consideradas como “feedbacks” ao trabalho docente, 

realizamos uma terceira busca na BDTD utilizando como descritor o termo “feedback”. 

Com a delimitação da busca definindo o corte da data de 2012 a 2020 e na área de 

conhecimento Educação. A busca retornou cinco resultados, no entanto os estudos 

não apresentaram relação com o tema a ser abordado nesta pesquisa: as devolutivas 

escritas como estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional. Outras 

buscas foram realizadas em plataformas digitais, porém sem novos resultados. 

Ao ler os resumos das Teses e Dissertações, chama-nos a atenção, a 

observação das palavras-chave. Dos estudos selecionados, apenas a pesquisa de 

Frauendorf (2016), apresenta o descritor devolutiva como uma palavra-chave. Essa 

observação reforça o pressuposto de que as devolutivas escritas requerem uma maior 

atenção em estudos e pesquisas realizadas na área da educação. 

Observamos, também, que um aspecto comum aos estudos aqui elencados é 

a relação da ação do coordenador com a formação continuada em serviço docente e 

o uso de estratégias formativas para o desenvolvimento e aprimoramento da prática 

pedagógica de professoras e professores. Se as estratégias formativas são utilizadas 

por coordenadoras e coordenadores pedagógicos com o objetivo de aprimorar a 

prática pedagógica docente, presumimos que a temática deste estudo poderá 

colaborar com o fazer do coordenador pedagógico. 

Ao nos determos aos estudos de Bonafé (2015), retomamos uma de nossas 

primeiras inquietações: coordenadoras e coordenadores pedagógicos compreendem 

as devolutivas escritas como uma estratégia formativa? Por meio da realização de 

uma pesquisa de abordagem qualitativa, a autora identificou que “falta clareza aos 

coordenadores pedagógicos sobre as ações com potencial formativo na escola e 

como realizá-las, principalmente no que diz respeito à condução das ações de 

formação e às estratégias formativas”. (BONAFÉ, 2015, p. 8). 

A pesquisa desenvolvida pela autora objetivou identificar as estratégias 

utilizadas na formação de professores em contexto escolar que mobilizam os(as) 

docentes a melhorarem suas práticas pedagógicas com os alunos. Suas 
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considerações nos impulsionaram, ainda mais, a buscar evidências da utilização das 

devolutivas escritas como uma estratégia formativa.  

O desenvolvimento da pesquisa de Bonafé (2015) culminou na apresentação 

de uma proposta formativa para coordenadores pedagógicos com foco no 

aprofundamento teórico nas questões de formação continuada de professores. 

Alcântara (2015) utilizou-se da pesquisa colaborativa objetivando apresentar a 

possibilidade da coordenação pedagógica “lançar mão de mediações de objetos e 

dispositivos culturais para criar condições para que docentes repensassem sua prática 

e se tornassem mediadores culturais”. O autor conclui sua pesquisa com a indicação 

de que a escrita de Diários de Bordo e uso de dispositivos e objetos culturais foram 

estratégias exitosas na qualificação da mediação cultural que professores 

desempenharam junto aos estudantes.  

Um aspecto apresentado pelo autor, que consideramos relevante, é o de que 

as devolutivas não podem ser escritas apenas para validar um registro. É necessário 

que sejam observadas e elogiadas questões coerentes com os princípios curriculares 

e que fundamentem a prática pedagógica.  

Os comentários e as observações nunca ficaram no óbvio, sempre 
buscamos apresentar os pontos positivos das práticas das 
profissionais e auxiliá-las na reflexão de seus pontos frágeis. 
Advogamos que uma devolutiva que se preste a exercer um papel 
formativo tem de dar conta destas duas instâncias: elogiar e apontar 
melhoras. De nada adiantaria fazer elogios vazios ou críticas 
mordazes. (ALCÂNTARA, 2015, p. 99) 

 

Pelos apontamentos do autor, compreendemos que também se faz necessário 

considerar o processo de escrita e saberes docentes presentes nos registros, 

indicando as fragilidades observadas e possibilidades de melhoras nas devolutivas 

organizadas pela coordenação pedagógica. 

A pesquisa de Giovani (2013), apresentou como objetivo geral investigar a 

importância da formação do coordenador pedagógico e em que condições essa 

formação pode ser oferecida para contribuir com a ação desse profissional. Por meio 

da pesquisa qualitativa, a autora utilizou-se de instrumentos como a pesquisa 

bibliográfica para apresentação do levantamento teórico, pesquisa documental para 

levantamento do histórico da formação do CP, aplicação de questionários e entrevista 
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para coleta de dados. Os resultados desse estudo indicaram a formação continuada 

como essencial para que o coordenador pedagógico desenvolva sua função como 

formador de professores.   

A autora destaca que as devolutivas ou outras estratégias formativas são 

favoráveis quando nelas há um conteúdo implícito, o que reforça as considerações 

tecidas por Alcântara (2015, p. 99) ao sustentar que “as devolutivas escritas aos 

docentes não cumprem um papel formativo trazendo elogios vazios ou críticas 

mordazes”. 

É importante destacar que essas estratégias têm benefícios se tiverem 
por trás um conteúdo a ser ensinado ao aluno. Tanto o foco da 
observação, quanto da tematização, da dupla conceitualização e de 
qualquer devolutiva proposta deve ter o conteúdo subjacente a estas 
práticas. (GIOVANI, 2013, p. 67). 

 

Frauendorf (2016) desenvolveu uma pesquisa narrativa, de cunho 

autoinvestigativo, com o objetivo de investigar como se constitui uma formadora 

externa de formadores8. A autora indica que a análise dos dados possibilitou-lhe 

descobrir a potência de registros reflexivos e das devolutivas como materiais de 

investigação.  

Receber e organizar devolutivas escritas proporcionou à autora reflexões sobre 

o que “deveria escrever, o que não poderia escrever, a cuidar da intencionalidade da 

escrita, a medir as palavras, considerando que havia um leitor que iria recebê-las e lê-

las” (p. 105). Esse processo reflexivo e cuidadoso na escrita de devolutivas nos parece 

essencial para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos utilizem-se da 

devolutiva escrita como estratégia formativa. 

Ao reconhecer as devolutivas escritas como uma ação potencial e apresentá-

las em uma perspectiva de cuidado com os registros e conhecimento docente, a 

autora indica como possibilidades de intervenções: 

• Esclarecer dúvidas; 

• Indicar aporte teórico; 

• Dar sugestões e encaminhamentos; 

 
8 Formador externo (profissional especializado que presta serviço para programas de formação 
continuada e que não é vinculado ao quadro da escola ou Secretaria de Educação) em programas de 
formação continuada em redes públicas de ensino. (FRAUENDORF. 2016. p.20) 
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• Problematizar a prática pedagógica. 

Considerando os apontamentos da autora, compreendemos que a 

problematização seja um aspecto preponderante na escrita de devolutivas. 

Nery (2012) utilizou-se da pesquisa na perspectiva quali/quantitativa com o 

objetivo de traçar o perfil do coordenador pedagógico e compreender sua atuação 

como formador. Para a coleta de dados a autora realizou entrevista com 

coordenadores pedagógicos e aplicação de questionários a professores.  Em suas 

considerações, indicou a necessidade de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos darem devolutivas com maior frequência aos(as) docentes.  

Para a autora, as devolutivas configuravam-se como sinônimos de 

acompanhamento e de trabalho de parceria entre coordenadores e professores. As 

evidências de devolutivas como forma de acompanhamento do trabalho docente 

também foram observadas nos estudos de Alcântara (2015) e Bonafé (2015). 

Machado (2015) utilizou-se da pesquisa qualitativa, apresentando como 

instrumento para a produção de dados a entrevista semiestruturada com 

coordenadores pedagógicos que atuam em Emeis da RMESP, com o objetivo de 

discutir as condições necessárias para que as ações do CP se articulassem ao Projeto 

Político Pedagógico da escola, às reflexões docentes, à troca de experiências e ao 

acompanhamento da ação pedagógica.  

Os resultados da pesquisa revelaram fatores que podem facilitar o trabalho do 

CP como formador como: sentir-se parte da equipe gestora e que esta valorize o 

trabalho de formação, e a utilização de estratégias formativas como tematização da 

prática, dupla conceitualização, observação da sala de aula, com devolutivas que 

permitam um avanço nas práticas dos professores. 

As pesquisas de Bonafé (2015), Giovani (2013) e Machado (2015) 

apresentaram no desenvolvimento de seus estudos as contribuições de Tamassia 

(2011). Decidimos, portanto, revisitar a BDTD e incluir a Dissertação da pesquisadora 

nesta caminhada coletiva, mesmo sendo anterior a 2012, ano estabelecido como corte 

para a pesquisa digital. 

Os estudos de Tamassia (2011) apresentaram como objetivo central verificar o 

trabalho da coordenação pedagógica e suas contribuições para a formação 
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continuada docente e como esse reverbera na aprendizagem discente. Para o 

desenvolvimento de sua pesquisa, a autora utilizou-se da pesquisa qualitativa, com 

contribuições da pesquisa quantitativa com características de estudo de caso. Os 

dados foram obtidos por meio de pesquisas documental e bibliográfica, entrevistas 

semiestruturadas com pessoas da escola pesquisada, grupos focais com 

coordenadores pedagógicos e aplicação de questionários a professores.  

Como resultado, a autora apontou 16 ações consideradas essenciais na rotina 

do coordenador pedagógico: 

• Fazer um diagnóstico inicial da escola;  

• Auxiliar na elaboração e desenvolvimento do PPP;  

• Discutir com a equipe gestora e definir o papel de cada membro dentro da 

equipe e montar uma rotina de trabalho que contemple as ações da 

coordenação na escola;  

• Fazer observação em sala de aula como estratégia formativa, organizando 

devolutivas das mesmas; 

• Ler os planejamentos e outros registros dos professores e fazer a devolutiva 

dos mesmos; 

• Elaborar pautas formativas para as reuniões pedagógicas; 

• Fazer uso de estratégias diferenciadas para o desenvolvimento e organização 

das reuniões pedagógicas; 

• Elaborar registros das reuniões realizadas; 

• Criar valor em torno da leitura, realizando-a em diferentes momentos e para 

todos (professores, funcionários e alunos), além de garantir que os alunos 

tenham acesso e possam fazer empréstimos de livros para leitura fora da 

escola;  

• Organizar um instrumento único de levantamento dos saberes dos alunos; 

• Elaborar registros de acompanhamento dos alunos; 

• Organizar as metas de aprendizagem para cada ano/ciclo desde o início do ano 

letivo junto com os professores;  

• Planejar os momentos de conselho de ciclo de modo que estes também sejam 

espaços formativos; 

• Participar de formações organizadas pela Secretaria de Educação; 
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• Estabelecer momentos de estudo em sua rotina; 

• Estabelecer uma parceria efetiva com a diretoria da escola.  

Ao incluir as devolutivas no rol de ações essenciais à coordenação pedagógica, 

a autora refere-se à ação realizada pelo coordenador pedagógico, após a leitura dos 

registros, ressaltando a importância das devolutivas para a formação e 

desenvolvimento docente.  

Em nossas observações, os estudos correlatos revelaram que a devolutiva 

escrita, decorrente do acompanhamento dos registros docentes e da prática 

pedagógica, é uma estratégia com potencial formativo, pois possibilita ao formador 

realizar intervenções e problematizar o fazer docente promovendo reflexões críticas 

sobre ações e metodologias explícitas ou implícitas na prática pedagógica; Alcântara 

(2015), Giovani (2016), Machado (2016) e Barbosa (2020). 

Observamos também que as devolutivas, sejam elas orais ou escritas, têm sido 

tema explorado como uma ação decorrente da leitura de planejamentos, visitas às 

salas de aula, leitura de Diários de Bordo, mas pouco se evidencia sobre sua 

colaboração na formação, apesar de ser evidente nos estudos dos autores até aqui 

abordados, a compreensão de que a devolutiva se constitui em uma estratégia 

formativa potente. 

Ao discutirmos o papel da devolutiva escrita como estratégia formativa, 

pressupomos que ela apresenta maior possibilidade de intervenção na prática 

pedagógica por tratar-se de um registro materializado e que pode ser refletido e 

retomado não só por professores, mas também por coordenadores pedagógicos.  

Por meio de devolutivas escritas, coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

podem promover reflexões e indicar caminhos possíveis para o redimensionamento 

das propostas pedagógicas. Compreendemos que a exploração do tema pode 

colaborar para ampliar as possibilidades de intervenção do CP ao utilizar a escrita de 

devolutivas como uma estratégia formativa.  

O termo devolutivas escritas será utilizado nesta pesquisa como o registro 

escrito das observações e encaminhamentos de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos ao acompanhar os registros ou outras formas de desenvolvimento da 

prática docente. 
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Na trajetória percorrida até este ponto, surgiram outras inquietações para as 

quais buscaremos apoio teórico que amplie nosso olhar, auxiliando-nos a 

compreender como as devolutivas escritas estão fundamentadas na ação de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos; os princípios da ação de 

coordenadoras e coordenadores que são garantidos com a escrita de devolutivas e a 

importância do acompanhamento da prática pedagógica e dos registros docentes pela 

coordenação.  

Daremos continuidade a esta jornada acadêmica na companhia de teóricos que 

possam elucidar ainda mais a temática aqui explicitada e fortalecer nossa premissa 

de que as devolutivas escritas precisam ser compreendidas por coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, para que sejam utilizadas como uma estratégia 

formativa promotora de desenvolvimento profissional e com potencial em si mesmas.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Outros caminhantes: olhares que se conectam na construção de uma 

trajetória conjunta 

“Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago 
Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar. 
Viajaram para o Sul. Ele, o mar, estava do outro 
lado das dunas altas, esperando. Quando o menino 
e o pai enfim alcançaram aquelas alturas de areia, 
depois de muito caminhar, o mar estava na frente 
de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, e 
tanto seu fulgor, que o menino ficou mudo de 
beleza. E quando finalmente conseguiu falar, 
tremendo, gaguejando, pediu ao pai: — Me ajuda a 
olhar!” 

(GALEANO, 2002, p. 12) 

 

 A escrita de devolutivas, compreendida como estratégia formativa, perpassa 

pela percepção de que coordenadoras e coordenadores pedagógicos, como 

formadores de professoras e professores, desempenham um papel relevante no 

desenvolvimento profissional docente e, por esse motivo, precisam desenvolver um 

olhar sensível sobre a escrita.  

Tomamos por olhar sensível o “olhar de amorosidade e respeito”, gerado pela 

aceitação de cada pessoa com todas as suas características, sensações e formas de 

ser gente (PLACCO, 2010, p. 55); o olhar sensível-pensante, que “não é um ver 

qualquer, rápido, não implicado com o conhecimento, mas um olhar curiosos diante 

do mundo” (FREIRE, 2003, p. 21), um olhar que permita “olhar mais devagar para 

sentir mais devagar, demorar nos detalhes, suspender a opinião, o juízo, suspender 

o automatismo da ação” em um gesto de interrupção para viver a experiência 

(LARROSA, 2017, p. 25). 

Falamos desse olhar que observa a prática do outro sem julgamento, que se 

compromete com a ação colaborativa, com a curiosidade do querer saber mais da 

experiência do outro. Um olhar regado do compromisso de compreender o ponto de 

partida, o processo e quais os caminhos possíveis para avançar e modificar o que é 

preciso, possível e necessário no cotidiano escolar. Um olhar possível de se 

materializar nas devolutivas escritas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos. 
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 A escrita, como marca do sujeito histórico e como fonte de memória, não é 

tarefa simples, “dá muito trabalho porque organiza e articula o pensamento na busca 

de conhecer o outro, a si, o mundo” (FREIRE, 2003, p. 38). Dessa forma, conhecer as 

possibilidades de intervenções na prática pedagógica docente, por meio das 

devolutivas escritas, inclui coordenadoras e coordenadores pedagógicos em um 

processo de escrita autoral e profissional, capaz de promover reflexão e provocar a 

autorreflexão. 

 Neste capítulo, buscamos o apoio de diferentes autores para que nos seja 

possível “olhar”, para além da faixa de areia que nos provocou a contemplar a 

possibilidade de utilizar as devolutivas escritas como estratégia formativa e promotora 

de desenvolvimento profissional. Precisamos avançar no observado com os estudos 

correlatos, com o propósito de desvendar o que ainda está encoberto aos nossos 

olhos. 

 Com esse fim, nos apoiaremos em Freire (2003), marcando a relação da escrita 

como construção histórica do sujeito e como construção de memória individual e 

coletiva; nas contribuições de Fujikawa (2012; 2017) abordando o registro escrito 

como estratégia de intervenção na formação docente e como pretexto para a reflexão 

sobre a prática pedagógica. 

 Considerando a relevância do papel desenvolvido por coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos como formador do adulto professor, nos apoiaremos em 

Placco e Souza (2015), versando sobre as aprendizagens do adulto professor e sobre 

processos metacognitivos. 

Essas e outros autores, citados no corpo desta pesquisa, nos auxiliarão na 

travessia coletiva e colaborativa para que o mar de possibilidades das intervenções 

escritas, realizadas por coordenadoras e coordenadores pedagógicos, seja apenas 

um dos diferentes pontos de partida para ampliar o “olhar” para a utilização das 

devolutivas escritas como estratégia formativa. 

3.1 Da construção do olhar: a observação como atitude na escrita de 

devolutivas 

 A observação é, segundo Freire (2003), um instrumento metodológico que 

apoia a prática formadora e colabora na construção de um olhar sensível e pensante. 

É por meio da observação que se desvela as ausências e necessidades da realidade 
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pedagógica e que se faz devoluções para o educador. Assim, observar é uma ação 

de cuidado que se realiza de forma planejada, intencional, com foco estabelecido, com 

proximidade e  companheirismo pedagógico.  

 Acompanhar a prática docente por meio da observação constitui-se em uma 

estratégia para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos mapeiem as 

necessidades formativas de seu grupo de professores e planeje a formação com foco 

na realidade em que está inserido. (TAMASSIA e GIOVANI, 2015, p. 151) 

  Assim, podemos compreender que observar... 

Não é invadir o espaço do outro, sem pauta, sem planejamento, nem 
devolução, e muito menos sem encontro marcado... Observar uma 
situação pedagógica é olhá-la, fitá-la, mirá-la, admirá-la, para ser 
iluminado por ela. Observar uma situação pedagógica não é vigiá-la, 
mas sim fazer vigília por ela, isto é, estar e permanecer acordado por 
ela, na cumplicidade da construção do projeto, na cumplicidade 
pedagógica. (FREIRE, 2003, p. 14) 

  

Observar a prática docente não se resume apenas em acompanhar o que 

acontece, mas consiste em interessar-se pela experiência do outro e afetar-se por ela, 

é buscar sentido na compreensão de como a prática docente “nos toca, nos perpassa” 

(LARROSSA, 2017).  

Na docência, ação ainda concebida como solitária, a observação e a escrita de 

devolutiva de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, pode somar ao olhar de 

professoras e professores, contribuindo para a compreensão do que não está explícito 

em sua prática . 

Para Imbernón (2009), a consciência docente de que a observação possibilita 

aprender é parte importante para a transformação da prática e mudança na estratégia 

de ensino, favorecendo a aprendizagem discente. A observação, segundo o autor, é 

uma forma de melhorar a reflexão individual sobre a prática docente. 

A reflexão individual sobre a própria prática pode melhorar com a 
observação de outros. Sobretudo, porque a docência ainda é uma 
profissão isolada, que normalmente tem lugar sem a presença de 
outros adultos e, por isso, os professores não se beneficiam das 
observações de outros. (IMBERNÓN, 2009, p. 28) 
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O autor afirma que “a maior parte do professorado recebe poucas devolutivas 

sobre sua atuação em sala de aula e, algumas vezes, manifestam a necessidade de 

saber como estão enfrentando a prática diária para aprender a partir dela” (2009, p. 

27). Nesse sentido, a escrita de devolutivas de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos além de compreender uma ação formativa, atende a necessidade 

docente de saber sobre sua prática cotidiana. 

Na perspectiva de escrever devolutivas, utilizando-as como estratégia 

formativa, é necessário que haja uma boa observação e, como indicado por Freire 

(2003), observa-se a prática para ser iluminado por ela. Assim, observar implica no 

olhar sensível e atento para os significados da prática pedagógica, para o que está 

explícito ou implícito diante da compreensão daquele que observa e acompanha a 

prática docente por diferentes instrumentos: registros, filmagens, observação em sala 

de aula ou em diferentes espaços.   

Wallon (1975, p. 16)9 indica que observar: 

É evidentemente registrar o que pode ser verificado. Mas registrar e 
verificar é ainda analisar, é ordenar o real em fórmulas, é fazer-lhes 
perguntas. É a observação que permite levantar problemas, mas são 
os problemas levantados que tornam possível a observação.  

 

Observar requer registro e problematização do real. Tamassia (2011, p. 73) 

reforça que os registros da observação “devem conter exclusivamente o que é 

possível ser observado e não aquilo que se imagina.” Assim, a observação e o registro 

do observado possibilitam problematizar a realidade e entregar ao(a) docente, uma 

devolutiva que, segundo a autora (p. 74) é a parte mais importante da observação por 

ser uma oportunidade de aproximar “os conteúdos das formações com as ações 

pedagógicas desenvolvidas.” 

Observar/olhar, na coordenação pedagógica, é uma construção necessária 

para que as devolutivas escritas cumpram seu papel formativo e auxiliem aos 

docentes na compreensão de outras possibilidades de se exercer sua prática. Nesse 

sentido, as devolutivas, por apresentarem um caráter estritamente formativo, 

compõem o rol dos registros escritos como ação essencial no cotidiano profissional 

da coordenação. 

 
9 (Apud ALMEIDA, 2012. p. 47) 
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3.2 A escrita no cotidiano profissional da coordenação pedagógica  

Ao buscarmos compreender como as devolutivas escritas estão 

fundamentadas na ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

encontramos nas palavras de Soligo (2017, p. 35) indícios que nos permitem conceber 

que, uma das necessidades à qual coordenadoras e coordenadores pedagógicos não 

podem fugir, relaciona-se ao desenvolvimento profissional de sua ação como 

formador, o que compreende a escrita de devolutivas como integrante de seu fazer 

cotidiano.  

A escrita precisa servir a uma finalidade poderosa, responder a uma 
(pelo menos, uma) necessidade da qual não se pode fugir, satisfazer 
um desejo, muitos desejos de preferência. A razão de ser é o que 
conta, nesse caso, talvez mais do que em outro. (SOLIGO, 2017, p. 
35) 

 

Consideramos que uma das “razões de ser”, na dimensão formadora da 

coordenação pedagógica, relaciona-se às intervenções no fazer docente; por esse 

motivo, a escrita de devolutivas precisa contemplar as demandas formativas 

observadas no cotidiano vivido junto a educadoras e educadores, cumprindo a 

necessidade de promover as transformações necessárias na prática pedagógica e no 

aprimoramento profissional de professoras e professores.  

Por meio do registro escrito é possível materializar experiências contidas na 

memória, revisitar o passado, declarar o presente, projetar o futuro e colocar em 

prática diferentes operações mentais que permitem a organização do pensamento, a 

reflexão sobre a realidade e a transformação na construção do conhecimento. Por 

isso, registrar por escrito pode apresentar-se como uma tarefa “complexa e difícil, um 

exercício trabalhoso que envolve disciplina, envolve resistência e persistência”. 

(FREIRE, 2003, p. 38), 

Ao mesmo tempo, em que registrar por escrito se configura como uma ação 

complexa, escrever torna-se essencial no cotidiano de sujeitos que marcam suas 

trajetórias por meio da escrita. Considerando que o registro escrito amplia a memória 

e historifica processos, escrever provoca deslocamentos em sujeitos leitores quando 

em interlocução com aqueles que escrevem. 

A escrita materializa, dá concretude ao pensamento, dando condições 
assim de voltar ao passado, enquanto se está construindo a marca do 
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presente.[...] É nesse sentido que o registro escrito amplia a memória 
e historifica o processo em seus momentos e movimentos , na 
conquista do produto de um grupo. Mediados por nossos registros, 
armazenamos informações da realidade, do objeto em estudo, para 
poder refleti-lo, pensá-lo e assim apreendê-lo, transformá-lo, 
construindo o conhecimento antes ignorado. (FREIRE, 2003, p 41) 

 

 Registrar devolutivas é dar concretude aos conhecimentos que coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos dispõem para intervir na formação docente. É retomar 

uma trajetória pessoal de relação com a escrita e compreender as lacunas e 

necessidades existentes para que, na coordenação, desenvolva-se uma relação 

profissional com o ato de escrever. Compreendemos que a escrita de devolutivas, na 

perspectiva da escrita profissional do CP, por mais subjetiva que seja, precisa 

contribuir com o desenvolvimento e reflexão daquele que lê . 

No contexto educativo, a escrita de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos atende a diferentes objetivos, cumprindo a finalidades como: planejar; 

orientar docentes; criar memória e organizar documentos oficiais. É comum que a 

escrita de coordenadoras e coordenadores pedagógicos se materialize na 

sistematização do Projeto Político Pedagógico, nos registros das reuniões 

pedagógicas, no planejamento formativo, na organização de seu plano de trabalho, 

na organização de pautas formativas e em outras formas de registro.  

Lerner (2020, p. 205) indica que “a escrita profissional é uma prática que requer 

previsão, reflexão, troca com colegas, comunicação e discussão de experiências”. Ao 

considerarmos que, tanto coordenadores pedagógicos quanto professores utilizam 

em seu cotidiano a escrita, compreendemos que as devolutivas escritas são registros 

profissionais, capazes de promover reflexão, troca, comunicação e discussão de 

experiências, ampliando as possibilidades de intervenções na prática pedagógica em 

um processo de comunicação entre professores e coordenadores. Assim, as 

devolutivas escritas integram o rol da escrita profissional do CP. 

Ao defendermos as devolutivas escritas no cotidiano de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos como uma ação específica de sua atuação profissional, 

ancoramo-nos em estudos como os de Fujikawa (2017, p. 234), que evidenciam o 

potencial das devolutivas para a reflexão sobre a prática pedagógica e valorização 

docente.  
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Em todas essas experiências, os retornos (ou devolutivas) realizados 
pelos professores e coordenadores sobre os registros por mim 
elaborados foram muito importantes para o processo de revisão de 
ideias e práticas, demonstrando também respeito e valorização à 
aluna e professora em formação. (FUJIKAWA, 2017. p.234) 

 

Na perspectiva da escrita profissional, as devolutivas ocupam o lugar da autoria 

e da materialização do pensamento de coordenadoras e coordenadores pedagógicos. 

Acreditamos que, por meio da escrita de devolutivas, seja possível à coordenação 

provocar situações de confronto e reflexões que favoreçam a análise e interpretação 

da prática pedagógica, como evidenciado por Fujikawa (2012, p. 129).  

As situações de confronto (dos diferentes pontos de vista, das 
atuações, das concepções) ampliam o referencial de análise e de 
interpretação da prática educativa, na medida em que expõem formas 
diferentes de agir em e pensar a educação. Os confrontos revelam o 
“lugar” de onde coordenadores e professores se pronunciam sobre o 
cotidiano vivido: que considerações fazem, em que concepções está 
fundamentada a postura profissional de cada um e como professores 
e coordenadores se veem implicados no coletivo.  

 

 Acompanhar os registros e a prática docente, ofertando a professoras e 

professores a devolutiva escrita, possibilita ao(a) CP compartilhar seus saberes, expor 

seu ponto de vista, evidenciar suas concepções, ressaltar pontos de convergências 

ou divergências, colocar-se em interlocução com o professor, sujeito primordial de sua 

ação formativa.  

Quando coordenadoras e coordenadores pedagógicos organizam devolutivas 

escritas, contendo observações e encaminhamentos para o observado, criam junto 

aos(as) docentes brechas para a comunicação, colocando-se em um processo de 

revisão e reflexão da própria prática. Ao escrever devolutivas,  coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos mobilizam “operações mentais, intelectuais, de 

classificação, ordenação, análise, objetivam, sintetizam, trabalham a construção da 

estrutura do texto e a construção do pensamento”. (FREIRE, 2003, p. 43) 

Sendo o registro escrito uma ação cotidiana de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, a escrita de devolutivas precisa fazer parte da rotina na 

coordenação de forma sistemática e planejada. E aqui, nos deparamos com mais um 

elemento da escrita profissional do CP, o planejamento de suas ações e de sua rotina 

profissional. 
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3.3 O planejamento das ações cotidianas do coordenador pedagógico 

É no cotidiano com professores e professoras que coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos vão dando forma à sua prática profissional de formador, 

organizando uma rotina de observação e acompanhamento da prática pedagógica 

docente. No entanto, esse cotidiano, por vezes atravessado por demandas que se 

colocam sob responsabilidade do CP, pode resultar, conforme indicado por Placco 

(2010, p. 47), em uma atuação “desordenada, ansiosa, imediatista e reacional, às 

vezes até frenética”.  

Segundo a autora, coordenadoras e coordenadores pedagógicos passam a 

responder a situações momentâneas como “apagadores de incêndios”, pela 

inconstância e diversidade de ações que desenvolvem em sua rotina profissional.   

Um movimento importante para a transformação e avanços na prática de 

coordenadores pedagógicos e outros educadores da escola seria a análise, reflexão 

e questionamento desse cotidiano, identificando e verificando nas ações o que deve 

ser aperfeiçoado ou mais bem organizado.  

Planejar o dia a dia na coordenação pedagógica pode não ser uma tarefa tão 

simples quando considerada a multiplicidade de fatores que envolvem os processos 

formativos, os diferentes sujeitos que habitam o espaço escolar e as relações que nele 

se estabelecem.  

Mapear o cotidiano, possibilita a coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

identificarem ações que se definem como atividades de trabalho e que são 

caracterizadas em quatro categorias: Importância, Rotina, Urgência e Pausa. Essas 

atividades articulam a ação do coordenador pedagógico ao atendimento do proposto 

no Projeto Político Pedagógico da Unidade, às necessidades pedagógicas e 

funcionamento do cotidiano. (MATUS, 1991. apud PLACCO, 2010, p. 48-51) 

As atividades de Rotina e Importância relacionam-se ao funcionamento 

cotidiano da Unidade. Podem ser previstas e planejadas previamente, tendo em vista 

as ações apontadas como prioritárias para o atendimento às necessidades 

pedagógicas e ao atendimento de metas a serem alcançadas a longo, médio e curto 

prazos; as atividades de Urgência e Pausa decorrem da dinâmica escolar e emergem 

de situações imprevistas que acontecem no dia a dia da unidade. 
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Ao passo que as atividades de Rotina direcionam-se para a estabilidade por 

meio da organização do funcionamento cotidiano, as de Urgência objetivam a 

adequação dos modos de trabalho às constantes modificações da realidade.  

Considerando a organização do cotidiano do coordenador pedagógico, de 

forma a equilibrar o seu envolvimento com as atividades de Importância, Rotina, 

Urgência e Pausa, Placco (2010, p. 51-52) aponta para as seguintes necessidades:  

• Que o(a) coordenador(a) pedagógico (a) transforme Urgências em 
Rotinas – prevendo comportamentos e ações necessárias com 
pessoas responsáveis por elas, para responder por eventuais 
situações que, embora aparentemente inesperadas, não o são no 
contexto da escola; 

• Que o(a) coordenador(a) pedagógico(a) comprometa educadores, 
professores e funcionários em processos de análise e diagnóstico 
da realidade escolar, bem como no planejamento e na proposição 
de projetos para atender às necessidades diagnosticadas e aos 
objetivos da escola; 

• Que o(a) coordenador(a) pedagógico(a) se dê conta da 
necessidade de Pausas que possibilitem a ele e aos demais 
educadores, momentos fundamentais de relacionamentos e trocas 
que “afinem” sua comunicação e seu entendimento sobre as 
pessoas possibilitando: comunicação e compreensão, parceria e 
solidariedade entre profissionais, no caminho de reflexões que 
gerem soluções aprofundadas e criativas aos obstáculos e 
problemas cotidianos. 
 

Considerando que a formação continuada e a aprendizagem docente, são 

funções primordiais do coordenador pedagógico, refletir e analisar como a 

organização da sua rotina interfere no encaminhamento dos processos formativos, 

pode colaborar para que o(a) CP ultrapasse a sensação de ser um “apagador de 

incêndios”, e que se reconheça em sua ação como formador.  

Planejar, portanto, implica coordenadoras e coordenadores pedagógicos: 

• Na construção de uma proposta colaborativa de ação em que seja 

possível a partilha de responsabilidades por processos e resultados da 

unidade;  

• Na organização de ações cotidianas que promovam a comunicação;  

• Na superação da resistência e alienação pedagógica em prol de 

mudanças e transformações que são processuais. 

Isso posto, o planejamento das ações de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos precisa prever momentos não só para a leitura dos registros e 
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acompanhamento da prática docente. Faz-se necessário que se preveja também 

tempo para refletir e organizar a escrita de devolutivas e de compartilhar ideias e 

saberes acerca do observado, com vistas a auxiliar aos(as) docentes a refletirem 

sobre a própria prática. O convite à reflexão é um passo importante a ser dado para o 

desenvolvimento da consciência crítica docente, por meio  de processos formativos. 

Compreendemos que a escrita das devolutivas possibilita a coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos o “exercício do olhar”.  Conforme indicado por Placco 

(2010, p. 55) o “olhar atento e cuidadoso ajudará na organização das ações 

formadoras”. Segundo a autora, são olhares necessários à coordenação pedagógica: 

• Olhar de Constatação – o que é sua realidade, a realidade da 
escola, dos professores e alunos? Não omitir ou negar 
aspectos que sejam contraditórios às idealizações que possa 
fazer a essa realidade. 

• Olhar de investigação, análise e reflexão – o que ocasiona 
aquele contexto, aquele resultado, seja do ponto de vista da 
aprendizagem, seja das relações sociais/interpessoais? O que 
poderá vir a ocorrer, se determinadas ações forem 
empreendidas? Desenvolver uma atitude marcada por “E 
se...”, de tal modo que o pesquisar, o investigar passem a fazer 
parte do cotidiano de todos, coordenador(a), alunos e 
professores. 

• Olhar da ação – indicando caminhos, analisando alternativas, 
prenunciando resultados e propondo a superação de 
obstáculos. 

• Re-olhar da avaliação – a cada momento, estabelecendo e 
revendo critérios, exercendo julgamentos, propondo valores e 
significados, tendo em vista o alcance dos objetivos definidos 
no projeto político-pedagógico. 

• Olhar de curiosidade, invenção, espanto – permitir que o 
insólito exista e se mostre no cotidiano, com suas estranhezas 
e aparentes impossibilidades, ao lado da criação do novo, do 
inverso, do avesso, trazidos por uma perspectiva diferente do 
olhar. 

• Olhar de amorosidade e respeito – gerados pela aceitação da 
pessoa de cada um, com suas características, necessidades, 
expectativas e desejos, com seus enganos e dificuldades, com 
seu jeito de ser pessoa, de ser gente... e tentando descobrir, 
em suas diferenças, em seus desafios e em suas 
ações/reações, seus medos, suas angústias, suas 
esperanças/desesperanças, seus limites, suas lutas, suas 
perdas, suas ambições e seus sonhos. 

 

Acompanhar a prática docente requer esse olhar que constata, investiga, 

observa a ação com curiosidade sem renunciar ao respeito e amorosidade pelo fazer 

do sujeito professor. Sendo assim, as devolutivas escritas são elementos necessários 
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e funcionais para que o CP aprimore seu “olhar”. São, conforme defende Placco 

(2010, p. 56), “um outro jeito de olhar, mas, ainda assim, um olhar intermediário pelo 

ato reflexivo de escrever, anotar, organizar ideias, complementar olhares de 

experiência concreta com os momentos de reflexão provocados pela escrita”. 

Segundo Christov (2010, p. 69) um saber essencial à função de coordenador 

pedagógico relaciona-se à clareza de sua responsabilidade e de seu valor na 

formação de professores. Sua atuação profissional como formador depende de como 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos se reconhecem nesse papel, 

assumindo a responsabilidade nos processos de formação continuada em serviço e 

aprendizagem docente (p.68).  

A autora, indica alguns fatores que interferem no desenvolvimento da ação 

formadora do CP e que afetam diretamente a rotina organizada para a atuação desse 

profissional: a relação de poder existente entre direção e coordenação; as constantes 

sobreposições de ações e convocações dos CPs para participarem de eventos 

promovidos pelos órgãos centrais; a compreensão dos professores sobre o papel do 

coordenador pedagógico e a percepção que o próprio CP tem de seu papel.  

Essas interrupções, que segundo a autora, inserem coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos em uma posição de vítima ou cúmplice de uma rotina 

interrompida, necessitam ser refletidas, problematizadas e enfrentadas pelo CP e por 

outros profissionais que compartilham do cotidiano do coordenador pedagógico, seja 

na própria unidade escolar ou nos órgãos centrais.  

A reflexão coletiva, sobre o papel de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos nas unidades escolares, torna-se um cuidado necessário para que se 

tenha garantido o desenvolvimento da principal função do coordenador pedagógico, 

a formação docente. 

 

3.4 A formação docente como foco de atuação na coordenação pedagógica  

A formação docente é uma temática continuamente explorada por diferentes 

autores e, como apontado por Placco e Souza (2018), abordada na perspectiva de 

quem é formado e não do formador. As autoras indicam que essa perspectiva não 

colabora para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos tornem-se 
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formadores e, considerando o processo formativo na perspectiva de quem forma, as 

autoras desenvolvem o conceito de formação definindo-a como: “um conjunto de 

ações integradas, intencionalmente planejadas e desencadeadas pelo formador, 

voltadas ao(s) grupo(s) pelo(s) quais é responsável, para promover mudanças na 

ação dos formandos.” (PLACCO e SOUZA, 2018, p. 14).  

Partindo dessa conceitualização, a formação seria, então, uma ação pensada 

e planejada para a intervenção e mediação de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, de forma a integrar teoria e prática, objetivando ampliar e aprimorar a 

ação docente.  

Essas ações integradas implicam o agir, o intervir e o mediar como 
ações do formador. As ações desse formador envolvem a proposição 
de objetivos comuns, por ele mesmo, pelos formandos e pelos 
sistemas de ensino. São ações que integram indissociavelmente 
teoria e prática, ampliando-as e aprimorando-as. (PLACCO e SOUZA, 
2018, p. 14) 

 

Entendemos que as devolutivas escritas compõem esse conjunto de ações 

integradas e intencionalmente planejadas pelo formador para promover 

transformações na prática docente. 

A complexidade da atuação e da intervenção do coordenador pedagógico, na 

formação em serviço e continuada de professoras e professores, é o que o torna um 

profissional estratégico e indispensável na construção do trabalho pedagógico em 

qualquer nível educacional, conforme defendido por Zumpano e Almeida  (2012, p. 

22). 

Aos nossos olhos, o coordenador pedagógico não é um mero gestor 
de sistemas (planejar e coordenar), de práticas que dão certo e 
sempre funcionaram. A especialidade desse profissional reside na 
capacidade de contextualizar práticas cotidianas, compreender a 
generalidade das situações que envolvem a educação de crianças e a 
formação de adultos, transformar as queixas em bons problemas, 
congregar esforços para encontrar alternativas e, por muitas vezes, 
inventar soluções. Por isso podemos dizer que é um profissional 
estratégico na formação continuada em serviço da equipe de 
educadores e na construção do trabalho pedagógico em qualquer 
nível educacional. 

 

A capacidade de relacionar-se com os diferentes atores do processo educativo 

e de integrar-se ao fazer de outros, por meio da formação, articulação e transformação 
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da prática pedagógica, concede a coordenadoras e coordenadores pedagógicos o 

papel de uma figura indispensável na formação de professoras e professores e na 

promoção e desenvolvimento de uma prática docente crítica e reflexiva. A relevância 

da atuação do CP na formação docente, também é evidenciada por Fujikawa (2012. 

p. 127) e Placco e Almeida (2018, p. 7).  

Placco e Souza (2015, p. 46) ao abordarem a formação e a aprendizagem do 

adulto professor, aproximam a ação do formador à tarefa de um maestro de orquestra, 

evidenciando a necessidade de uma formação que se fundamente em processos 

construídos coletivamente e por meio da formação de consciência de grupo. 

O papel do formador em relação à aprendizagem do adulto se 
assemelha à tarefa do maestro em uma orquestra: de sua batuta sai o 
movimento e a energia para a coordenação do grupo e a expressão 
singular de cada músico, mas a obra sinfônica só ganha existência na 
manifestação do conjunto.  

 

 Ao compor o grupo, coordenadoras e coordenadores pedagógicos, como 

formadores, aprendem “sobre quem são e como pensam os adultos professores, ao 

mesmo tempo em que favorecem a interação e a aprendizagem das pessoas sobre si 

e sobre os outros, se implica, e nesse processo se modifica, se atualiza e se 

recompõe, porque ressignifica seu planejamento, seu modo de pensar, sentir e agir”. 

(PLACCO e SOUZA, 2015, p. 47) 

A devolutiva escrita, compreendida como escrita profissional do CP, cumpre 

um papel importante na formação docente, tendo em vista que passa a ser utilizada 

para realizar intervenções e promover a aprendizagem do adulto professor por meio 

de reflexões e deslocamentos do pensar docente, incentivando o exercício da prática 

pedagógica de maneira autônoma e consciente, como proposto por Placco e Souza 

(2015). 

O papel do professor/formador no processo de aprendizagem do 
adulto implica: apontar, mostrar, provocar, para que este se aproprie, 
cada vez mais, de suas maneiras de aprender, saber e fazer, 
tornando-se capaz de exercer seu papel de maneira mais autônoma e 
consciente e, quem sabe, transformadora. (PLACCO e SOUZA, 2015, 
p. 58) 

 

Ao promover a reflexão sobre a prática pedagógica, a coordenação cria 

possibilidades para que professoras e professores tenham consciência de seus 
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fazeres, reflitam sobre suas concepções, percebam como organizam sua prática e 

pensem sobre seu pensar, efetuando processos metacognitivos.  

As autoras utilizam-se da metáfora “olhar-se no espelho” para apontar a 

necessidade de que haja uma pré-disposição e abertura para que os sujeitos reflitam 

sobre o próprio pensar e indicam que o formador pode exercer um papel importante 

nos processos formativos, pois pode constituir-se “em um outro espelho para o 

aprendiz e, nessa mediação, ampliar as possibilidades desse aprendiz de pensar 

sobre seu próprio pensamento, ou seja, pensar metacognitivamente”. (PLACCO e 

SOUZA, 2015, p. 58) 

Pensar reflexivamente sobre a própria prática não é um processo automático 

na formação do adulto formador/professor, e a presença de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos como mediadores nesse processo é essencial.  

A metacognição é definida pelas autoras (2015, p. 57) como uma “atividade 

mental em contínuo processo de construção, que permite ampliar as possibilidades 

de autocompreensão e de compreensão do outro”. Em consonância com as autoras 

e com Orejas (2002, p. 27)10, compreendemos que pensar metacognitivamente 

possibilita ao adulto tomar consciência de processos de aprendizagem individual e 

colaborativos, o que seria uma condição essencial em processos formativos. 

Pensar metacognitivamente pode contribuir para que o adulto professor 

compreenda as atividades mentais que realiza, gerenciando sua própria 

aprendizagem e regulando seu pensamento. Placco e Souza (2015. p. 68) afirmam 

que o adulto aprendiz conseguirá regular seu pensar quando: 

• conhecer a si próprio como processador de informação, isto é, tiver 
consciência de suas características de aprendizagem;  

• conhecer as finalidades e exigências específicas da tarefa a 
realizar; 

• escolher procedimentos, de acordo com suas características e as 
da tarefa; 

• considerar o entorno, o outro e as implicações afetivas. 
 

Considerando que, cotidianamente, coordenadores pedagógicos são 

convocados a explicar e compreender as diferentes situações do processo de ensinar 

e aprender, integrar as devolutivas escritas como uma estratégia formativa pode 

 
10 (Apud PLACCO e SOUZA, 20015. p. 60) 
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revelar-se como uma proposta necessária para o desenvolvimento do pensamento 

metacognitivo docente, com vistas ao desenvolvimento da autorregulação que, 

segundo as autoras:  

Inclui planejar, direcionar e avaliar nosso comportamento. Para tanto, 
é preciso analisar novos problemas, julgando a que distância estamos 
da meta, invocando atenção, compreendendo e lembrando o 
aprendido, selecionando uma estratégia, tentando uma solução, 
monitorando o sucesso ou o fracasso do desempenho atual, definindo 
mudanças ou novas estratégias de ação. (PLACCO e SOUZA, 2015, 
p. 59) 

 

A sistematização das devolutivas escritas pode reverberar em um novo 

caminho formativo, capaz de trazer informações que permitam tanto a coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos compreenderem melhor a prática pedagógica, quanto 

a professores e professores entenderem melhor os processos de ensino e 

aprendizagem, assim como indicado por Placco e Souza (2015, p. 74).  

O que enfrentamos ao fazer um novo caminho? Há estradas ou 
autoestradas já prontas, sinalizadas, pavimentadas, normatizadas, 
com radares, avisos, controles. Existem também aquelas nas quais 
em cada novo trecho se descobre algo novo, detalhes e marcas antes 
desconhecidas. Inventa-se novo trajeto, deixam-se marcas que são 
substituídas por novas marcas, são marcas provisórias, algumas 
acabam transformando-se em marcos. No novo caminho pode ser 
encontrado um universo de informações que ajudam a compreender e 
explicar muitas outras situações. Situações estas que representam 
para nós, os significados das vivências.  

 

Reconhecemos que a formação em serviço não pode ser considerada o único 

caminho para o aprimoramento da prática pedagógica e para o desenvolvimento da 

capacidade profissional docente. É necessário, como defende Imbernón (2011,  p. 

55),  que professoras e professores “passem por processos de formação inicial e 

permanente”, que proporcionem a aquisição de conhecimentos e habilidades que lhes 

permitam desenvolver uma postura reflexiva individual e coletiva tanto da prática 

docente, quanto da realidade social. 

Uma formação deve propor um processo que dote o professor de 
conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais 
reflexivos ou investigadores. O eixo fundamental do currículo de 
formação do professor é o desenvolvimento de instrumentos 
intelectuais para facilitar as capacidades reflexivas sobre a própria 
prática docente, e cuja meta principal é aprender a interpretar, 



54 
 

 

 

compreender e refletir sobre educação e a realidade social de forma 
comunitária. (IMBERNÓN, 2011, p.55) 

 

É fato que a formação inicial de professores e professoras é um tema explorado 

continuamente em debates acadêmicos, e mesmo não sendo o foco desta pesquisa, 

cabe ressaltar a relevância da temática para a constituição profissional do(a) docente, 

tendo em vista que a formação do sujeito educador não se encerra após sua formação 

inicial. 

Quando compreendemos a formação de professoras e professores como uma 

necessidade contínua e  permanente no cotidiano profissional, remetemo-nos à 

presença de coordenadoras e coordenadores pedagógicos como parceiros 

indispensáveis para a reflexão sobre a prática pedagógica, atuando na troca de 

saberes e na análise e acompanhamento de propostas que promovam aprendizagens 

e que possibilitem a ampliação do olhar docente sobre seu fazer.  

Nesse sentido, formar implica coordenadoras e coordenadores pedagógicos na 

transposição da ideia de transmissão de técnicas ou conteúdos, buscando meios para 

que sua ação motive aos(as) docentes a construírem seus conhecimentos por meio 

da reflexão sobre a própria prática. Imbernón (2011, p. 73) indica três pilares ou 

princípios que amparariam um processo de formação profissional e permanente 

docente:  

• Aprender continuamente de forma colaborativa, participativa, isto 
é, analisar, experimentar, avaliar, modificar etc. juntamente com 
outros colegas ou membros da comunidade; 

• Ligar os conhecimentos derivados da socialização comum com 
novas informações em um processo coerente de formação 
(adequação das modalidades à finalidade formativa) para rejeitar 
ou aceitar os conhecimentos em função do contexto: compartilhar 
problemas, fracassos e sucessos com os colegas; 

• Elaborar projetos de trabalho conjunto e vinculá-los à formação 
mediante estratégias de pesquisa-ação. 
 

O autor defende que para preservar esses princípios/pilares, os processos 

formativos precisam promover (p. 74): 

• Abandono do individualismo e do celularismo na cultura 
profissional docente; 

• Predisposição a uma revisão crítica da própria prática educativa 
mediante processos de reflexão e análise crítica; 

• Modalidades de formação adequadas ao que o professor tem 
como finalidade formativa; 
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• Busca de significado das ações educativas, que devem ser 
compartilhadas com outras equipes docentes tendo em conta o 
contexto em que se forma; 

•  Formação como processos de definição de princípios e de 
elaboração de um projeto educativo conjunto que preveja o uso de 
atividades educativas mais adequadas à mudança na educação.  
 

A construção de conhecimentos individuais e coletivos por meio da socialização 

de experiências contextualizadas e provenientes da prática educativa é apresentada 

pelo autor como elementos constituintes da formação.  

Posto que, coordenadoras e coordenadores pedagógicos são peças-chave na 

formação continuada, profissional e em serviço de professores e professoras, 

destacamos aqui a relevância de que o CP tenha consciência de que sua ação se 

desenvolve em três dimensões: formadora, articuladora e transformadora, conforme 

indicam Almeida e Placco (2009, p. 38):  

• como formador, compete-lhe oferecer condições ao professor para 
que se aprofunde em sua área específica e trabalhe com ela; 

• como articulador, seu papel principal é o de oferecer condições 
para que professores trabalhem coletivamente as propostas 
curriculares, em função de sua realidade, o que não é fácil, mas 
possível; 

• como transformador, cabe-lhe o compromisso com o 
questionamento – ajudar o professor a ser reflexivo e crítico em 
sua prática. 

 

Na interlocução adulto formador e professor, a formação só fará sentido se 

mediada por estratégias formativas que ampliem a possibilidade de atuação crítica e 

reflexiva sobre a própria prática e, como defendido por Freire (1996), que a reflexão 

crítica promova a aproximação entre teoria e prática. 

Por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando 
criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a 
próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão 
crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se confunda com 
a prática. (FREIRE, 1996, p. 40) 

 

Ao abordarmos a escrita de devolutivas como uma estratégia formativa, e 

constituinte da escrita profissional de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

pretendemos que essa ação seja concebida em seu potencial formativo, 

transformador e articulador, e não como uma ação descaracterizada pelo 
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cumprimento burocrático, que, por vezes, envolve os fazeres na coordenação 

pedagógica. 

Pressupondo que a escrita é um instrumento que favorece o pensamento 

reflexivo, como indicado por Fujikawa (2012, p. 134) e Soligo (2017, p. 46), 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos não podem dispensar a possibilidade 

de utilizar a sua escrita como suporte para suas reflexões e como estratégia para a 

formação, acompanhamento e intervenções na prática docente. 

Compreendemos que as devolutivas escritas, quando utilizadas como 

estratégia formativa por coordenadoras e coordenadores pedagógicos, possibilitam 

recuperar a experiência cotidiana e coletiva vivida em processos formativos. Sendo 

assim, a escrita de devolutivas não pode ser evidenciada apenas como uma ação 

complementar de propostas de acompanhamento pedagógico. Devolver por escrito 

precisa ser compreendido como uma prática indispensável para que coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos possam, por meio da utilização de sua escrita 

profissional, promover o pensamento crítico e reflexivo docente. 

 

3.5 As devolutivas como estratégia de formação, intervenção e cuidado com 

a prática pedagógica docente 

O indicativo no documento Orientação Normativa de Registros na Educação 

Infantil de que as devolutivas escritas podem ser compreendidas como uma forma de 

“acompanhamento dos registros e da prática pedagógica docente” (p.15), e uma 

“forma de garantir a formação permanente para professores e equipe gestora” (p.16), 

instigou-nos a compreender a relevância do registro escrito para a prática do 

coordenador pedagógico e para a formação docente. 

Como citado anteriormente, ao escrever devolutivas, o coordenador 

pedagógico tem como principal interlocutor o professor. Em contrapartida, ao 

desenvolver sua prática pedagógica e efetivar seus registros, o professor tem como 

interlocutor o(a) coordenador(a) pedagógico(a). Os registros escritos, tanto de 

coordenadores quanto de professores, ao serem compartilhados,  aproximam locutor 

e interlocutor, promovendo autorreflexão e compreensão de processos em diferentes 

perspectivas.  
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À medida em que expõe os pontos de vista, as impressões ou mesmo 
quando descreve o trabalho realizado, o locutor entra em contato com 
seus questionamentos internos, sob influência do ambiente social que 
envolve. A análise dessa interação constitui foco importante, visto que 
o confronto entre professores e coordenadores em relação às 
diferentes interpretações do trabalho realizado pode gerar boas 
oportunidades para que cada profissional compreenda a leitura da 
realidade na perspectiva do outro e também para que amplie a 
compreensão do ambiente social que o envolve. (FUJIKAWA, 2012, p. 
130-131) 

 

A prática de registrar por escrito envolve a atuação profissional de sujeitos que 

têm como essência de sua função a formação em instituições educativas. Os(As) 

docentes, responsáveis pela formação de educandas e educandos, e o(a) CP, 

responsável pela formação continuada em serviço de professoras e professores. 

Ambos, desenvolvendo em seu cotidiano, ações pedagógicas.  

Fujikawa (2001, p. 187) defende que a “análise do registro escrito pelo 

professor permite revelar, sob que alicerce (valores, princípios, concepções) cada 

indivíduo constrói seu conhecimento, assim como o grau do comprometimento 

assumido na tarefa educativa.” Nesse sentido, a escrita de devolutivas, quando 

sistematizada no cotidiano do coordenador pedagógico, também evidenciará os 

princípios, pressupostos e alicerces sob os quais o(a) CP construirá seu 

conhecimento, bem como o grau de comprometimento assumido em sua tarefa como 

formador(a).   

Ao considerarmos a escrita de devolutivas como uma ação profissional de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos, pressupomos que o que está em 

articulação no registro de uma devolutiva, são os saberes observados na prática 

docente com os saberes e lacunas profissionais da coordenação, o que exige do(a) 

CP, como formador, compreender seu próprio processo de formação e autoformação, 

olhar para sua própria prática e reconhecer-se como sujeito participante de um 

processo que deve acontecer de forma contínua e permanente. 

Ao mesmo tempo, em que coordenadoras e coordenadores planejam, 

organizam e refletem a escrita de uma devolutiva com foco na formação do professor, 

também se inserem em um processo de autoformação. 

Alcântara (2020) ressalta a relevância das devolutivas escritas para o processo 

de reflexão e formação docente, corroborando com a defesa de que a escrita constitui-
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se como um instrumento para a reflexão sobre a prática pedagógica.  A escrita como 

elemento potencializador de reflexões também está presente nos estudos de FREIRE 

(1996), Fujikawa (2012 e 2017), Soligo e Prado (2017) e Lerner (2020). 

Nossa aproximação com os escritos do autor, permite-nos compreender que a 

devolutiva escrita, como estratégia formativa, pode ser utilizada pelo coordenador 

pedagógico como uma forma de: 

• Alinhavar procedimentos e consolidar princípios: “Era uma maneira de 

alinhavar procedimentos e consolidar princípios” (p.182); 

• Reparar equívocos: “Evitando generalizações, pontuei os equívocos 

claramente” (p.191); 

• Promover reflexões: “Optei por apresentar diversas questões, cujas 

respostas exigem uma atitude reflexiva”. (p.191)  

• Problematizar o cotidiano: “Faço uma provocação calculada com o grupo: 

desafio-os a pensarem na questão da linha do tempo.” (p.194) 

• Indicar caminhos para o desenvolvimento da prática pedagógica docente: 

“Um dos pressupostos que gostaria que seguíssemos seria a uniformidade 

na escrita de projetos didáticos de cada turma”. (p. 212) 

• Anunciar estratégias da coordenação pedagógica: “Tenho como hábito 

anunciar, com antecedência e por meio das devolutivas, as estratégias que 

vou empregar”. (p. 226) 

 

O autor (2020, p. 243) indica que “devolutivas longas podem não cumprir o 

papel a que se propõem, pois além de serem desgastantes  para se escrever, podem 

ser difíceis de se compreender”. Defende que a escrita de devolutivas é subjetiva e 

que as possibilidades de intervenções formativas dependem das proposições de 

quem as escreve. Acreditamos que preservar concepções e princípios que orientam 

os fazeres na prática pedagógica docente, evidenciando-os nas devolutivas escritas, 

seja uma estratégia importante para reforçar o papel profissional de professoras e 

professores.    

Reconhecemos que os conteúdos que as devolutivas apresentarão e 
o tom da escrita será muito particular, todavia, não se pode abrir mão 
de premissas básicas como: combinados, sinalização de dicas gerais 
que atendam a uma maioria do grupo, exemplificação de boas 
condutas, esclarecimento de comportamentos inadequados e o 
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porquê são inadequados, registro como se iniciaram determinadas 
proposições ao grupo, e uma gama de possibilidades que dependerá 

de quem escreve as devolutivas fazer uso. (ALCÂNTARA, 2020, p. 
244-245) 

 

Em consonância com Alcântara (2020), Monteiro (et al. 2012, p.88), defendem 

que, “analisar a prática pela prática não promove avanços, sendo necessário que 

também se indiquem alternativas para a superação das dificuldades, com apoio e 

fundamentação teórica”. A autora sugere que as devolutivas “apontem pontos 

positivos e aspectos que o professor pode manter em diferentes experiências 

didáticas”; nesse sentido, a escrita das devolutivas não se justifica apenas pela 

observação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, ela justifica-se sob a 

perspectiva de uma formação teórica que fundamenta o registro escrito do(a) CP. 

A indicação da autora de que “o registro escrito de relatórios da observação de 

sala de aula e das análises dos planos dos professores pode colaborar para dar 

devolutivas e para o planejamento do(a) CP” (p. 96), permite-nos inferir que a escrita 

é um elemento essencial no cotidiano da coordenação pedagógica.  

A escrita de devolutivas, em uma perspectiva formativa, requer de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos a observação sistemática de como 

professoras e professores desenvolvem sua prática pedagógica, o conhecimento de 

um aporte teórico consistente e o desenvolvimento de uma escrita que colabore para 

o aperfeiçoamento da prática docente.  

 Fujikawa (2012) relata sua experiência como professora e coordenadora 

pedagógica ao receber e dar devolutivas. A autora evidencia a ação da coordenação 

ao registrar suas observações e comentários por escrito para discussão posterior, 

defendendo que: “os “retornos” ou “devolutivas “demonstram não só a consideração 

pelo produto escrito (como resultado da organização do pensamento), mas, 

principalmente, o respeito, a consideração, a intervenção no processo de produção 

escrita” (FUJIKAWA, 2012, p. 234). 

Quando coordenadoras e coordenadores pedagógicos acompanham a prática 

docente, oferecendo a educadoras e educadores uma devolutiva escrita, ampliam a 

possibilidade de comunicação e socialização de seu registro escrito. A socialização 

de registros, segundo Fujikawa: 



60 
 

 

 

[...] constituiu-se uma estratégia de intervenção privilegiada da  
formação ne medida em que possibilitava o confronto dos pontos de 
vistas, as trocas e a revisão de ideias, a retomada dos aspectos que 
mereciam maiores esclarecimentos, o posicionamento individual e 
coletivo em relação aos assuntos tratados (marcando o percurso da 
coordenadora e do grupo de professores), a sistematização das 
discussões, o estabelecimento da cumplicidade e da parceria 
necessária à construção de um trabalho coletivo e a 
corresponsabilização de professores e coordenadora diante dos 
desafios que a atividade docente impunha. (FUJIKAWA, 2017. p. 237) 

 

Assim, compreendemos que as intervenções realizadas por coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, por meio das devolutivas escritas,  reforçam seu papel 

como formador, articulador e transformador, pois possibilitam ao educador a revisão 

da própria prática, por meio dos confrontos e reflexões promovidos por uma escrita 

profissional. 

Fujikawa (2017, p. 244) traz contribuições ao sinalizar que a escrita da prática 

pedagógica propicia a revisão e reflexão quando:  

• A articulação entre os diversos episódios recordados (com 

todos os sentimentos que deles emergem) e a organização 

dessas experiências numa mensagem estruturada permitem 

ao autor situar-se como expectador de suas próprias práticas; 

• O confronto do produtor com o seu produto permite avaliar a 

coerência de suas ações e realizar os ajustes necessários para 

reduzir a tensão existente entre desejo-realização;  

• O autor da escrita articula as ideias, escolhendo, decidindo a 

utilização das palavras mais adequadas à sua organização e 

ao sentido da mensagem que pretende expressar; 

• O sentido atribuído às experiências, o pensamento e a forma 

como o autor decide elaborar a escrita interagem 

continuamente de forma pessoal e singular, reorganizando e 

ampliando a complexa rede conceitual tecida pelo autor; 

• As vertentes referenciais e expressivas são integradas e 

complementam-se na escrita realizada, requerendo a 

implicação pessoal do autor em sua elaboração.  

 

Tendo em vista as contribuições da autora, pressupomos que as devolutivas 

escritas representam, no cotidiano de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

a oportunidade do desenvolvimento de uma escrita autoral crítica e reflexiva, e que ao 

ser socializada com professoras e professores, orienta, promove reflexões e pode 

provocar transformações na prática pedagógica. 
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Observando os registros realizados por professoras e professores e 

acompanhando o desenvolvimento da atividade pedagógica, o(a) CP tem a 

possibilidade de verificar, analisar, formular e questionar as evidências da ação 

cotidiana dos(as) docentes. Assim, intervir, por intermédio das devolutivas escritas, 

contribui diretamente para o desenvolvimento e aprendizagem do professor, e 

indiretamente, para o desenvolvimento e aprendizagem discente, tendo em vista a 

possibilidade de replanejamento e ressignificação dos contextos de aprendizagem. 

Conforme indicado por Assis e Dotto (2022, p. 180). 

O coordenador, ao intervir por meio da devolutiva na prática docente, 
realizando, assim, a curadoria das propostas e dos contextos de 
aprendizagens oferecidos aos bebês e às crianças, atua no campo da 
produção docente, problematizando-a, provocando novas ideias e 
possibilidades, sugerindo novos modos de escuta e de 
aprofundamento em relação a algumas questões. Isso, muitas vezes, 
implica replanejamentos e novas significações dos contextos pelos 
docentes diante dessas devolutivas. 

 

As autoras defendem que escrever devolutivas torna o processo de 

acompanhamento da prática pedagógica uma ação de cuidado e atenção com o 

trabalho profissional docente. Nessa perspectiva, coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, como curadores, tornam-se corresponsáveis pelas situações 

pedagógicas desenvolvidas pelo professor, assumindo o compromisso de promover 

a reflexão e vivenciar a autorreflexão dos processos pedagógicos experienciados na 

instituição.  

Tendo como uma de suas atribuições o cuidado com a prática pedagógica e 

com o conhecimento em diferentes dimensões, o(a) CP pode, por meio das 

devolutivas escritas, abordar o processo de aprendizagem discente, contemplando as 

dimensões afetiva e cognitiva da prática pedagógica e ampliando a percepção de 

professoras e professores de como o seu fazer coopera, ou não, para o 

desenvolvimento e aprendizagem do educando. 

Segundo Almeida (2011, p. 57), a dimensão do cuidar constitui-se um desafio 

na ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos. Para a autora, o cuidado 

com a prática pedagógica contribui para o fortalecimento de vínculos e para que a 

escola se torne um ambiente propício ao desenvolvimento cognitivo e afetivo discente. 

Ao discutir a questão do cuidar, estamos dando ao coordenador 
pedagógico, mais uma incumbência, mais um desafio: contribuir para 
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fazer da escola um fator de proteção para crianças e jovens, ao lhe 
propiciar relacionamentos confortáveis com seus pares e professores 
e fortalecimento de vínculos, pois assim, respaldadas por atitudes de 
respeito, aceitação e não rejeição, podem usufruir favoravelmente das 
oportunidades que a escola lhes oferece para o desenvolvimento 
cognitivo e afetivo (ALMEIDA, 2011, p.57). 

 

Na escrita de devolutivas, estabelecer uma relação ética com o saber 

construído pelos educadores é uma forma de cuidado. Tardif (2002. p. 60) defende 

que os saberes construídos pelos(as) docentes são plurais e heterogêneos, 

provenientes de diferentes fontes e que englobam “os conhecimentos, as 

competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos docentes”. Para o autor, 

esses conhecimentos abrangem a diversidade do cotidiano profissional de 

professoras e professores ao educar. Assim sendo, escrever uma devolutiva requer 

do(a) CP ter clareza dos saberes que professoras e professores mobilizam ao 

desenvolver sua prática pedagógica. 

 O autor ressalta que a construção dos saberes docentes é integrada, também, 

por elementos socioculturais que abrangem experiências vivenciadas por professoras 

e professores antes mesmo de iniciarem sua carreira profissional. Portanto, o 

educador não constrói seu conhecimento profissional deslocado do percurso 

percorrido para exercer a docência. 

Pode-se constar que os diversos saberes dos professores estão longe 
de serem produzidos diretamente por eles, que vários deles são de 
um certo modo “exteriores” ao ofício de ensinar, pois provêm de 
lugares sociais anteriores à carreira, propriamente dita ou situados 
fora do trabalho cotidiano. Por exemplo, alguns provém da família do 
professor, da escola que o formou e de sua cultura pessoal; outros 
procedem das universidades; outros são oriundos da instituição ou do 
estabelecimento de ensino (programas, regras, princípios 
pedagógicos, objetivos, finalidades etc.); outros, ainda, provém dos 
pares, dos cursos de reciclagem etc. (TARDIF, 2002, p. 64) 

 

A diversidade de saberes que compõe a prática docente não pode ser 

desconsiderada por coordenadoras e coordenadores pedagógicos que pretendem 

atuar em colaboração e promover transformações na prática pedagógica. 

Compreendemos que é imprescindível para o(a) CP compreender os fundamentos 

que envolvem as ações pedagógicas do profissional professor e colaborar para a 

ampliação de saberes individuais e coletivos, o que, a nosso ver, é objetivo da 

formação em serviço e continuada. 
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O quadro organizado por Tardif (p.64), indicando a natureza social dos saberes 

que professoras e professores mobilizam no desenvolvimento da docência, nos 

possibilita a compreensão dessa multiplicidade de experiências. O autor ressalta que: 

De fato, os professores utilizam constantemente seus conhecimentos 
pessoais em um saber-fazer personalizado, trabalham com os 
programas e livros didáticos, baseiam-se em saberes relativos às 
matérias ensinadas, fiam-se em suas experiências e retêm certos 
elementos de sua formação profissional ”. (TARDIF, 2002, p.64). 

 

Quadro 1. - Os saberes dos professores 

Fonte: (TARDIF, 2002. p. 63) 

Considerando que professores e professoras fundamentam sua prática em 

saberes múltiplos, os apontamentos realizados pela coordenação em uma devolutiva, 

devem ter como base o compromisso ético com o saber fazer do outro. A escrita de 

devolutivas precisa problematizar a prática pedagógica, mas sem perder de vista que 

intervir eticamente é cuidar. 

Nessa perspectiva de cuidado, coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

por meio de um olhar sensível, profissional e coerente, precisam evidenciar as 

observações em seu cotidiano com os(as) docentes, partilhar seus saberes e seu 

conhecimento profissional e teórico sobre situações didáticas,  reforçando nas 

devolutivas escritas, o proposto no Projeto Político Pedagógico da Unidade, as 

Saberes dos professores Fontes sociais de aquisição 
Modos de integração no 

trabalho docente 

Saberes pessoais dos 
professores 

A família, o ambiente de vida, a 
educação no sentido lato etc. 

Pela história de vida e pela 
socialização primária 

Saberes provenientes da 
formação escolar anterior 

A escola primária e secundária, 
os estudos pós secundários 
não especializados etc. 

Pela formação e pela 
socialização pré-profissionais 

Saberes provenientes da 
formação profissional para o 
Magistério 

Os estabelecimentos de 
formação de professores, os 
estágios, os cursos de 
reciclagem etc. 

Pela formação e pela 
socialização profissionais nas 
instituições de formação de 
professores 

Saberes provenientes dos 
programas e livros didáticos 
usados no trabalho 

A utilização das “ferramentas” 
dos professores: livro didáticos, 
cadernos de exercícios, fichas 
etc.  

 Pela utilização das 
“ferramentas” de trabalho, sua 
adaptação às tarefas 

Saberes provenientes de sua 
própria experiência na 
profissão, na sala de aula e na 
escola 

A prática do ofício na escola e 
na sala de aula, a experiência 
dos pares etc. 

Pela prática do trabalho e pela 
socialização profissional 
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concepções de educação, educador e educando subjacente aos princípios 

curriculares e ao desenvolvimento profissional do educador. Dialogando, de forma 

coerente e respeitosa, com esses saberes diversos que fundamentam a prática 

pedagógica do(a) professor(a). 

 Ao refletirmos sobre os princípios que envolvem a escrita de devolutivas no 

cotidiano de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, compreendemos que 

ao(a) CP, lança-se o desafio profissional de superar a  aprendizagem do ato mecânico 

de escrever, dando visibilidade à escrita que promove diálogo; que amplia olhares; 

que provoca o pensar e possibilita a compreensão docente da realidade dinâmica e 

transformadora do ato de educar.  

Nessa perspectiva, escrever devolutivas implica ao coordenador pedagógico 

assumir o compromisso ético, político e estético na formação do adulto professor.  

• Ético – porque é necessário intervir de forma assertiva após o 

acompanhamento dos registros ou da observação da prática pedagógica, 

considerando que a docência é desenvolvida por sujeitos que carregam 

consigo saberes que compõem uma bagagem histórica, cultural e pessoal;  

• Político – para não se distanciar da realidade observada e aproximar-se, 

cada vez mais, da construção coletiva e colaborativa do conhecimento;  

• Estético – porque o determina a posicionar-se, expondo seus pontos de 

vistas, suas reflexões, suas dúvidas, suas contribuições; provocando 

reflexão e abrindo-se ao diálogo. 

Paralela à garantia dos princípios éticos, políticos e estéticos, que devem ser 

observados por coordenadoras e coordenadores pedagógicos na escrita de 

devolutivas, é necessário evidenciar, também, o cuidado com o sujeito e sua prática 

pedagógica. Em um processo formativo, cuidar e educar apresentam-se 

indissociáveis, seja na relação educador e educando, seja na relação coordenador(a) 

e educador(a). 

Sendo assim, utilizar a escrita de devolutivas em uma proposição formativa, 

requer que coordenadoras e coordenadores pedagógicos disponham de saberes 

sobre as estratégias formativas, ampliando sua capacidade de intervenção, 

problematização e reflexão docente sobre a prática pedagógica e sobre a própria 

prática. 
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3.6 As estratégias formativas como aliadas do trabalho na coordenação 

pedagógica 

Abordar a ação formadora de coordenadoras e coordenadores pedagógicos na 

formação docente, implica, também, evidenciar que essa não é uma tarefa simples. A 

formação precisa dialogar com as diretrizes e legislações do sistema de ensino; os 

princípios e propostas curriculares; o Projeto Político Pedagógico da Unidade e a 

identificação dos saberes e não saberes dos sujeitos envolvidos na formação. 

Articular todos esses elementos nos momentos formativos não ocorre sem que 

haja um planejamento intencional de situações formativas que promovam um 

ambiente de aprendizagem individual e coletiva. Para isso, é necessário que o(a) CP 

aproprie-se de estratégias que possibilitem desenvolver, junto aos(as) docentes, 

propostas que contemplem situações práticas e teóricas  e que permitam a reflexão 

sobre a prática pedagógica. 

Bruno e Christov (2015, p. 57 e 58) indicam que a gestão do tempo e a 

sistematização de uma rotina de reflexão são elementos que favorecem a organização 

dos momentos formativos e a implementação em equipe do projeto pedagógico da 

escola. As autoras defendem que os momentos de reflexão que ocorrem nas escolas 

representam uma conquista docente e que devem se constituir como espaços para a 

comunicação, a autoria e a compreensão da experiência pedagógica, bem como a 

oportunidade para construção coletiva do projeto pedagógico e para o 

desenvolvimento pessoal e profissional. (BRUNO e CHRISTOV, 2015, p. 63). 

As autoras evidenciam a “homologia de processo” e a “reflexão sobre a prática”, 

como metodologias que favorecem a organização de um ambiente formativo favorável 

à comunicação, ao esclarecimento de dúvidas, à discussão de problemas, das 

dificuldades, dos erros e dos acertos.  

Observa-se, na indicação das autoras, que a ação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos devem considerar o adulto professor em sua 

integralidade, o que necessita que o(a) CP, amplie seus saberes sobre outros meios 

de intervenção e organização da formação, para além do conhecimento e utilização 

das estratégias formativas.  
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Ao coordenador seria conveniente a pesquisa sobre dinâmicas para 
observações, para registros e também para objetivos, tais como: 
desenvolvimento de expressão corporal e oral, desenvolvimento de 
criatividade e de percepção de si e do outro. (BRUNO e CHRISTOV, 
2015, p. 62) 
 

O termo estratégia, em contexto formativo, é definido por Silva (2019. p. 69) 

como “uma ação ou conjunto de ações organizadas previamente e realizadas de 

forma processual para atender um objetivo”. Para a autora (ibid. p. 75), conhecer as 

estratégias formativas é um componente importante para o trabalho do(a) CP.  

Considerando que as estratégias formativas precisam ser realizadas 

processualmente, e que, de acordo com a autora, não devem “funcionar como uma 

lista de exercícios ou dinâmicas para envolver professores”, compreendemos que a 

utilização adequada desse recurso na formação docente, precisa ser 

intencionalmente pensada por coordenadoras e coordenadores pedagógicos. 

As estratégias formativas são parte constituinte da formação, portanto, 

facilitadoras da ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos na promoção 

da reflexão docente sobre a própria prática.  

Com base em diferentes autores, Silva (2019. p. 74 e 75) organizou um quadro 

compreendendo sugestões de estratégias formativas que apresentam como princípio 

“a problematização e a reflexão da prática, a construção do conhecimento de maneira 

significativa, e a relação teoria e prática que caminham juntas de um modo produtivo”. 

Ao considerarmos que a prática pedagógica não é um produto pronto e 

acabado, e que, por esse motivo, precisa ser refletida, questionada, revisitada e 

transformada, compreendemos que as devolutivas escritas possuem um grande 

potencial para a formação docente, pois tornam-se um instrumento propício para 

promover a reflexão, realizar questionamentos sobre a prática e intervir objetivando 

transformação.  

O quadro, organizado pela autora, indica a diversidade de proposições práticas 

e estratégias que podem ser utilizadas em reuniões formativas. Segundo a autora, 

soma-se a esse quadro a “observação em sala de aula, a devolutiva da observação, 

a reunião de planejamento, o conselho de escola e propostas para melhorar as 

relações interpessoais”.  
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Quadro 2 - Estratégias de formação em diferentes autores 

 

Fonte: SILVA, 2019, p. 74. 

No quadro apresentado, é possível identificar estratégias que têm como núcleo 

o registro escrito: a escrita sobre as práticas profissionais, a escrita clínica sobre a 

prática diária, os diários de campo, entre outras estratégias;  o que reafirma a 

relevância da escrita na formação docente e que nos envolve ainda mais na defesa 

das devolutivas escritas como uma estratégia formativa promotora de 

desenvolvimento profissional.  

Roldão e Pessoa (2015, p. 120), indicam que as estratégias formativas 

possibilitam o trabalho conjunto para a análise de situações e para a proposição de 

mudanças. Para as autoras, a escolha da estratégia depende “de um levantamento 

de hipóteses, realizado previamente pelo formador, sobre como o aluno ou o professor 

que participa da formação se apropriará do conhecimento em questão, tendo em vista 

o ponto (saber da experiência) do qual parte o professor ou coordenador”. 

Nessa perspectiva, a escolha pela estratégia implica na decisão de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos que, diante da diversidade dos 

aspectos que envolvem a prática de professoras e professores, precisam articular os 

conteúdos e objetivos da formação às estratégias formativas, tendo em vista o 

desenvolvimento profissional docente, pois como indicado por Lerner (2020): 



68 
 

 

 

Ser profissional pressupõe, além de uma preparação específica para 
realizar as tarefas da área de atuação, um processo de 
desenvolvimento permanente para fazer frente aos desafios 
constantes que deve enfrentar e para acompanhar os avanços e 
modificações produzidos no campo de trabalho. (LERNER, 2020, p. 
19)  

 
 Dessa forma, cabe ao(a) CP questionar-se sobre os conteúdos da formação e 

os caminhos a serem percorridos para que os objetivos formativos sejam alcançados 

e questionar-se sobre o papel das devolutivas escritas para a formação no intuito de 

compreendê-las como uma ação com potencial em si mesmas.  

Com o objetivo de colaborar com a compreensão da escrita de devolutivas em 

uma perspectiva formativa, buscamos elementos que nos possibilitem desvendar a 

problemática inicial desta pesquisa: O que torna a devolutiva escrita por 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos uma estratégia formativa? 

Apresentamos, a seguir, os procedimentos metodológicos que elegemos para 

nos auxiliar na trajetória de um caminho possível e que nos permita colaborar para a 

ampliação das possibilidades de intervenção e atuação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos por meio de processos formativos. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Vias... Trilhas... Veredas... Escolhas que definem percursos e trajetórias 

“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino. Esses que-fazeres se encontram um no 
corpo do outro. Enquanto ensino continuo 
buscando, reprocurando. Ensino porque busco, 
porque indaguei, porque indago e me indago. 
Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, 
intervindo educo e me educo. Pesquiso para 
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade”.  

(FREIRE, 1996. p.16) 

 

Desenvolver uma pesquisa requer de pesquisadores cuidado e atenção. Lüdke 

e André (1986, p. 1), apontam que “nem toda ação denominada como pesquisa atende 

aos pressupostos e sistematização que representam verdadeiramente o conceito de 

pesquisa”.  As autoras defendem que pesquisar envolve confrontar os conhecimentos 

teóricos acumulados sobre determinados assuntos com os dados, evidências e 

informações coletadas, sendo necessário para isso, geralmente partir do estudo de 

um problema. 

A problemática inicial deste estudo, as devolutivas escritas por coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos como uma estratégia formativa promotora de 

desenvolvimento profissional, foi abordada por meio de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, tendo como pressuposto o defendido por Lüdke e André (1986, p. 3 e 4) 

de que pesquisar é “uma atividade humana e social que se desenvolve em um 

contexto histórico. Envolve a subjetividade do pesquisador, os valores e princípios 

considerados importantes em uma sociedade”. Por isso o pesquisador não se dissocia 

de sua pesquisa no processo de construção de conhecimentos e na busca de 

compreender os aspectos da realidade que envolvem o fenômeno a ser estudado.  

A epígrafe escolhida para abertura deste capítulo, evoca aos escritos de Freire 

(1996, p. 16) para representar a junção entre ensino e pesquisa como constituintes do 

processo de educar e educar-se, da busca constante pela compreensão e intervenção 

na realidade educativa que envolve o sujeito educador. 

Para a exploração da temática, optamos por realizar como metodologia a 

pesquisa documental, com apoio no referencial de onde surgem as devolutivas 



70 
 

 

 

escritas. Nossa opção fundamenta-se na defesa de que a pesquisa documental se 

ocupa da investigação e tratamento analítico de documentos cujos conteúdos ainda 

não foram analisados. 

No caso da pesquisa documental, tem-se como fonte documentos no 
sentido amplo, ou seja, não só de documentos impressos , mas 
sobretudo de outros tipos de documentos , tais como jornais, fotos, 
filmes, gravações, documentos legais. Nestes casos, os conteúdos 
dos textos não tiveram nenhum tratamento analítico, são ainda 
matéria-prima, a partir da qual o pesquisador vai desenvolver sua 
investigação e análise.  (SEVERINO, 2007. p. 122 e 123). 

 

 Consideramos que as devolutivas escritas constituem uma documentação 

possível de ser pesquisada e analisada neste estudo, o que nos permite sustentar a 

relevância desta pesquisa para a formação de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos e, consequentemente, para a formação continuada em serviço docente. 

 

4.1 O Contexto 

 

Esta pesquisa foi realizada em uma Diretoria Regional de Educação 

pertencente à rede municipal de ensino de São Paulo. As Diretorias Regionais de 

Educação, divisões administrativas que coordenam a implantação da política 

educacional do município, possuem em seu organograma a Supervisão Escolar, a 

Divisão Pedagógica (DIPED), a Divisão de Administração e Finanças (DIAF) e a 

Divisão dos Centros Educacionais Unificados e da Educação Integral (DICEU). Essas 

equipes apoiam e acompanham diretamente o trabalho dos CEUs e das escolas em 

cada região.11 

Localizada na Zona Sul do município de São Paulo, essa DRE, que 

compreende três subprefeituras, é responsável pelo acompanhamento e 

gerenciamento de duzentas e cinquenta e sete (257) unidades educacionais, 

atendendo a cinquenta e um mil e novecentos e oitenta e nove estudantes.12  

A organização da DRE, por tipo de unidade, envolvendo a educação infantil, o 

ensino fundamental e  o ensino médio, apresenta-se conforme quadro a seguir. 

 
11Dados  obtidos em:  https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/dres/ Acesso em junho de 2022. 
12 Dados obtidos na Plataforma Digital da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo – EOL 
Gerenciamento. Acesso em junho de 2022. 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/dres/
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Quadro 3 - Organização  da Diretoria Regional por unidades 

Tipo de Escolas Quant. 

Centro De Educação Infantil Direto – CEI 16 

Centro De Educação Infantil Indireto13 - CEI INDIRETO 27 

Centro Educacional Unificado – CEI/CEU 2 

Centro Educacional Unificado – EMEF/CEU 2 

Centro Educacional Unificado – EMEI/CEU 2 

Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos (CIEJA) 1 

Creche Particular Conveniada 115 

Escola Municipal de Educação Bilingue Para Surdos – EMEBS 1 

Escola Municipal de Educação Infantil – EMEI 31 

Escola Municipal de Ensino Fundamental – EMEF 33 

Escola Municipal de Ensino Fundamental e Médio – EMEFEM 1 

Movimento de Alfabetização – MOVA 26 

Total de Unidades 257 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 202314  

 

Na educação infantil, o atendimento de crianças de 0 a 3 anos e 8 meses é 

realizado em CEIs, em duas modalidades de administração: direta e 

indireta/parceiras, já o atendimento de crianças de 4 anos e 5 anos e oito meses é 

realizado em Emeis. Todas as instituições que atendem crianças na faixa etária de 4 

e 5 anos na educação infantil; crianças, jovens e adultos nas unidades no ensino 

fundamental e médio, são mantidas pela administração direta. 

 

 

 
13 Os Centro de Educação Infantil Indiretos e Creches Particulares Conveniadas são denominadas 
como unidades parceiras e são mantidas por celebração de parcerias entre a Secretaria Municipal de 
Educação e Organizações Sociais Civis. 
14 Fonte: Plataforma Digital da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo – EOL Gerenciamento. 

Acesso em junho de 2022.  
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4.2 Da proposta de participação e os participantes da pesquisa 

 

A proposta de participação nesta pesquisa foi promovida em dois momentos 

distintos. O primeiro momento consistiu na aplicação de um questionário para adesão, 

caracterização do perfil dos participantes e levantamentos de dados sobre as 

devolutivas escritas; o segundo momento de participação ocorreu com a criação do 

grupo de discussão.  

Compreendemos que a participação em pesquisas acadêmicas é facultativa, 

e, a adesão não depende apenas da divulgação do estudo e empenho do 

pesquisador. É necessário que haja o desejo de contribuição dos participantes aos 

quais a pesquisa se destina. Sendo assim, a participação nesta pesquisa foi 

proporcionada a 51 (cinquenta e um) coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

que atuam na educação infantil em unidades diretas15 da RMESP.  

 

4.2.1 Dos participantes no primeiro momento  

 

Do questionário encaminhado inicialmente aos 51 (cinquenta e um) CPs, 

obtivemos vinte e seis (26) retornos, resultando na participação de 26 coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos no primeiro momento.  

São participantes que têm entre 29 e 62 anos, licenciados no curso de 

pedagogia, sendo que, 6 dos participantes possuem uma segunda habilitação e 24 

(vinte e quatro) deles são pós-graduados; 3 possuem mestrado na área da educação 

e 21 (vinte e um) possuem especialização em diferentes cursos: educação ambiental, 

psicomotricidade, educação inclusiva, gestão escolar, entre outros cursos de 

formação continuada. Um aspecto comum para 7 dos participante é a realização de 

pós-graduação em psicopedagogia.  

São coordenadoras e coordenadores pedagógicos com mais de 10 anos de 

experiência no magistério. Doze (12) dos participantes estão na coordenação 

pedagógica há 3 anos ou menos; 3 a mais de 20 anos e 11 atuam na coordenação 

entre 4 e 20 anos. 

 
15 Unidades diretas: CEIs e EMEIs criados e mantidos com recursos próprios do poder público (Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo). 
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O tempo de atuação dos participantes na coordenação pedagógica, na DRE 

em que esta pesquisa foi realizada, varia de 1 (um) a vinte e quatro (24) anos. 

Observamos que 12 dos participantes exercem a função de coordenador(a) 

pedagógico(a) na DRE pesquisada a menos de 2 anos. Um dos participantes, no 

período de aplicação do questionário, atuava na coordenação pedagógica na DRE 

pesquisada há apenas 1 mês.  

Ocupar o cargo de coordenador pedagógico na RMESP, é possível apenas por 

meio de concurso público, cargo efetivo, ou designação16, cargo transitório. Temos 

nesse grupo 20 coordenadores de cargo efetivo e 6 ocupando cargos em designação. 

Tendo em vista a ação específica de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos como formador, consideramos relevante a informação da quantidade de 

docente acompanhados pelos(as) CPs participantes. Observamos que há uma 

diferença significativa no acompanhamento docente e que poucas escolas possuem 

uma quantidade baixa de professores. A média de professores atendidos por esse 

grupo de CPs é de 28 professores. Dos 26 coordenadores(as) participantes, 1 

acompanha 15 professores e 4 acompanham 40 ou mais docentes. Um(a) dos(as) 

coordenadores(as) pedagógicos(as) que participou desse momento da pesquisa 

informou ser responsável pelo acompanhamento de 52 professores(as) de educação 

infantil. 

Esse grupo de participantes, em sua maioria, sempre atuou na coordenação 

pedagógica em unidades de educação infantil, são 17 profissionais atuando 

exclusivamente nesse seguimento durante sua trajetória na coordenação pedagógica. 

A composição do primeiro grupo de participantes apresentou uma diversidade 

considerável de coordenadoras e coordenadores pedagógicos que contribuíram com 

esta pesquisa respondendo ao questionário e dando-nos acesso a informações que 

nos auxiliaram na produção dos dados acerca das devolutivas escritas como 

promotora de desenvolvimento profissional. 

 

 

 

 
16 Designação é o ato pelo qual o servidor exerce transitoriamente cargo em substituição no 

impedimento legal do titular. 
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4.2.2 Das participantes no segundo momento  

 

O segundo momento de participação ocorreu na formação dos grupos de 

discussão. Novamente encaminhamos aos 51 (cinquenta e um) coordenadores 

pedagógicos um convite17 para a composição de grupos de discussão. A participação 

nesse momento não estava condicionada ao preenchimento do questionário e, por 

considerarmos relevante a colaboração de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos nesta pesquisa, reiteramos o convite para a participação por algumas 

vezes. 

A ideia inicial consistia em compor dois grupos de discussão, um grupo 

contendo 12 integrantes e outro contendo 13, totalizando 25 participantes, conforme 

sugestão da banca de qualificação e nos aproximando da adesão à pesquisa no 

primeiro momento. Após encaminhado e reiterado o convite, obtivemos retorno de 11 

coordenadoras pedagógicas, quantidade que consideramos suficiente para 

encaminhar as discussões.  

Nos dias agendados para os encontros do segundo momento, tivemos a 

presença de 4CPs, sendo 2 coordenadoras que atua em CEI e duas coordenadoras 

que atua em EMEI, o que nos possibilitou criar um primeiro grupo de discussão.  

Retornamos o convite para os(as) 7 (sete) CPS interessados em compor os 

grupos de discussão, porém, não foi possível organizar um outro grupo, tendo em 

vista que os CPs não puderam comparecer em outros dias e não tivemos mais 

nenhuma adesão ao convite. 

Das 4 coordenadoras presentes no segundo momento, 1 ocupa o cargo de CP 

em designação e 3 ocupam o cargo por meio do último concurso público de acesso 

para provimentos de cargos vagos para coordenador pedagógico, ocorrido na RMESP 

em 2019. Todas as coordenadoras presentes no grupo de discussão participaram na 

etapa anterior, respondendo ao questionário. 

 Assim sendo, o grupo de estudos contou com a participação de 4 

coordenadoras pedagógicas que muito contribuíram para a discussão sobre a 

 
17 O convite elaborado pela pesquisadora encontra-se disponível na seção dos Apêndices. 
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temática desta pesquisa: as devolutivas escritas como estratégia formativa promotora 

de desenvolvimento profissional. 

Foram estas e estes os participantes que caminharam conosco a partir desse 

ponto. Coordenadoras e coordenadores pedagógicos que se dispuseram a dar-nos 

acesso às suas informações profissionais, nos concederam suas devolutivas escritas, 

explicitaram seus pensamentos e teceram suas narrativas que serão parte constituinte 

desse caminhar em colaboração. 

 

4.3 Procedimento de produção e obtenção dos dados  

 

O desenvolvimento desta pesquisa, em uma abordagem qualitativa, 

possibilitou-nos utilizar de diferentes instrumentos para a produção dos dados: o 

questionário, a análise documental e os grupos de discussão. 

Lüdke e André (1983, p. 39) indicam que: “os documentos constituem uma fonte 

poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentam afirmações e 

declarações do pesquisador, representando uma fonte natural de informação”. 

Segundo as autoras (apud p. 38) “documentos incluem desde leis e regulamentos, 

normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias [...] entre 

outros gêneros.  

Considerando o indicado pelas autoras, os documentos Orientação Normativa 

02/2019 – Registro na Educação Infantil e Percursos de aprendizagens: material 

de apoio ao Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada 

na Educação Infantil, organizados por educadores da RMESP, juntamente com as 

devolutivas escritas, cedidas pelos participantes desta pesquisa, compuseram a parte 

documental analisada neste estudo.  

O questionário,18 realizado com o auxílio do formulário Google, teve como 

objetivo obter dados que permitissem conhecer mais sobre os participantes deste 

estudo, identificar se coordenadoras e coordenadores pedagógicos reconhecem na 

devolutiva escrita uma estratégia formativa e ter acesso a devolutivas escritas dos 

participantes.  

 
18 O modelo elaborado pela pesquisadora encontra-se disponível na seção dos Apêndices. 



76 
 

 

 

Tendo como referência a definição de questionário utilizada por Severino 

(2007, p. 125), “um conjunto de questões sistematicamente articuladas, que se 

destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com 

vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo”, organizamos 

um documento contendo 13 questões.  

As 10 primeiras questões estavam relacionadas a informações profissionais 

dos participantes como: tempo de experiência no cargo, tempo de atuação no 

magistério, número de docentes acompanhados, entre outras informações; as 

questões 11 e 12 contemplaram alguns dos objetivos específicos desta pesquisa e a 

última questão, teve como objetivo coletar devolutivas escritas como fonte documental 

a ser analisada neste estudo. 

 O grupo de discussão foi organizado com o objetivo de compreender a 

experiência vivida por coordenadoras e coordenadores pedagógicos em sua relação 

com a escrita das devolutivas no cotidiano institucional, pois, segundo Weller (2013) 

os grupos de discussão representam: 

Um instrumento através do qual o pesquisador estabelece uma via de 
acesso que permite a reconstrução dos diferentes meios sociais e do 
habitus coletivo de um grupo. [...] A análise do discurso dos sujeitos, 
tanto do ponto de vista organizacional, como dramatúrgico, é 
fundamental e auxiliará na identificação da importância coletiva de um 
determinado tema. (WELLER, 2013, p. 58) 

 

Como explicitado na seção de identificação dos participantes, o critério para a 

participação nesta pesquisa foi a livre adesão de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, o que nos possibilitou a composição de um único grupo de discussão 

com 4 participantes. Amparados em autores como Bauer e Gaskell (2002), Weller e 

Pfaff (2010) que defendem que em pesquisas qualitativas parâmetros quantitativos 

não são preponderantes, consideramos que a quantidade de participantes não 

afetaria a qualidade da discussão e possibilitaria levantar dados relevantes para esta 

pesquisa. 

O grupo de discussão reuniu-se em dois encontros com cerca de duas horas 

cada encontro, em horário diverso do trabalho dos participantes. A condução dos 

diálogos foi realizada pela pesquisadora, tendo como apoio a organização de um 
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roteiro de discussão flexível e que foi sendo complementado em diferentes momentos 

de discussão no grupo.19  

O espaço definido para acontecer os encontros foi a plataforma virtual Teams. 

A opção por realizar os diálogos por meio de plataforma virtual ocorreu pela 

possibilidade de coordenadoras e coordenadores pedagógicos participarem sem que 

houvesse a necessidade de deslocamentos e pela acessibilidade que a plataforma 

promove, dispondo de ferramentas necessárias ao registro das discussões em grupo 

como a gravação e a transcrição dos diálogos. 

 Em continuidade ao proposto inicialmente: analisar as devolutivas escritas da 

coordenação pedagógica como uma estratégia formativa promotora de 

desenvolvimento profissional, seguimos revelando a trajetória percorrida para a 

análise dos dados.  

 

4.4 Procedimento de análise dos dados 

 

A análise documental, anunciada neste estudo com o subtítulo:  “As devolutivas 

escritas como integrantes do processo de acompanhamento do planejamento e 

registros docente”, apresenta uma síntese de dois documentos organizados por 

profissionais da RMESP: A Orientação Normativa 02/2019 – Registro na Educação 

Infantil e o caderno Percursos de aprendizagens: material de apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil.  

Ao definirmos esses dois documentos como material de análise e estudo desta 

pesquisa, buscamos identificar como as devolutivas são abordadas em sua 

composição e suas contribuições para que coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos organizem sua escrita em uma perspectiva formativa.  

Considerando o objetivo geral desta pesquisa: analisar as devolutivas escritas 

da coordenação pedagógica aos professores como uma estratégia formativa 

promotora de desenvolvimento profissional, fomos envolvidos pela possibilidade de 

 
19 O documento final encontra-se disponível na seção dos Apêndices. 
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olhar para os dados obtidos com a aplicação do questionário e organização do grupo 

de discussão pelo prisma da análise de prosa.  

André (1983) define a análise de prosa como: 

[...] uma forma de investigação do significado dos dados qualitativos. 
É um meio de levantar questões sobre o conteúdo de um determinado 
material: o que é que este diz? O que significa? Quais suas 
mensagens? E isso incluiria, naturalmente, mensagens intencionais e 
não intencionais, explícitas ou implícitas, verbais ou não verbais, 
alternativas ou contraditórias. O material neste caso pode ser tanto o 
registro de observações e entrevistas quanto outros materiais 
coletados durante o trabalho de campo, como documentos, fotos, um 
quadro, um filme, expressões faciais, mímicas etc. (ANDRÉ, 1983, p. 
67). 

 

Ao propor o termo “análise de prosa” para explorar e compreender os dados 

obtidos em pesquisas, a autora apresenta uma possibilidade de análise mais 

adequada à abordagem qualitativa, tendo em vista que: 

A análise de conteúdo vem sendo concebida de forma tão restrita, sua 
adequação à análise de dados qualitativos se torna muito 
questionável.[...] Proponho assim que o termo seja substituído por 
“análise de prosa” sempre que assumir um sentido amplo.(ANDRÉ, 
1983, p. 67) 

 

Os estudos de Sigalla (2018) nos possibilitou melhor compreensão dessa 

estrutura de análise. Para analisar os dados, obtidos em sua tese de doutorado, a 

autora desenvolveu uma “possível metodologia de análise de dados qualitativos, 

inspirada na abordagem proposta por André (1983)”. 

Assim, retomamos os dados obtidos com a aplicação do questionário e a 

transcrição das discussões em grupos seguindo o “passo a passo” indicado por Sigalla 

(2018, p.106-110): 

• Ler o material reiteradas vezes, buscando identificar nas falas dos 

participantes aspectos recorrentes, inusitados, pontos relevantes para 

a pesquisa, convergentes-divergentes entre si, destacando/colorindo os 

pontos observados (nessa fase você terá evidenciado um conjunto de 

excertos contendo trechos, fragmentos de falas relevantes); 

• Identificar, nos pontos observados, possíveis assuntos trazidos pelos 

dados obtidos (nessa fase você evidenciará os tópicos); 
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• Identificar nos tópicos possíveis temas destacando-os/colorindo-os; 

• Agrupar os tópicos com seus respectivos temas, criando as categorias; 

• Elaborar quadros de categorização. 

Ao apresentarmos o indicado pela autora em tópicos, não pretendemos 

simplificar o trabalho complexo que envolve a análise dos dados no processo proposto 

por Sigalla (2018), nosso objetivo foi apresentar a síntese do percurso desenvolvido 

e que se encontra detalhado minuciosamente em sua tese. 

Todo esse processo exigiu-nos retomar, reiteradas vezes, nossas percepções, 

revendo similaridades, repensando os tópicos e os temas, até definir categorias que 

colaborassem na elucidação da temática desta pesquisa: as devolutivas escritas da 

coordenação pedagógica como estratégia formativa promotora de desenvolvimento 

profissional. 

Assim, a princípio organizamos os temas e tópicos com a análise dos dados 

obtidos por meio da questão 12 do questionário: ao organizar uma devolutiva escrita 

aos professores, qual a sua maior preocupação? Em seguida, realizamos o mesmo 

processo com os dados obtidos no grupo de discussão20.  

Conforme Lüdke e André (1986, p. 49), “para apresentar os dados de forma 

mais clara e coerente, as categorias podem ser combinadas, formando conceitos mais 

abrangentes”, ação que consideramos necessária para organizarmos a comunicação 

da análise realizada.  

Após compararmos as categorias obtidas com a análise desses dois 

instrumentos, observamos que alguns conceitos convergiam, o que nos motivou a não 

apresentar a análise dos dados separando-as por dados obtidos na aplicação do 

questionário e dados obtidos no grupo de discussão, mas unir as categorias 

compondo conceitos conjuntamente. Dessa forma, obtivemos as seguintes 

categorias. 

• As devolutivas escritas: entre fazeres e concepções da coordenação 

pedagógica; 

• As devolutivas escritas e o cotidiano na coordenação pedagógica; 

 
20 As tabelas organizadas contendo os tópicos, temas e excertos dos dados obtidos estão disponíveis na sessão 
de apêndices. 
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• As devolutivas escritas: experiências da e na coordenação pedagógica; 

• A escrita de devolutivas e as intencionalidades na coordenação pedagógica; 

• A problematização nas devolutivas escritas: caminhos para superar receios e 

desafios na coordenação pedagógica.  

Em continuidade, seguimos a trajetória desta pesquisa, apresentando a análise 

dos dados obtidos. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS 

 

  Em meio ao percurso... No caminho percorrido, os achados 

 

“E pensar não é somente “raciocinar” ou “calcular” 
ou “argumentar”, como nos tem sido ensinado 
algumas vezes, mas é sobretudo dar sentido ao 
que somos e ao que nos acontece. E isto, o sentido 
ou o sem-sentido, é algo que tem a ver com as 
palavras. E, portanto, também tem a ver com as 
palavras o modo como nos colocamos diante de 
nós mesmos, diante dos outros e diante do mundo 
em que vivemos. E o modo como agimos em 
relação a tudo isso”. 

 Larrosa (2017, p.16-17) 

 

 Ao realizarmos a análise dos dados, buscamos apresentar os sentidos por nós 

encontrados articulando-os em um texto cujas palavras carregam consigo os 

significados e as experiências daqueles que as escrevem em colaboração. Nossos 

pilares foram as experiências de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

enquanto sujeitos inseridos em um contexto próprio, que carregam em sua bagagem 

pessoal e profissional histórias diversas que os compõem como profissionais na 

coordenação. 

Nosso olhar, a partir desse momento, não foge à atitude curiosa, criteriosa e 

fundamentada do pesquisador, mas abarca o olhar sensível e respeitoso aos saberes 

dos participantes desta pesquisa. Assim, buscamos as palavras possíveis para dar 

sentido à escrita de devolutivas no cotidiano da coordenação pedagógica como uma 

estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional e, como evidenciado 

por Larrosa, comunicar o modo que nos colocamos diante de nós mesmos, diante dos 

outros e de nossas investigações em relação a esta pesquisa.  

Apresentamos, a seguir, a materialização de nossas percepções e saberes, 

construídos por meio da análise dos documentos, da escrita e das palavras dos 

participantes, em articulação com o referencial teórico que fundamentou toda nossa 

trajetória. 
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5.1 As devolutivas escritas como integrantes do processo de 
acompanhamento do planejamento e registros docentes 

 

As inquietações suscitadas pela leitura do documento Orientação Normativa 

02/2019 – Registro na Educação Infantil, que nos motivou à busca de compreender 

as devolutivas escritas como uma estratégia formativa promotora de desenvolvimento 

profissional, conduziu-nos a um outro documento, também organizado por 

profissionais da RMESP: Percursos de aprendizagens: material de apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil.   

A leitura dos documentos possibilitou-nos  algumas reflexões acerca de sua 

efetiva apropriação por coordenadoras e coordenadores pedagógicos e de sua 

contribuição para que a escrita de devolutivas se tornasse uma ação significativa no 

cotidiano da coordenação. Compreendemos que uma proposta, quando orientada por 

meios legais, torna-se efetiva quando os profissionais, responsáveis por sua 

implementação, compreendem o significado e a relevância do proposto em sua 

prática. Assim, apresentamos nossas percepções ao analisarmos os dois 

documentos.  

 O documento Percursos de aprendizagens: material de apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil, publicado em 2012, tem como público-alvo o coordenador 

pedagógico, e, como objetivo, criar referências para a organização de programações 

didáticas com foco nas múltiplas linguagens. A estrutura do conteúdo em duas partes 

possibilita identificar a organização metodológica de encontros formativos e o 

indicativo de ações práticas para compor o planejamento da formação docente e 

auxiliar ao coordenador pedagógico na utilização dos materiais produzidos pela rede. 

O material apresentado a seguir foi organizado em duas partes. Na 
primeira, o assunto é a metodologia de formação. Sua leitura permitirá 
conhecer cinco aspectos da metodologia desenvolvida nesse trabalho: 
o planejamento de reuniões pedagógicas ou encontros de formação; 
a sistematização de conhecimentos construídos em grupo; o 
planejamento compartilhado; a orientação de registros e a devolutiva. 
Na segunda parte, oferecemos algumas sugestões de atividades que 
podem ser incluídas em planos mais elaborados de formação 
enfocando as diferentes linguagens trabalhadas por essa Rede. (SÃO 
PAULO, 2012, p. 02) 
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 O documento traz em sua estrutura quatro subdivisões: 1) O assunto é; 2) Para 

fazer mais; 3) Para saber mais e 4) Palavra final. A primeira subdivisão contempla a 

estrutura de uma metodologia formativa que envolve cinco pontos considerados 

fundamentais para o trabalho do coordenador pedagógico: o planejamento de 

reuniões pedagógicas ou encontros de formação; a sistematização de conhecimentos 

construídos em grupo; o planejamento compartilhado; a orientação de registros e a 

devolutiva.  

Na segunda subdivisão, são encontradas sugestões de pautas para o 

desenvolvimento de propostas formativas utilizando os cadernos: jogar e brincar, 

práticas teatrais, o corpo e o movimento criativo, a escuta ativa e a exploração musical, 

um olhar para o desenho e leitura e reconto; cadernos que compõem a coleção 

completa do material. A terceira subdivisão indica parte da bibliografia utilizada na 

organização do material como sugestão de leitura e estudos; a quarta e última 

subdivisão apresenta a figura de um mosaico de bebês e crianças vivenciando 

propostas pedagógicas. 

 Propõe-se no documento, que coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

apropriem-se de uma metodologia formativa utilizada por formadores contratados pela 

RMESP na formação de professores. Observamos com essa proposição a defesa de 

que “bons modelos” podem ser benéficos para pensar a formação.  

A estrutura dos encontros de formação de professores desenvolvida 
pelos formadores contratados para desenvolver as ações de formação 
do Programa; A Rede em rede pode ser apropriada – e transformada, 
como toda apropriação criativa – pelos coordenadores em seu 
trabalho como formador, no planejamento de suas reuniões 
pedagógicas na Unidade.(SÃO PAULO, 2012, p. 9) 

 

A organização de um documento com indicativo de ações tão detalhadas para 

o desenvolvimento de uma proposta formativa, pode ser compreendida por alguns 

profissionais como prescritiva; no entanto, a orientação contida no próprio documento, 

para a ressignificação e transformação das propostas reforçam a autonomia e a 

criatividade que coordenadoras e coordenadores pedagógicos precisam desenvolver 

em sua atuação. Diante disso, cabe ressaltar a diversidade de estratégias formativas 

sugeridas no documento que podem contribuir para a organização e qualificação dos 

momentos formativos. 
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Considerar a reflexão a partir da análise de bons modelos é evidenciado no 

documento ao abordarem a organização das devolutivas. Tal consideração encontra 

subsídios em Lerner (2002, apud SÃO PAULO, 2012) e, é adotado como um princípio 

metodológico. 

Assumimos como princípio metodológico deste trabalho a ideia de que 
se aprende a partir de análise reflexiva de bons modelos, que 
permitam a inferência dos princípios que regem determinada situação 
didática (LERNER, 2002). Quando o formador tem pontos para 
problematizar, pode fazê-lo como devolutiva ao grupo, colocando os 
problemas e discutindo-os do ponto de vista teórico e também prático. 
Podemos tomar alguns pontos que podem auxiliar no planejamento de 
boas devolutivas, considerando que ela deve ser regida por um 
pensamento estratégico. (SÃO PAULO, 2012, p. 28) 

 

 Propõe-se no documento, o desenvolvimento do pensamento crítico, reflexivo, 

autônomo e consciente envolvendo diferentes situações formativas. Placco e Souza 

defendem que na formação do adulto, o aprimoramento das capacidades reflexivas 

dá-se por meio da metacognição.  

Uma outra ideia que enfatiza o papel da metacognição na 
aprendizagem e na formação diz respeito ao aprimoramento das 
capacidades reflexivas, identificadas no decorrer das experiências 
profissionais e pessoais e nos processos formativos dos docentes. 
(PLACCO e SOUZA, 2018, p. 58) 

 

Pensar criticamente é um movimento necessário para a formação e para a 

construção da autonomia docente. O desenvolvimento da criticidade docente é 

reafirmado por Freire (1996) como um movimento dialético que se desenvolve na 

interlocução entre formando e formador. 

A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o 
movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. 
[...] Por isso, é fundamental que, na prática da formação docente, o 
aprendiz de educador assuma que o indispensável pensar certo não é 
presente dos deuses nem se acha nos guias de professores que 
iluminados intelectuais escrevem desde o centro do poder, mas, pelo 
contrário, o pensar certo que supera o ingênuo tem que ser produzido 
pelo próprio aprendiz em comunhão com o professor formador. [...] O 
que se precisa é possibilitar, que, voltando-se sobre si mesma, através 
da reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua, percebendo-se 
como tal, se vá tornando crítica.  (FREIRE, 1996, p. 39-40) 

 

Imbernón (2011) fortalece a ideia de que a prática reflexiva, que se apresenta 

como um instrumento de investigação docente sobre seu próprio fazer, implica no 
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reconhecimento da complexidade do ato de ensinar. Conhecer a realidade e sua 

complexidade é condição para a ressignificação e avanços no fazer pedagógico.  

Trata-se de formar um professor como um profissional prático-
reflexivo que se defronta com situações de incerteza, contextualizadas 
e únicas, que recorre à investigação como uma forma de decidir e de 
intervir praticamente em tais situações, que faz emergir novos 
discursos teóricos e concepções alternativas de formação. 
(IMBERNÓN, 2011, p. 41) 

 

Nesse sentido, propõe-se no documento um contexto formativo que envolva a 

análise e reflexão do planejamento docente de forma a superar a concepção 

burocrática de planejar, objetivando a construção de boas práticas por meio do uso 

de diferentes linguagens.  

Nessa formação, não perdemos de vista jamais o foco do 
planejamento didático do professor. Entendemos que os 
conhecimentos específicos de cada linguagem deveriam estar a 
serviço do planejamento do professor, visando à construção de boas 
práticas para todas as crianças. Por isso, os planejamentos dos 
professores foram tomados como objeto de estudo de nosso grupo. 
(SÃO PAULO, 2012, p.14-15) 

 

Ações como analisar, problematizar, compartilhar, reescrever e refletir 

individual e coletivamente, entre outras ações apontadas no documento, são 

defendidas como formas de colaborar para que professoras e professores 

compreendam os procedimentos, objetivos e concepções evidentes em suas escolhas 

ao organizarem seu planejamento.  

As situações formativas, elencadas no documento Caderno de Apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil, envolvem:  

• A sistematização de conhecimentos; o planejamento compartilhado;  

• A análise de diferentes planejamentos; a escrita compartilhada de um 

planejamento didático já iniciado;  

• A problematização em profundidade de um aspecto pontual de planejamento; 

• A problematização com enfoque mais claro nos objetivos específicos das 

linguagens;  

• A reescrita de planejamentos com vista a avaliar e replanejar as ações;  

• A orientação de registros e as devolutivas.  
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Considerando a metodologia formativa proposta no documento, é possível 

destacar ações que podem ser estruturadas pelo(a) CP em contextos formativos: 

• Criar situações para que o grupo construa uma forma de organizar os 

conhecimentos construídos; 

• Observar o que está sendo aprendido e sistematizado pelo grupo. 

• Mediar situações que possibilitem ao grupo refletir sobre o pensamento 

implícito em suas proposições didáticas. 

• Possibilitar que o grupo estabeleça comparações, tome decisões e escolha as 

melhores alternativas para o planejamento didático; 

• Promover momento para a socialização dos planejamento, justificando os 

procedimentos previstos na realização da proposta; 

• Evidenciar como os procedimentos colaboram para que se alcance os objetivos 

traçados pelo professor. 

• Promover situações que provoquem o grupo a sugerir ideias que possam 

concluir uma proposta já iniciada; 

• Promover reflexões; 

• Propor discussões sobre aspectos pontuais do planejamento; 

• Aprofundar conceitos e princípios do planejamento; 

• Dar devolutivas. 

 

A devolutiva para o acompanhamento e problematização da prática docente é 

abordada no documento como uma situação formativa de intervenção nos registros. 

Defende-se a organização de devolutivas que problematizem o registro e que 

permitam ao (a) docente o desenvolvimento do pensamento reflexivo por meio da 

análise da própria prática. Essa ideia é reafirmada por Alcântara (2015, p.133) quando 

explicita: “quando elaboramos uma devolutiva escrita para as professoras, 

procuramos oferecer provocações ao seu fazer”.  

Provocar, na escrita de devolutivas, deve ser compreendido no sentido de 

permitir que professoras e professores retomem seus registros, pensem, repensem e 

criem novas experiências pedagógicas em interlocução com a escrita de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos.  
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No documento Caderno de Apoio ao Coordenador Pedagógico – A Rede 

em rede: a formação continuada na Educação Infantil (2012. p. 28), propõe-se a 

organização de devolutivas coletivas como meio de problematização e de discussão 

da prática pedagógica. Nessa perspectiva, a devolutiva torna-se um meio de reflexão 

e aprofundamento prático e teórico. Indica-se que, “quando o formador tem pontos 

para problematizar, pode fazê-lo como devolutiva ao grupo, colocando os problemas 

e discutindo-os do ponto de vista teórico e também prático.  

Nesse sentido, Alcântara (2015) ressalta que a problematização é uma 

característica essencial na organização de boas devolutivas.  

Uma característica que afirmamos ser essencial de estar presente em 
uma boa devolutiva é o de problematizar o fazer do professor. Não há 
melhora do relato do professor se a devolutiva não o colocar de frente 
com suas dificuldades. (ALCÂNTARA, 2015, p. 146) 

 

A partir das informações contidas no documento, organizamos um quadro 

contendo elementos que, em nossa compreensão, favorecem a organização das 

devolutivas escritas aos registros da prática docente.  

 

Quadro 4 - Pontos que podem auxiliar no planejamento de boas devolutivas 

O que validar 

O que o professor sabe 
sobre o assunto e que 
realmente é pertinente e 
importante que ele saiba. 

• Capacidade de utilizar o planejamento de 
uma ação futura; 

• Acompanhamento do trabalho através do 
registro do ocorrido; 

• Reflexões pessoais do que viveu;  

• Capacidade de levantar hipóteses; 

• Apoio das considerações sobre o observado; 

• Percepção e colocação dos problemas que 
encontra; 

• Uso de referências teóricas que ajudam a 
entender o que aconteceu; 

• Dilema sobre a questão do controle X 
autonomia; 

• Capacidade de arriscar-se pensando novos 
ajustes para a atividade; 

• Organização de seus registros. 
 

O que devolver 

Uma pergunta, um modelo 
para comparar, uma 
informação que a professora 
ainda não tinha etc.                           

• O planejamento feito pelo professor atinge o 
objetivo por ele traçado; 

• Questão para ajudar a avançar o pensar e o 
fazer do professor; 

• A compreensão do que era para ser feito e o 
que ele interpretou. 
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Como devolver 

Em forma de comentários 
sobre o texto da (o) 
professora(or); em forma de 
pauta para a reunião 
pedagógica etc. 

• Consideração dessa devolutiva na 
formulação de uma proposta futura; 

• Perguntas para o grupo pensar; 

• Discussão sobre modelos, comparações 
etc.; 

• Proposição da mesma atividade, agora com 
ajustes. 

Quando 
devolver 

No momento da reunião 
pedagógica; mais tarde, 
como proposta de TP etc. 

• Nos momentos de trabalho em subgrupos; 

• No início dos encontros; 

• No momento da troca e sistematização; 

• Ao compartilhar o trabalho, como um convite 
a mais para a reflexão. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 202321  

 

Ao analisarmos o documento e as informações do quadro, não fica evidente a 

orientação ou indicação para que a devolutiva seja escrita, no entanto, a sugestão de 

se devolver uma devolutiva em forma de comentários sobre o texto ou na organização 

de uma pauta para a reunião pedagógica, nos permite inferir que coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos utilizem-se da escrita para registrar as perguntas e 

organizar as pautas formativas, o que compreendemos indicar a organização de 

devolutivas por escrito. 

Observamos, a partir do quadro, que a escrita de devolutiva aos registros 

docentes envolve uma observação atenta da articulação que se estabelece entre o 

planejamento, o registro e a prática pedagógica que se desenvolve no cotidiano. 

Sendo assim, o cotidiano torna-se ferramenta indispensável para que coordenadoras 

e coordenadores pedagógicos organizem suas escritas e estabeleçam o foco de suas 

intervenções. 

Cabe ressaltar que, assim como a prática docente, a ação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos não acontece em um cotidiano estático e previsível; 

portanto, planejar a escrita de devolutivas precisa considerar a complexidade 

institucional, pedagógica e formativa que envolve os fazeres na coordenação em 

articulação com a docência.  

Outro elemento que consideramos importante destacar no documento 

Caderno de Apoio ao Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação 

continuada na Educação Infantil (2012. p. 29), são as situações para a organização 

 
21 Fonte: Caderno de Apoio ao Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada 
na Educação Infantil. p. 28-29). 
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de devolutivas, indicadas a partir das experiências práticas vivenciadas pelos 

organizadores do documento. 

a) Devolver questões conceituais que não foram bem trabalhadas nos 
registros, para a elaboração do grupo todo;  

b) Pedir aos professores, no encontro de formação, para reler seus 
registros anteriores e fazer uma reflexão sobre sua própria evolutiva; 

c) Deixar a cada reunião uma orientação clara que dê visibilidade à 
continuidade das reflexões dos professores e, portanto, dos registros; 

 d) Retomar a discussão sobre os objetivos e os conteúdos na reflexão 
sobre os registros, já que elas também já refletiram anteriormente 
sobre os mesmos aspectos, na elaboração do planejamento da 
atividade;  

e) Organizar o histórico das perguntas dos professores e devolver a 
eles, de tempo em tempo, avaliando inclusive a progressão do 
pensamento reflexivo, partindo do nível técnico ao crítico;  

f) Pensar uma sequência de intervenções nos registros, de modo a 
provocar a continuidade do trabalho e a evolução do pensamento 
reflexivo:  

• Pedir que o professor escreva mais detalhes sobre o seu próprio 
registro, o que serviria como uma intervenção para o professor 
observar coisas que não estavam tão claras para elas;  

• Pedir que os professores reescrevam o registro ou escrevam a 
continuidade dele, procurando responder a algumas questões da 
formadora;  

• Pedir que os professores leiam os registros dos colegas e coloquem 
perguntas para os mesmos;  

• Pedir que o professor faça perguntas ao próprio registro.  

 

Tendo em vista que, no documento, as devolutivas estão pautadas na 

observação e acompanhamento dos registros docentes, reforçamos a ideia inicial 

desta pesquisa de que as devolutivas escritas podem promover a reflexão sobre a 

prática que se observa em diferentes situações no cotidiano institucional; os registros 

são apenas parte desse cotidiano.  

Como subsídios à ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, a 

organização da segunda parte dos documentos envolve sugestões de pautas 

formativas contemplando o conteúdo dos Cadernos da Rede: formação de 

professores jogar e brincar; práticas teatrais; o corpo e o movimento criativo; a escuta 

ativa e a exploração musical; um olhar para o desenho e leitura e reconto.22 Observa-

 
22 Material disponível em http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Colecoes-Cadernos-Rede  

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Colecoes-Cadernos-Rede
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se também, na segunda parte do documento, a utilização de diferentes estratégias 

formativas como suporte para exploração do conteúdo de cada caderno e para 

estruturar o trabalho formativo da coordenação pedagógica junto aos(as) docentes.  

Dentre as estratégias observadas, destacamos: o levantamento de repertório 

e saberes do grupo; a partilha de conhecimentos práticos; a análise de resultados; a 

leitura e conhecimento de orientações curriculares; a ampliação de repertório do 

professor; a discussão e reflexão sobre a própria prática; o aprofundamento teórico; 

as experiências práticas envolvendo diferentes conteúdos; a produção de materiais; 

a reflexão sobre situações didáticas; a sistematização de conceitos e a troca de 

experiências. 

Entendemos que o Caderno de Apoio ao Coordenador Pedagógico – A 

Rede em rede: a formação continuada na Educação Infantil, apresenta situações 

formativas e orientações que são relevantes na ação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos para pensarem a organização dos momentos formativos 

e nestes, a escrita de devolutivas. O material contém elementos importantes a serem 

considerados na escrita das devolutivas, indicando de forma estratégica respostas 

para situações que envolvem possíveis dúvidas do(a) CP, em relação a: o que 

devolver ou validar, a situações para se organizar uma devolutiva, a quando e como 

devolver as observações sobre a prática pedagógica docente. 

Cabe ressaltar que o documento foi organizado em um contexto em que a 

proposta de trabalho docente na educação infantil estava voltada para o uso das 

diferentes linguagens. As teorias e documentos utilizados recentemente na formação 

docente, na educação infantil, indicam que as diferentes linguagens são 

contempladas na oferta de vivências e experiências cotidianas por meio das 

brincadeiras e interações. Assim, cabe a coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos refletirem sobre como esse documento pode colaborar para o 

fortalecimento do seu trabalho, tendo em vista a tríade formar, articular e transformar.  

O segundo documento analisado nesta pesquisa, a Orientação Normativa de 

Registros na Educação Infantil, resulta das discussões e reflexões coletivas de um 

grupo de estudos, coordenado pela Divisão Pedagógica de Educação Infantil da 

Secretaria Municipal de Educação (DIEI/SME), acerca dos registros. O grupo 
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envolveu nove educadoras de diferentes segmentos das DREs (professoras, 

coordenadoras pedagógicas e diretoras) e dois representantes de DIEI.  

A organização do documento resgata a produção dos registros na educação 

infantil paulistana; evidencia a importância da equipe gestora e da ação supervisora 

no acompanhamento, orientação e auxílio na organização dos registros pedagógicos; 

ressalta o papel dos professores na elaboração de registros e destaca a participação 

da família e das crianças como participantes do processo de registros e 

documentação. 

 Observa-se no documento a proposição de uma gestão compartilhada e a 

coparticipação entre gestão e supervisão escolar em relação ao acompanhamento da 

prática pedagógica. No entanto, a gestão direta do acompanhamento dos registros 

docentes permanece sob a responsabilidade da coordenação pedagógica. 

É importante destacar que o coordenador pedagógico é o profissional 
que está diretamente ligado ao acompanhamento, à orientação e ao 
auxílio da elaboração dos registros pedagógicos por parte das(os) 
professoras(es). (SÃO PAULO, 2020, p. 21) 

 

Nessa perspectiva, Fujikawa afirma a importância da atuação de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos como problematizadores da prática 

docente. As intervenções da coordenação pedagógica devem ter como objetivo 

promover o diálogo, a discussão e o planejamento de ações coletivas. 

O coordenador pedagógico assume um papel importante nesse 
processo de revisão e de reflexão da prática pedagógica: 
problematizando o trabalho docente, confrontando os diversos pontos 
de vista ou diferentes concepções presentes no espaço escolar, 
propiciando aberturas para o diálogo, a discussão e o planejamento 
das ações conjuntas. (FUJIKAWA, 2012, p. 137) 

 

Observa-se no documento a concepção de que a produção diária e permanente 

de registros colabora para ampliar o olhar docente sobre sua própria prática. Assim, 

a reflexão por meio dos registros cotidianos apresenta-se como um meio para a 

superação da concepção burocrática do ato de registrar, evidenciando a potência 

formativa dos registros e sua importância para o planejamento e replanejamento 

docente. 
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O exercício de registrar o cotidiano vivido junto aos bebês e as 
crianças é um desafio e uma grande aprendizagem do olhar para a(o) 
professora(or), pois quando esta (este) realiza a reflexão por meio do 
registro, percebe que é extremamente necessário observar as ações 
e reações, tanto em relação aos bebês e às crianças como também 
em relação a si mesma(o). (SÃO PAULO, 2020, p. 21) 
 
 

Os diferentes registros, produzidos na educação infantil, foram organizados no 

documento Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil em quatro 

categorias: registros para o planejamento do trabalho pedagógico; registros para a 

comunicação do trabalho pedagógico; registros para a avaliação das aprendizagens 

e registros para a formação permanente. O quadro a seguir, apresenta uma síntese 

das modalidades de registros anunciadas no documento. 

 

Quadro 5 - Modalidade de Registros, descrições e objetivos 

Modalidade 
de 

Registros 
Tipo de Registro Descrição Objetivo 

R
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Cartas de Intenções 

 

Registros individuais e coletivos 
nos quais se materializam 
possibilidades e  perspectivas 
do planejamento 
anual/semestral da ação 
pedagógica. 
 

 
 

Materializar o trabalho 
pedagógico. 

Planejamento 
contínuo do trabalho 
docente 

 
 

Planejamento cotidiano de 
vivências/experiências que 
envolva escuta, observação, 
pesquisa e registro, que 
sinalizarão os interesses dos 
bebês, das crianças e das(os) 
professoras(es).  

 

Evidenciar as ideias e 
opiniões de bebês e 
crianças, presentes nas 
narrativas cotidianas, 
como elemento 
importante para a 
organização e 
reorganização da ação 
docente. 
 

Semanário 

 

Instrumento (caderno) para o 
registro de planejamento para a 
semana, com a descrição das 
atividades a serem trabalhadas 
e com a sinalização dos 
espaços, tempos e materiais 
que serão necessários para a 
realização das atividades. 
 

 
 
 

Registrar a organização 
semanal de 
propostas/vivências a 
serem realizadas para e 
com bebês e crianças. 

Diário de Bordo 

 

Instrumento para o registro de 
experiências profissionais e 
observações, em que a(o) 

 
 

Explicitar o saber fazer 
docente e fornecer 
materiais 



93 
 

 

 

docente que escreve inclui 
interpretações, opiniões, 
sentimentos e pensamentos, 
sob uma forma espontânea de 
escrita, com a intenção de falar 
sobre o seu fazer cotidiano. 
 

contextualizados e 
significativos para o(a) 
professor(a) compor os 
relatórios de bebês e 
crianças. 
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Murais, pinéis, 
paredes e muros 

 

Suportes para a comunicação 
entre diferentes sujeitos da 
comunidade educativa: entre 
crianças do mesmo grupo, 
crianças de outros grupos, 
familiares, docentes, gestores, 
demais funcionários e 
comunidade local. 
 

 
 
 

Comunicar e partilhar o 
trabalho pedagógico que 
é realizado na instituição 
a bebês, crianças e 
adultos. 

Imagens, fotos, 
vídeos e produções 
infantis 

 
 
 
 

Registros pedagógicos que 
devem revelar as 
aprendizagens, vivências e 
experimentos de bebês e 
crianças. 

 

Revelar percursos de 
aprendizagens, favorecer 
o planejamento e a 
construção das 
avaliações de bebês e 
crianças, inserir famílias 
e responsáveis no 
processo educativo dos 
bebês e crianças. 
 

Redes sociais e 
institucionais 

 

Instrumentos para dar 
visibilidade ao trabalho 
desenvolvido pela Unidade, 
privilegiando o protagonismo 
infantil, auxiliando a troca de 
experiências entre educadores 
e facilitando a comunicação 
com as famílias/responsáveis, 
divulgando o cotidiano da 
instituição e reiterando sua 
função pública e política 
 

 

Comunicar e partilhar o 
trabalho pedagógico que 
é realizado na instituição 
a bebês, crianças e 
adultos. 

Agenda 

 

Canal diário e direto para 
compartilhamento de avisos, 
recados, informes gerais, 
coletivos ou particulares. 

 

Comunicar os princípios 
pedagógicos da unidade, 
relatar acontecimentos 
marcantes ao grupo e 
registrar fatos individuais. 

Caderno de 
Passagem 

 

Caderno para registros 
cotidianos de recados 
importantes, lembretes, saúde 
e bem-estar de bebês e 
crianças ou de fatos marcantes 
ocorridos durante um período. 

 

Estabelecer a 
comunicação entre 
professoras(es) que 
trabalham com o mesmo 
grupo de crianças em 
horários distintos. 

Caderno de 
observação e registro 
de bebês e crianças 

 

Instrumento de registros flexível 
que pode estar junto ao 
planejamento, semanário, 
diário de bordo ou em um 
caderno próprio. 
 

 

Registrar as observações 
docentes de bebês e 
crianças durante suas 
vivências/experiências. 
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Relatório do 
Acompanhamento da 
Aprendizagem 

 

Instrumento de avaliação do 
desempenho/desenvolvimento 
das crianças na Educação 
Infantil Paulistana. 
 

 

Revelar os avanços, os 
percursos individual e 
coletivo das 
aprendizagens e 
descobertas de cada 
bebê e criança. 
 

Portfólio 

 

Instrumento de registro que 
retrata o percurso do bebê, da 
criança ou do grupo durante o 
ano. Mapeia as aprendizagens, 
respeita as diferenças e 
assegura a análise e reflexão 
do trabalho desenvolvido 
durante um período de tempo. 
 

 

Registrar percursos, 
reflexões, interações e 
memórias individuais 
e/ou coletivos de bebês e 
crianças no decorrer do 
ano, bem como as 
reflexões docentes sobre 
esse percurso. 
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Registro de reuniões 
formativas 

 
 
 

Registros de Reuniões 
Pedagógicas e de Horários 
coletivos de formação e estudo. 

 

Compor a documentação 
dos momentos formativos 
e historicizar o percurso 
individual e coletivo do 
grupo. 
 

Cartas Pedagógicas 

 

Cartas organizadas por 
gestores para comunicar o 
percurso formativo e 
organizacional para o próximo 
gestor; também torna-se uma 
atividade autorreflexiva e de 
autoavaliação, quando não há 
mudança na gestão.  
 

 
 
 

Acolher novos gestores e 
comunicar percursos 
organizacionais e 
formativos. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora, 202323  

 Ao organizarmos o quadro síntese, refletimos sobre a estrutura de um 

documento orientador que, ao elencar os registros para a formação permanente/em 

serviço para os(as) docentes, não inclui as devolutivas escritas nessa modalidade de 

registros. Nesse sentido, apresenta-se contraditória à defesa presente no documento 

de que “a devolutiva por escrito garante uma formação permanente para as(os) 

professoras(es) e para a equipe gestora” (SÃO PAULO, 2020. p.16).  

A não indicação de devolutivas escritas como um registro utilizado para a 

formação permanente/em serviço de professoras e professores implica em 

desconsiderar o potencial formativo desse instrumento.  

Nesse sentido, Alcântara (2020, p. 182), ao discorrer sobre as devolutivas 

coletivas organizadas aos diários de bordo, indica que devolutivas “são forma de 

 
23Fonte: Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil. p.29-70. 
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alinhar procedimentos, de consolidar princípios e de provocar situações formativas”. 

As devolutivas escrita são, portanto, uma estratégia formativa.  

O documento, organizado para normatizar os registros, poderia ter dedicado 

um espaço maior à escrita profissional de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, tendo em vista que coordenadoras e coordenadores também produzem 

registros e tecem narrativas próprias ao organizar devolutivas escritas.  

Evidencia-se, no documento Orientação Normativa de Registros na 

Educação Infantil, a importância dos registros escritos para a sistematização e 

organização do conhecimento, o que atribui às devolutivas escritas, por 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos, a condição de instrumento que 

historiciza o processo de acompanhamento da elaboração dos registros pedagógicos 

de docentes e gestores. 

A equipe gestora também precisa elaborar devolutivas regulares e 
sistemáticas por escrito para as(os) professoras(es) quanto ao seu 
trabalho e aos seus registros, porque a devolutiva por escrito 
historiciza o processo de acompanhamento da elaboração dos 
registros docentes por parte da equipe gestora e também porque: o 
registro é um grande instrumento para a sistematização e organização 
dos conhecimentos. (SÃO PAULO, 2020, p. 15)  

 

A relação entre o acompanhamento da prática e formação docente, mediada 

por devolutivas escritas pela gestão,24evidencia-se no documento como uma relação 

dialógica e de parceria que possibilita a reflexão crítica docente sobre a prática 

pedagógica, contribuindo para que professoras e professores “aprofundem cada vez 

mais suas análises, indaguem suas escolhas e percebam suas potencialidades e seus 

limites”. (SÃO PAULO, 2020, p. 41)  

Assim, observamos que o documento evidencia as contribuições da devolutiva 

escrita na formação docente, considerando-a como uma estratégia formativa que 

promove: 

• O diálogo entre as equipes gestora e docente; 

• A formação permanente de gestores e professores; 

• A reflexão crítica docente; 

 
24 Neste caso, utilizamos o termo gestão para reforçar a proposta contida no documento Orientação 
Normativa de Registros na Educação Infantil, de que as devolutivas escritas precisam ser organizadas 
pela equipe gestora. 
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• A qualificação da prática pedagógica; 

 

 Ao nos atermos à leitura e análise dos documentos, Caderno de Apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil e Orientação Normativa de Registros na Educação infantil, 

com o intuito de identificar como as devolutivas são abordadas em sua composição, 

e, suas contribuições para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

organizem suas escritas em uma perspectiva formativa, observamos que a devolutiva 

está vinculada ao que é observável pela escrita docente, seja no registro do 

planejamento ou em situações cotidianas apontadas em semanários, ou diários de 

bordo. Reiteramos aqui, que compreendemos a importância dos registros para o 

acompanhamento da prática docente, no entanto, defendemos que as devolutivas 

podem e devem ser organizadas a partir da observação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos dos diferentes momentos em que educadoras e 

educadores vivenciam o cotidiano escolar junto aos bebês, crianças, jovens e adultos.  

 Em vista disso, o documento Orientação Normativa de Registros na 

Educação infantil (2020, p. 16) reforça nossa indicação quando assevera que “a 

equipe gestora também precisa elaborar devolutivas regulares e sistemáticas por 

escrito para as(os) professoras(es) quanto ao seu trabalho e aos seus registros”. 

Compreendemos que os registros fazem parte do trabalho docente, mas a observação 

de coordenadoras e coordenadores pedagógicos trazem elementos que nem sempre 

são observados nos registros escritos. 

A análise dos documentos nos permite declarar que as informações acerca das 

devolutivas são complementares, tendo em vista que o Caderno de Apoio ao 

Coordenador Pedagógico – A Rede em rede: a formação continuada na 

Educação Infantil, apresenta detalhadamente elementos importantes que compõem 

a devolutiva, evidenciando o que devolver, como devolver, e quando devolver;25 já a 

Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil, explicita a necessidade 

de se organizar devolutivas escritas, evidenciando suas implicações para a 

qualificação dos registros e para o aprimoramento da prática pedagógica docente.  

 
25 Apresentamos a síntese desses aspectos evidenciados no quadro 4. (pág. 78 desta pesquisa) 
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A(O) coordenadora(or) pedagógica(o) deverá [...] Elencar os 
observáveis que se tornem norteadores do olhar da(o) professora(r) 
diante das aprendizagens efetivas dos bebês e das crianças, cabendo 
à(o) coordenadora(r) ler esses registros periodicamente, validando o 
processo de escrita, organizando devolutivas com o objetivo do 
aprimoramento da prática, da observação, da escuta e da escrita de 
qualidade. (SÃO PAULO, 2020, p. 56) 

 

Assim, saber o que devolver, como devolver, quando devolver e a forma 

possível de se organizar a devolutiva escrita, colabora com o trabalho na coordenação 

pedagógica. 

Consideramos relevante que esses documentos sejam conhecidos e 

explorados por coordenadoras e coordenadores pedagógicos no sentido de subsidiar 

sua prática profissional e ampliar as possibilidades de intervenção junto aos(as) 

docentes, tendo como instrumento formativo as devolutivas escritas.   

 

5.2  As devolutivas escritas na voz de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos   

 Desde o início desta pesquisa, nosso foco de estudo foi a devolutiva escrita 

como uma ação profissional desenvolvida por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos em uma perspectiva formativa. Acreditamos que o caminho percorrido 

até este ponto evidenciou esse propósito.  

Ao trazermos as vozes de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

participantes neste estudo, e sua relação com as devolutivas escritas em seu cotidiano 

profissional, compreendemos que as narrativas aqui tecidas decorrem de situações 

que envolvem a complexidade da prática do(a) CP nas instituições em que atuam, a 

diversidade de contextos e a multiplicidade de ações que esse profissional abarca. O 

conjunto dessas situações pode favorecer ou dificultar o trabalho da coordenação no 

ambiente institucional. 

Assim, apresentamos a seguir as categorias criadas em continuidade ao 

proposto: analisar a devolutiva escrita da coordenação pedagógica aos professores 

como uma estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional. 

Consideramos importante evidenciar que pela junção de tópicos do 

questionário e do grupo de discussão, optamos por identificar na apresentação dos 
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dados as escritas e falas das(os) participantes utilizando o seguinte formato: os dados 

obtidos por meio da aplicação do questionário serão identificados com a sigla CPQ e 

numerados de 01 a 26; os dados obtidos por meio do grupo de discussão, serão 

identificados com a sigla CPGD e numerados de 01 a 04. A  numeração contempla a 

quantidade de participantes em cada instrumento utilizado.  

 

5.2.1 As devolutivas escritas: entre fazeres e concepções da coordenação 
pedagógica 

 

O fazer na coordenação pedagógica, apesar de estar imbricado em diferentes 

ações da gestão escolar, está diretamente relacionado à formação continuada em 

serviço de professoras e professores, o que torna essencial o papel que o(a) CP 

desempenha para os encaminhamentos pedagógicos em instituições educativas. 

Muitos desses fazeres, regulamentados e instituídos pela organização de 

documentos legais, são atribuídos a coordenadoras e coordenadores pedagógicos em 

realidades de atuação diversas, o que resulta em diferentes interpretações e 

encaminhamentos para uma mesma atribuição. 

Com a publicação da Orientação Normativa de Registros 02/2019, 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos da educação infantil da RMESP, 

precisam prever em seu cotidiano, a escrita “regular e sistemática de devolutivas” 

aos(as) docentes.   

No grupo de discussão, observa-se que a normatização da escrita de 

devolutivas foi acolhida como respaldo e validação dessa prática na coordenação 

pedagógica. Há concordância das participantes com o exposto pela CP01GD. 

Eu diria que um documento norteador do trabalho dá bastante 
respaldo para a gente [...] A orientação normativa padroniza um pouco 
esse fazer, ela traz as concepções, então eu acho que facilitou.[...] 
Fazer as devolutivas a partir da Instrução Normativa é melhor, é algo 
mais fácil, mais tranquilo de fazer, pelo menos para mim foi assim. 
(CP01GD)  

 

Em algumas situações cotidianas, a coordenação se vê frente a conflitos 

pedagógicos pela incompreensão de sua ação formativa. Ter na legislação o respaldo 

para organizar a escrita de devolutivas é, na percepção da CP04GD, um facilitador 

para enfrentar os conflitos.  
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É tranquilo quando você leva a normativa junto com você. Quando 
você chama a pessoa e ela começa a te questionar, você fala: está 
escrito aqui, eu não estou inventando, está escrito aqui e a gente tem 
que seguir. [...] Sabe... Então é assim... Quando você tem o 
conhecimento da lei, da normativa, fica mais fácil para você dizer para 
o outro, nós vamos cumprir o que está escrito, eu não estou exigindo 
nada que não esteja na lei. (CP04GD) 

 

 Entendemos que, em algumas situações, a ação na coordenação pedagógica 

pode ser colocada à prova, e os encaminhamentos precisem ser reforçados com o 

amparo legal. No entanto, o investimento nas relações profissionais, o fortalecimento 

do coletivo e a parceria que se estabelece entre CP e docência, também são situações 

formativas e precisam ser construídas por todos, por meio de uma relação respeitosa 

e profissional, para que a atuação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

sofra menos impasse. 

O fortalecimento das relações e o desenvolvimento de uma postura profissional 

do(a) CP, viabilizam a compreensão docente de que coordenadoras e coordenadores 

são parceiros pedagógicos e que o proposto em documentos oficiais fundamenta e 

embasa tanto as ações docentes, quanto as ações na coordenação. 

Como evidenciado pela CP02GD, a legislação fundamenta a prática, mas a 

experiência vivida cotidianamente é o que possibilita que uma ação seja apreendida 

e qualificada profissionalmente. 

A instrução normativa dá base, ela dá um respaldo, mas eu fui 
aprendendo; eu fui melhorando minhas devolutivas praticando. Na 
prática, eu não uso a instrução normativa, ela serve como um 
documento, como base. (CP02GD) 

 

É nesse fazer cotidiano que o(a) CP concebe sua prática e atribui significados 

ao seu fazer, na relação que coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

estabelecem com a escrita de devolutivas, concepções e significados são construídos 

subjetivamente. 

Ao escrever devolutivas aos(as) docentes, “ensinar, corrigir, animar sem 

ofender ou desrespeitar o trabalho da pessoa” são preocupações do(a) CP22Q. Os 

significados atribuídos à escrita de devolutivas nos permite explicitar concepções de 

formação e formador que podem não se evidenciar a coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos  sem a reflexão sobre sua prática. 
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Em se tratando da formação continuada em serviço docente, comprometida 

com o processo de transformação, Imbernón (2009) assevera que: 

Não é o mesmo transmitir-ensinar-normativizar que compartilhar, nem 
atualizar que ajudar-analisar, nem aceitar que refletir. Não é a mesma 
coisa explicar minha teoria e minha prática como formador(a), do que 
ajudar a descobrir a teoria implícita das práticas docentes. A formação 
move-se sempre entre a dialética de aprender e desaprender. 
(IMBERNÓN, 2009, p. 106). 

 

A escrita de devolutivas, como estratégia formativa, supera a concepção de 

transmissão de conhecimento quando, em sua escrita, coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, abre espaço para a partilha de saberes e explicitam-se 

os pontos de vista divergentes ou convergentes sobre a prática pedagógica. Ao 

mesmo tempo, em que se reflete e se discute coletivamente acerca de uma ação 

pedagógica, cria-se possibilidades de transformá-la.  

A formação desloca-se de uma dimensão técnica em que há um sujeito que 

ensina e outro que aprende, para a dimensão crítico-reflexiva em que os sujeitos 

refletem e problematizam sua realidade, buscando coletivamente a solução para os 

desafios que se apresentam em seu cotidiano institucional. 

 Na concepção de que o formador constitui e constitui-se no grupo, por meio da 

valorização dos saberes docentes, Placco e Souza (2015) definem os significados de 

ensino e aprendizagem na formação do adulto professor, ressaltando que:  

Ensinar, nessa concepção, significa ser capaz de conhecer e 
evidenciar os saberes que cada um dos professores traz consigo, 
auxiliando-os a articulá-los com o conhecimento novo, abrindo, 
acolhendo e propiciando novas sínteses. Aprender significa aproximar 
do conhecimentos oferecido, apropriar-se dele a partir da própria 
história pessoal e particular, em um processo de ressignificação que 
ocorre na interação com o grupo. (PLACCO e SOUZA, 2015, p. 46) 

 

Nesse sentido, Gomes (et al, 2022) defendem que: 

O coordenador precisa entender que seu papel, ao escrever uma 
devolutiva, não é o de “corrigir” o fazer docente, e sim de dialogar com 
as escolhas dele e o que o levou a fazê-las, para que, assim, o 
professor reflita. Ao indicar caminhos procedimentais, o coordenador 
auxilia o docente a fortalecer suas reflexões, enriquecer seu repertório 
pedagógico e cultural, levando a uma prática cada vez mais potente e 
ao surgimento de uma escrita verdadeiramente autoral.  (GOMES et 
al, 2022, p. 171) – p.161-202   
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Assim sendo, não se escreve uma devolutiva para ensinar a professoras e 

professores, o propósito da escrita de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

deve ser propor reflexões sobre os princípios e as concepções subjacentes à prática 

docente, dialogando com os pressupostos contidos no Projeto Político Pedagógico da 

Unidade, nos documentos curriculares e nos processos formativos encaminhados. 

Concebe-se entre os participantes desta pesquisa, que as devolutivas escritas 

são: “trocas que coordenadoras e coordenadores estabelecem a fim de contribuir com 

a ação pedagógica” (CP19Q). As devolutivas são também percebidas como “uma 

forma de diálogo acerca do registro do professor, que deve caminhar no sentido de 

provocar uma reflexão sobre suas ações e seu fazer docente”. (CP23Q)  

Acerca dessas concepções, não se pode perder de vista que a devolutiva 

escrita é uma estratégia formativa e que deve colaborar para o aprimoramento da 

prática pedagógica docente. A abertura ao diálogo e as trocas estabelecidas, a nosso 

ver, são resultados da escrita sistemática das devolutivas. 

Durante as colocações no grupo de discussão, as participantes compreendem 

a importância e o potencial das devolutivas escritas, mas realizam essa ação por fazer 

parte de suas atribuições, ou seja, porque “é uma obrigação” e precisam cumpri-la.  

Sobre as devolutivas, eu queria dizer que eu acredito demais nesse 
trabalho, eu gosto de fazer. Acho que surte bastante resultado, que 
contempla muito aquilo que eu penso que é o fazer do CP. (CP02GD) 

Atualmente também é uma das nossas incumbências de cargo. Então 
a gente precisa dar conta desse fazer. [..] É importante, faz parte do 
nosso cargo de coordenador pedagógico, do nosso papel. (CP01GD) 

Então, porque sou obrigada!  Mas, além de ser obrigada, eu também 
acredito nisso. Eu acho que é importante. Eu acho que isso faz 
diferença no trabalho das professoras. Eu também fico feliz por 
acompanhar, por saber o que está acontecendo, por saber o que 
aquela professora está pensando. (CP03GD) 

 

O exposto evidencia a sobreposição da ação burocrática em relação às ações 

formativas na coordenação pedagógica, a normatização traz o respaldo necessário 

ao desenvolvimento do fazer de coordenadoras e coordenadores pedagógicos que 

organizam a devolutiva escrita para atender a uma exigência burocrática.  

Nesse sentido, compreendemos que seja necessário a coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos confrontarem suas intenções com sua prática para que 

seja possível “avaliar a coerência de suas ações e realizar os ajustes necessários 
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para reduzir a tensão existente entre desejo-realização.”(FUJIKAWA, 2017). 

Entendemos que essa seja uma ação necessária para significar a escrita de 

devolutivas no cotidiano da coordenação pedagógica. 

 

5.2.2  As devolutivas escritas e a rotina na coordenação pedagógica  

 O cotidiano das unidades escolares é permeado por uma série de situações e 

questões que envolvem os diferentes sujeitos que dele participam. Temos nos 

deparado com estudos de autores como Placco (2010), Christov (2010), entre outros 

autores, que evidenciam que a ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

sofre influência da diversidade de situações que os colocam frente ao desafio de 

planejar uma rotina que lhes possibilitem desenvolver sua principal função na escola: 

a formação continuada em serviço de docentes.  

A diversidade de situações que envolvem coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, é apontada pelos participantes desta pesquisa, como situações que 

frequentemente interferem na escrita das devolutivas.  

Às vezes eu não consigo nem me sentar, quando eu sento alguém me 
chama: Olha, a criança começou a dar problema! [...] Eu vou  para a 
linha de frente e resolvo o problema. [...] Eu resolvo problemas com os 
pais; a todo momento a gente tem essas reuniões e eu estou presente, 
eu faço os registros dessas reuniões. Mas, essa demanda é grande e 
isso sobra para o coordenador. (CP04GD) 

 

Defendemos que as devolutivas escritas fazem parte dos processos formativos 

como estratégia constante de diálogo e reflexão, viabilizada por meio da escrita 

profissional de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, e complementamos 

que para organizar devolutivas escritas que cumpram o papel fundamental de 

promover reflexão sobre a prática pedagógica docente, é necessário que haja tempo 

na rotina do(a) CP. Assim, para viabilizar o trabalho do(a) CP e a escrita das 

devolutivas, é imprescindível compreender a complexidade do cotidiano das unidades 

educacionais, equilibrando o atendimento e o encaminhamento às demandas que 

surgem, entre os diferentes atores educacionais. 

A ideia de que coordenadoras e coordenadores pedagógicos precisam estar 

disponíveis para o atendimento das diferentes demandas, evidencia a necessidade 

de reflexão sobre a organização do cotidiano escolar e o papel de cada profissional 
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dentro da instituição, minimizando as interrupções e favorecendo a organização de 

uma rotina que possibilite o desenvolvimento da ação formativa do(a) CP, como 

defendido por Placco (2010, p. 47) e Christov (2010, p. 66-67). 

Tendo em vista que o planejamento da formação, a organização das pautas, a 

reflexão sobre as estratégias a serem utilizadas e a condução dos encontros 

formativos são ações específicas da coordenação pedagógica, grande parte do tempo 

empreendido na rotina dos(as) CPs, envolve a organização dos momentos formativos; 

como evidenciado pela CP02GD ao referir-se à organização do Projeto Especial de 

Ação (PEA)26 como uma demanda cotidiana: “a gente leva muito tempo planejando a 

formação. Porque eu tenho que ler, eu tenho que me organizar; então, o planejamento 

do PEA para mim, vai um tempo enorme”.  

Ter tempo para escrever as devolutivas tornou-se uma preocupação na 

coordenação diante de uma rotina que abarca diferentes afazeres e que se entrelaçam 

ao cotidiano de organização dos processos formativos. Assim, as ocorrências e 

demandas cotidianas, somadas à organização dos momentos de formação, se 

sobrepõem ao planejamento da coordenação pedagógica para a escrita de 

devolutivas.   

É como as meninas colocam, se eu fico 3 dias praticamente inteiros 
no PEA, se nesses outros 2 dias eu recebo família, eu já não consigo 
dar devolutivas. E tem muito disso, de uma ocorrência que teve, uma 
queixa que veio na agenda ou uma necessidade pontual de 
encaminhamento... Passa aquela semana, sabe? Eu vislumbro que eu 
vou conseguir tal dia, e naquela semana até seleciono: tal dia do A ao 
F; enfim... é isso.  Mas, acontece um monte de coisas que acabam 
atropelando, sobrepondo-se a esse planejamento. (CP01GD) 

 

Organizar uma rotina em que coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

possam desenvolver suas atividades profissionais com bem-estar ainda é um desafio 

a ser superado. Questões como a quantidade  de professores, a produção de registros 

docentes e as diversas situações cotidianas na coordenação pedagógica, são 

apontadas, pelas(os) participantes, como inviabilizadoras da escrita de devolutivas. 

Minha maior preocupação de fato é de não conseguir realizar estas 
devolutivas, pois a rotina do Coordenador, principalmente na 
Educação Infantil, é muito conturbada, e atuamos sozinhos, sem 

 
26 PEA – Projeto Especial de Ação. Projeto de formação continuada de professoras e professores na 
rede pública municipal de São Paulo. São momentos coletivos de estudo que têm como objetivo o 
aprimoramento das práticas educativas e a melhoria da qualidade da educação. 
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possibilidade de partilharmos nossos afazeres com outro colega. 
(CP25Q)  

Eu me vejo hoje com certa dificuldade, devido à quantidade de diários 
de bordo e de coisas para ver. [...] Eu tenho 52 diários de bordo para 
ver, considerando o pessoal do intermediário. Então, sinceramente, 
acaba sendo inviável você fazer devolutivas com qualidade, 
qualificadas”. (CP03GD) 

Eu também entendo que são muitos diários para ler, é bastante. A 
demanda é grande. Acho que a dificuldade maior não é propriamente 
a devolutiva, mas é de sentar e ler todos os registros. (CP02GD) 

 

As situações apontadas pelas(os) participantes, reforçam a ideia de que as 

ações de acompanhamento e formação docente ainda são prejudicadas pelo 

atendimento de outras demandas existentes nas unidades escolares. A inviabilidade 

de se organizar devolutivas escritas, pela ausência de tempo para ler os registros 

docentes, indica que a rotina de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

definida como conturbada e solitária pela CP25Q, também inviabiliza as ações de 

acompanhamento docente.  

Frente a tantas demandas, é necessário que coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos tenham clareza de seu campo de atuação, quais são suas atribuições e 

como encontrar possibilidades para realizar as intervenções necessárias para a 

melhoria da prática pedagógica docente. A narrativa que segue, reforça nossa 

observação de que a escrita de devolutivas concorre diretamente com outras ações 

do(a) CP. 

Há muita coisa para a gente dar conta e aí não tem como. Tem que 
priorizar. Então ano que vem, se eu quiser priorizar leitura dos 
registros e devolutivas, vou ter que abrir mão de outras coisas e não 
sei que outras coisas são essas que eu posso abrir mão também, 
porque tudo é muito importante. (CP02GD) 

 

Almeida (2010, p. 45) sinaliza que escolher não é uma tarefa fácil aos(as) CPs. 

A autora recorre à metáfora labirinto de escolhas para definir essa situação e afirma 

que, ao se tomar decisões “é preciso ter coragem para fazer escolhas, definir metas, 

aproveitar brechas, criar espaços, fazer parcerias”. Nesse sentido, é importante definir 

o papel que a escrita de devolutivas ocupa na formação docente. 

Retomamos o proposto por Placco (2010) ao abordar que, na organização da 

rotina de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, é necessário ter clareza 
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sobre o que são atividades de importância; de rotina; de urgência e pausa. Se é 

possível organizar uma rotina menos conturbada ,em colaboração com outros sujeitos 

da unidade escolar, é imprescindível a compreensão de que “nem tudo” é importante 

na rotina que envolve o(a) CP; principalmente quando o que se coloca em segundo 

plano são ações voltadas ao acompanhamento, à formação e ao desenvolvimento 

profissional docente.  

Refletir sobre como a organização da rotina na coordenação pedagógica 

possibilita o acompanhamento e intervenções formativas, é uma oportunidade para 

que coordenadoras e coordenadores pedagógicas se reconheçam em seu cotidiano 

profissional. Uma das CPs participantes no grupo de discussão, ao narrar sobre os 

registros que conseguiu dar devolutivas, comparando-os com o que ainda precisaria 

encaminhar, pronuncia baixinho a frase: “Ai, que difícil isso!”.  

Ao perceber-se diante das demandas que a envolve, e, refletindo a própria 

prática, a participante evidencia que a impossibilidade de escrever devolutivas 

sistematicamente, provoca-lhe a sensação de débito em relação às suas atribuições. 

Então... Me deixa com a sensação constante de estar em débito, de 
estar devendo algo. [...] Eu tenho a sensação de estar correndo atrás 
de algo que, por enquanto, no meu momento eu não vou conseguir 
atingir, até porque tem todas as outras demandas. Qualquer outra 
situação que apareça no meu cotidiano vai me levar para apagar os 
incêndios que vão surgindo e a devolutiva vai ficando. (CP03GD) 

 

A frase utilizada pela CP03GD, “qualquer outra situação que apareça no meu 

cotidiano, vai me levar para apagar os incêndios que vão surgindo e a devolutiva vai 

ficando,” confirma o indicado por Almeida (2010. p. 35) de que a metáfora “apagador 

de incêndio” é utilizada na coordenação para indicar a multiplicidade de tarefas que 

os(as) CPs desempenham de forma não articulada. A autora reforça a necessidade 

não só de um planejamento próprio para o(a) CP, como o compromisso com as 

decisões, lembrando que: “o ato de tomada de decisões envolve sempre a escolha de 

uma alternativa entre as várias possíveis; é preciso, com cautela, avaliar cada uma 

delas”. 

Escrever devolutivas, como uma ação cotidiana na coordenação pedagógica, 

requer rever a organização do cotidiano educacional a fim de viabilizar que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos possam acompanhar a prática, 
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prevendo tempo para dedicarem-se à escrita de devolutivas; e, como indicado nos 

aportes teóricos e observado nas narrativas das(os) participantes deste estudo, para 

que isso ocorra, é necessário fortalecer a concepção de CPs como formadores. 

 

5.2.3 As devolutivas escritas: experiências da e na coordenação pedagógica 

Acreditamos que os saberes de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

também são provenientes de diferentes fontes, assim como defendido por Tardif em 

relação aos saberes docente. São esses saberes, construídos ao longo de uma 

trajetória pessoal e profissional, que estarão presentes nas ações cotidianas dos(as) 

CPs. 

A escrita de devolutivas na coordenação pedagógica abarca parte das 

experiências vividas por coordenadoras e coordenadores ainda na docência. Essas 

experiências segundo Placco e Souza: 

Podem constituir-se em saberes e, a um só tempo, ser significadas 
por esses saberes e gerar novos saberes, em um movimento 
constante e contínuo. O Processo de significação das experiências de 
produção de saberes tem de ser considerado pelo formador nas 
relações de ensino-aprendizagem. (PLACCO e SOUZA, 2015, p. 86) 

 

O processo de significação das experiências na produção de saberes, vivido 

tanto por professores quanto por coordenadores pedagógicos, é o que nos faz 

acreditar que, ao escrever uma devolutiva, coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos ressignificam suas experiências para atingir os objetivos na 

transformação da prática docente. 

Nas experiências narradas, é possível observar algumas contribuições das 

devolutivas escritas na formação, como: a aprendizagem docente, o reconhecimento 

profissional e a possibilidade de diversificar o desenvolvimento da prática pedagógica. 

Enquanto docente, a única vez que eu tive devolutiva, acho que foi há 

uns vinte anos. [...] Quem fazia isso não era nem a coordenadora, era 

a diretora da escola. Ela era muito profissional, então ela fazia questão 

de ler todos os registros e nos dar uma devolutiva. Ela dava devolutiva 

por escrito e chamava a gente pessoalmente para conversar. Eu 

aprendi muito, muito, muito. Acho que foi o momento em que eu mais 

aprendi na minha vida. [...] Foi muito bom. Eu me sentia reconhecida, 

prestava atenção e as sugestões, eu tentava colocar em prática. Eu 

aprendi muito naquela época. (CP02GD) 
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Diante da experiência narrada pela CP, compreendemos que o indicado no 

documento Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil (2020, p.15), 

de que “as devolutivas escritas sejam dadas pela equipe gestora,” seja uma ação 

viável, formativa e que promove a parceria na formação contínua docente. 

Concebemos, a partir dessa observação, que os processos formativos em 

coparticipação entre a esquipe gestora favorece o desenvolvimento profissional 

docente, promovendo transformações no cotidiano das unidades.  

Evidencia-se na narrativa da CP, que a escrita de devolutivas colabora para 

que professoras e professores sintam-se reconhecidos, que ousem modificar sua 

prática e que, por meio de experiências pedagógicas, articuladas à intervenção da 

equipe gestora, conquistem novas aprendizagens. 

 A referência à diretora como “muito profissional”, por fazer questão de ler todos 

os registros e dar devolutivas por escrito, permite-nos considerar que as interrupções 

constantes na rotina da coordenação pedagógica, como pontuado por Christov 

(2010), e evidenciado pelas participantes como uma demanda recorrente na 

coordenação pedagógica, interferem na percepção que o(a) CP constrói de si quando 

impossibilitado(a) de realizar seu trabalho. 

As intervenções escritas, realizadas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, são significativas quando criam memórias e auxiliam a professoras e 

professores a compreenderem caminhos possíveis para aperfeiçoar sua prática. 

Assim, a devolutiva escrita, torna-se um instrumento essencial para garantir a 

mediação entre a prática pedagógica, a teoria e o desenvolvimento profissional 

docente.  

A  minha coordenadora, na época, dava devolutiva nos relatórios. A 

gente não fazia o diário de bordo, mas existia o semanário. A gente 

precisava entregar toda semana para ela. E ela fazia o 

acompanhamento pelo semanário. Dava dicas, escrevia assim: não 

compreendi a dinâmica dessa proposta que você está fazendo. Mas, 

o que ficou mais para mim eram as devolutivas que ela dava nos 

relatórios. [...] Eu tinha dois cargos e ela era uma CP que dava as 

devolutivas no relatório. Lembro que eu fazia manuscrito e ela pedia, 

com tempo e às vezes falava: olha esse aqui, pensa melhor, redigi de 

outra forma essa mesma informação. E eu gostava muito! Eu já tive 

também... Eu considero uma devolutiva... A minha CP fazia um 

relatório para mim. Vocês já viram isso? Eu tenho uns dois guardados. 

Do mesmo jeito que a professora olha para as crianças e fala um 
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pouco do desenvolvimento, por duas ocasiões, ela também redigiu de 

forma manuscrita, sobre a nossa interação ao longo do ano. [...] E a 

gente lia junto no final do ano. Eu tive essas experiências. Foram muito 

importantes. (CP01GD) 

 

A evidência de que a coordenadora solicitava os semanários “com 

antecedência”, presente na narrativa da CP01GD, indica que havia um planejamento 

para o acompanhamento dos registros docentes. Retomamos a necessidade da 

organização de uma rotina de acompanhamento, que como visto não é uma tarefa 

simples, mas urgente e necessária no cotidiano da coordenação pedagógica.  

Nas palavras de Monteiro, o(a) coordenador(a) como “parceiro mais 

experiente, analisa, comenta, sugere diferentes ações e indaga para esclarecer; 

provocando reflexões” no intuito de que professoras e professores compreendam a 

própria prática (MONTEIRO et al, 2012, p. 131). 

A oferta de um relatório manuscrito, contendo as observações acerca da 

interação entre coordenação e docência, em nossa compreensão, se aproxima de 

estratégias formativas que consistem na análise e reflexão de bons modelos e não 

das devolutivas escritas. Certamente a leitura colaborativa do relatório ao final do ano, 

evidenciaria aspectos relevantes na escrita da CP, que auxiliariam no 

desenvolvimento e aprendizagem da professora. Essa situação colaborativa na 

reflexão compartilhada é, a nosso ver, um dos propósitos das devolutivas escritas.  

Como já evidenciado no capítulo dos estudos correlatos, geralmente as 

devolutivas são decorrentes do acompanhamento dos registros docentes, fato 

também observado nas experiências narradas pelas(os) participantes desta pesquisa. 

Retomamos a defesa de que a prática pedagógica acontece em diferentes momentos 

na unidade e que situações como: os momentos formativos, as interações entre 

docentes, os momentos com as famílias, as reuniões pedagógicas e outras práticas 

cotidianas, também podem constituir-se em situações formativas quando observadas, 

refletidas, problematizadas ou validadas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos por meio das devolutivas escritas.  

Apesar dos estudos e legislações que abordam a relevância da escrita no 

cotidiano profissional docente e na coordenação pedagógica, a narrativa da CP03GD, 
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reforça nossa percepção de que a escrita de devolutivas ainda não se efetivou como 

um recurso formativo na rotina de alguns CPs. 

Então eu cheguei a ter uma devolutiva nessa época de transição, em 
2019/2020, uma devolutiva em grupo. Eu trabalhava em um CEI, na 
educação infantil, e em uma EMEF; no CEI, a coordenadora deu uma 
devolutiva para todo mundo que era do berçário, foi bacana porque 
até então era algo inédito na minha experiência27; foi bom ter um 
feedback do meu trabalho, ver que estava sendo visto! Foi 
interessante, foi bacana ter essa devolutiva, mesmo que tenha sido 
coletiva. A coordenadora não tinha experiência de berçário. Ela não 
vivenciou a experiência do berçário e me lembro que ela colocou que 
estava encantada de ver o quanto nós fazíamos! Foi bom ver as 
impressões dela. (CP03GD) 

 

Experiências positivas com as devolutivas escritas, reforçam a ideia de que 

essas cumprem um papel relevante na formação docente. Seja criando memória, 

construindo saberes ou incentivando a professoras e professores a transformarem a 

sua prática pedagógica. O que não se pode abdicar na coordenação é a clareza e a 

intencionalidade ao utilizar a devolutiva escrita como estratégia formativa. 

A forma como coordenadoras e coordenadores pedagógicos se organizam 

para dar as devolutivas escritas, revelam os caminhos percorridos pela coordenação 

e seu foco de investimento. As devolutivas escritas indicam onde reside o olhar do(a) 

CP. 

Tento sempre propor um desdobramento para aquela ação que a 
professora está colocando ali [...] Eu fico sempre tentando naquela 
data que eu fiz a devolutiva, puxar para outros fazeres, outras ações, 
outros contextos que possam vir a partir daquela vivência que ela 
registrou. Tentando disparar uma reflexão que motive a professora a 
desenvolver um projeto. (CP01GD) 

 

A narrativa da CP01GD indica que o seu olhar está em propor situações de 

continuidade na prática pedagógica docente e incentivar o desenvolvimento do 

trabalho pedagógico por meio de projetos. Fica evidente a clareza da CP de que 

propostas pedagógicas em descontinuidade atendem a uma perspectiva quantitativa 

no processo ensino e aprendizagem; a concepção de que quanto mais se ofertar ao 

educando, mais aprendizagens ele terá precisa ser problematizada e refletida na 

docência. Assim, a intervenção consiste em provocar reflexões sobre como a 

 
27 Grifo nosso com o intuito de evidenciar que a CP ainda não havia recebido devolutivas escritas em sua 
trajetória docente. 



110 
 

 

 

consistência, a continuidade e a articulação entre as propostas pedagógicas podem 

oferecer aos educandos melhores condições para se desenvolverem. Isso deve ser 

evidenciado na devolutiva escrita.  

Como abordado nesta pesquisa, as experiências também constituem-se como 

base para as ações na coordenação pedagógica. Compreendemos que ao apoiarem-

se em suas experiências, coordenadoras e coordenadores pedagógicos não estão 

simplesmente reproduzindo o vivido, mas ressignificando o que foi aprendido e 

incorporando-o como saber. Nos processos formativos, essas experiências são 

reconstruídas, ressignificadas e apresentadas aos(as) docentes. 

Eu faço da mesma forma que foi feito comigo. Eu passo a devolutiva 
por escrito e eu chamo pessoalmente, converso, vou mostrando os 
registros, vou fazendo perguntas, porque é um momento de escuta 
também.[...] Eu costumo pontuar aquilo que eu acho que tem que 
melhorar, ou que não está legal. Eu descobri que existe uma forma, 
eu escaneio a escrita delas, o registro; recorto um pedacinho e colo 
na devolutiva e embaixo eu argumento sobre o que eu estou falando. 
E isso eu fui aprendendo com o tempo. (CP02GD) 

 

Ao narrar sua experiência com a escrita de devolutivas na coordenação 

pedagógica, a CP02GD, evidencia o proposto por Bruno e Christov (2015, p. 61) como 

estratégia formativa em processos reflexivos docente, a homologia de processos. 

Nesse caso, a CP, realiza com os(as) docentes, a mesma situação por ela vivenciada, 

“fazer da mesma forma que vivenciou”, implica na compreensão de que dar 

devolutivas escritas e dialogar, problematizando e esclarecendo dúvidas foi a 

estratégia aprendida pela coordenadora.  

É possível observar uma indicação prática na escrita de devolutivas: trazer 

excertos dos registros docentes para indicar com clareza os pontos específicos da 

intervenção. Por meio da experiência prática, a coordenadora encontrou uma forma 

própria para organizar as devolutivas escritas. 

Um aspecto comum, observado nos dados obtidos com a participação de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos nesta pesquisa, é que os(as) CPs 

preocupam-se em evidenciar aspectos positivos como meio de valorização do 

trabalho docente e intervir com encaminhamentos ou sugestões para colaborar na 

superação das fragilidades observadas. Assim, podemos afirmar que as devolutivas 

escritas contemplam a diferentes encaminhamentos na formação docente. 
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Quando dou uma devolutiva eu faço assim, falo da parte boa. Mas, se 
eu acho que algo não está legal, eu pontuo. (CP04GD) 

Eu também falo da parte boa! Eu começo a falar da parte boa! Começo 
dizendo algo bom e pontuo coisas que eu acho importante melhorar. 
E no final, eu tento dar alguma sugestão. [...] Tem caso que eu dou 
sugestão, tem caso que eu sugiro uma leitura, tem caso que eu anexo 
um texto. (CP02GD) 

Tenho a preocupação de verificar quais os avanços e dificuldades que 
a professora tem em elaborar seus registros. Desta forma, tento 
valorizar o que está de acordo e sugerir novas propostas a fim de 
qualificar o fazer desse professor. (CP03Q) 

Valorizar os pontos positivos, mostrar pontos a serem melhorados e 
oferecer sugestões.(CP13Q)   

Nas devolutivas sempre tento mostrar que a escolha foi positiva e 
quais pontos ficaram vulneráveis, como poderíamos melhorar o 
planejamento. (CP16Q) 

Destacar pontos positivos, sugestões para qualificação e ampliações 
de repertório. (CP25Q) 

 

Abordar os aspectos positivos, são ações validadas por Monteiro (2012) e 

Alcântara (2020). Os autores recomendam que na escrita de devolutivas indique-se 

os aspectos positivos, e, que as intervenções auxiliem a professoras e professores a 

enxergarem suas fragilidades e a superarem suas dificuldades. 

Utilizar as devolutivas escritas como estratégia formativa reforça a concepção 

de que a escrita é um instrumento potente para o desenvolvimento do pensamento 

reflexivo e para a construção da autoria docente. O que nem sempre é possível 

apenas por meio do diálogo. 

As devolutivas ocorrem de forma dialogada, partindo da 
problematização dos planejamentos e do acompanhamento das 
práticas, portanto o objetivo é promover a reflexão e a conscientização 
da ação de modo a promover as mudanças necessárias.(CP12Q) 

 

Entendemos que os diálogos entre a coordenação pedagógica e professoras e 

professores são momentos importantes e promotores de reflexões e que esse fator 

não deve ser ignorado em processos formativos.  

Nossa percepção de que para alguns(mas) coordenadores(as) a prática 

sistemática de organizar devolutivas escritas ainda não se consolidou, é reafirmada 

com a participação do(a) CP12Q. Frente a essa percepção, compreendemos que as 
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devolutivas orais são utilizadas com maior frequência por coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos.  

 Ao defendermos as devolutivas escritas como estratégia na formação docente, 

não pretendemos levantar a hipótese de que essas substituem os diálogos entre CPs 

e educadoras(es), acreditamos que uma situação não substitui a outra, mas, tomamos 

como premissa que a devolutiva escrita promove o evidenciado por FREIRE (2003) 

ao indicar a potencialidade do registro escrito.  

Pensar sobre a prática sem o seu registro é um patamar de reflexão. 
Outro, bem distinto, é ter o pensamento registrado por escrito. O 
primeiro fica na oralidade não possibilitando a ação de revisão, ficando 
no campo das lembranças. O segundo, força o distanciamento, 
revelando o produto do próprio pensamento; possibilitando rever, 
corrigir, aprofundar ideias, ampliar o próprio pensar. (FREIRE, 2003, 
p. 7) 

 

A autora, ao versar sobre a escrita, indica que, “no exercício disciplinado do 

escrever” nos tornamos “escritores-sujeitos-produtores de linguagem escrita”. Para a 

autora, escrever e refletir “disciplina o pensamento para a construção do 

conhecimento e da autoria”. (Ibid. p.44). Assim sendo, compreendemos que no 

exercício de escrever devolutivas, coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

desenvolvem-se num processo reflexivo e autoral e tornam-se promotores de 

experiências formativas aos(as) docentes, por meio das devolutivas escritas. 

Alcântara (2020) reafirma o processo de autoria ressaltando que: 

O ato de escrever nos desvela um poder autoral, no qual assumimos 
a responsabilidade formativa, tanto pessoal quanto pedagógica, 
favorecendo observações e questionamentos, assim como avanços e 
retrocessos entre a teoria e a prática, e promovendo movimentos cada 
vez mais intencionais. (ALCÂNTARA, 2020, p. 114) 
 

O relato de um(a) dos(as) participantes evidencia a importância das devolutivas 

escritas para a formação docente. 

Minhas devolutivas, mesmo antes de estar na Educação Infantil, 
costumavam ser dadas em uma conversa, mesmo que eu 
escrevesse algo em meu caderno para poder pautar a conversa 
individual com o professor(a), não costumava entregar nada por 
escrito28. Quando iniciamos esse exercício tive bastante dificuldade, 
pois acho importante tentar olhar para as potências do fazer do 

 
28 Todos os grifos são nossos. Objetivamos destacar pontos que evidenciam as contribuições das 
devolutivas escritas para a reflexão e formação docente, presentes na narrativa da(o) CP. 
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professor e valorizar seu trabalho, considerando o lugar em que se 
encontra em seu percurso formativo e buscando que seu 
planejamento e suas práticas se aproximem das concepções 
expressas no currículo e em nosso PPP. E, quando as concepções 
estão distantes da direção que estamos seguindo, é um desafio 
enorme concretizar essa escrita. Esse exercício do olhar para cada 
um, sem comparar com os demais, pensando como eu posso apoiar 
essa professora para que ela possa seguir se desenvolvendo, mas 
com esse reconhecimento de seu percurso, materializando isso numa 
escrita é bem difícil. Creio que minha maior preocupação é sempre de 
que o respeito esteja presente em minha escrita. Para mim, esse 
exercício de escrever me exige apurar o olhar. E, até pouco tempo 
atrás, não via muita diferença entre entregar a elas algo por 
escrito ou falado, até que recebi dois relatos: em um deles elas me 
contaram que num período em que precisei tirar uma licença durante 
uma semana; leram entre elas as devolutivas que escrevi para 
cada uma, pois perceberam que às vezes o que escrevi para outra 
pode ajudá-las em seus registros também (achei interessante elas 
mencionarem a leitura do texto, não foi apenas comentar sobre as 
indicações) e num outro momento uma professora me disse que 
minhas devolutivas escritas a ajudavam muito e que não era a 
mesma coisa que uma devolutiva falada. Enfim, nem sei se 
respondi à pergunta, mas foi isso que ela me suscitou. (CP07Q) 

 

O(A) coordenador(a) relata sua experiência em dar as devolutivas orais e 

escritas e narra seu percurso na coordenação pedagógica com intervenções e 

diálogos fundamentados em registros próprios. Compreendemos que a resposta dada 

pelo(a) coordenador(a) à pergunta, “ao organizar uma devolutiva escrita ao professor, 

qual sua maior preocupação?”, emerge de um processo metacognitivo e supera a 

expectativa de uma resposta restrita ao fazer burocrático na coordenação pedagógica. 

Sua escrita abarca toda a complexidade que envolve a organização dos processos 

formativos e recupera situações vivenciadas em relação às devolutivas, refletindo-as 

em diferentes contextos. A resposta dada ao questionamento reforça a importância 

da devolutiva escrita no desenvolvimento profissional docente e na reflexão do 

trabalho na coordenação pedagógica.  

Acerca do registro escrito do(a) coordenador(a), identificamos o que Zumpano 

e Almeida indicam como o duplo benefício da análise e reflexão sobre a prática 

pedagógica. 

O processo de auxiliar o professor a refletir sobre a própria prática, 
olhar para o seu fazer, procurando se movimentar no sentido da 
conscientização acaba por ser uma ação de duplo benefício, pois, a 
partir das reflexões do professor, o coordenador pedagógico também 
pode se perceber, refletindo sobre importantes pontos relacionados ao 
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seu fazer, mantendo posturas assertivas, modificando atitudes que 
não estão dando certo e fazendo encaminhamentos pertinentes das 
situações reveladas. (ZUMPANO e ALMEIDA, 2012, p. 30) 

 

Nesse sentido, a intencionalidade formativa na escrita de devolutivas promove 

desenvolvimento tanto aos(as) docentes que as recebem, quanto aos(as) 

coordenadores(as) que as escrevem. 

As devolutivas escritas correspondem à materialização do pensamento, das 

observações e dos saberes que coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

constroem acerca da prática docente. Esses saberes, quando socializados com 

professoras e professores, promovem reflexões, aprendizagens e desenvolvimento 

profissional.  

As narrativas tecidas pelos(as) participantes deste estudo, sobre como se 

organizam para dar as devolutivas a professoras e professores, indicam que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos buscam caminhos próprios para a 

escrita de devolutivas.  Assim, observamos que o “conteúdo e o tom na escrita de 

devolutivas”, é realmente particular, como certificado por Alcântara (2020, p. 244-245)  

Reconhecer a subjetividade e a autoria nas devolutivas deve fazer dessa 

escrita uma ação permeada de significado e relevância na formação, pois, como 

pontuado pelo autor, há premissas básicas a serem abordadas, aspectos importantes 

a serem evidenciados para que haja a transformação da prática pedagógica docente. 

Gomes (et al. 2022, p. 177) indicam que, as intervenções da coordenação 

pedagógica por meio das devolutivas escritas, precisam ser “propulsoras de reflexões 

e indagações” e sugerem que essas não sejam: “Está ótimo!”, “Parabéns!” ou um 

“visto”. Compreendemos que nas devolutivas escritas, o que é potencial na prática 

pedagógica deve ser evidenciado com fundamento e embasamento teórico, dando 

clareza ao (a) docente do que está sendo coerente e validado pela coordenação.  

Sem evidências do porquê a prática foi legitimada, a devolutiva pouco colabora 

para a formação de professoras e professores.  
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5.2.4  A escrita de devolutivas e as intencionalidades na coordenação 

pedagógica 

 A formação docente tem sido defendida como um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo da prática pedagógica. Autores 

como Placco e Souza (2018); Fujikawa (2012); Imbernón (2009) e Freire (1996), entre 

outros autores, propõem uma formação que considere a prática cotidiana, 

desenvolvida pelos sujeitos nas instituições de educação, como elemento essencial 

para a construção de saberes e para o aperfeiçoamento da prática docente. 

Placco e Souza (2015, p. 86) indicam que “conhecer as necessidades 

formativas, os interesses docentes e as brechas para a atuação, colabora na 

intervenção pedagógica e na organização das devolutivas.” As autoras defendem que, 

“mapear as necessidades formativas, permite à coordenação pedagógica atuar de 

forma intencional e planejada, considerando as especificidades dos grupos que 

acompanha”. Nesse sentido, ao escrever devolutivas, é necessário que o(a) CP revele 

sua intencionalidade e evidencie o foco de sua intervenção, seja validando ou 

problematizando a prática pedagógica docente. 

Uma intenção comum a coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

participantes desta pesquisa, é que a devolutiva escrita promova a reflexão, mas que 

também dê evidências da valorização docente e do trabalho desenvolvido por 

professoras e professores (CPs 03Q; 07Q; 11Q e 13Q).  

Eleger um ponto para ampliar a reflexão e fazer articulação com os 
movimentos dos estudos de horário coletivo. Me esforço em fazer 
devolutivas em que valorizo o trabalho docente (e seu esforço) e como 
sempre podemos aprimorá-lo juntos (eu como CP, a professora - as 
crianças também) [...]. (CP11Q) 

  Um aspecto relevante na contribuição do(a) CP11Q é estabelecer um foco de 

observação e investimento formativo na escrita de devolutivas. Ao observar 

fragilidades na prática pedagógica docente, a coordenação deve identificar as 

urgências formativas, tanto em práticas individuais, quanto coletivas, para que sua 

intervenção seja pontual e assertiva.  

Chama-nos a atenção a utilização do termo “e seu esforço”, tendo em vista que 

esforçar-se pode ser compreendido tanto como a dedicação e empenho que 

professoras e professores empreendem ao realizar sua prática, quanto às dificuldades 
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que os(as) docentes apresentam em modificá-las. Nesse sentido, a escrita sistemática 

de devolutivas reforça o cuidado e o respeito necessários à prática pedagógica. 

Indicar referencial teórico, sugerir blogs, sites e aplicativos também são ações 

que compõem a escrita das devolutivas com o objetivo de promover o aprimoramento 

da prática pedagógica docente, (CPs 04Q; 06Q e 18Q). Sobre as indicações de 

referenciais teóricos e conteúdo digital na escrita de devolutivas, Gomes (et al, 2022. 

p. 197) sugerem que essa ação seja gradativa e que favoreça a reflexão sobre a 

prática. 

A compreensão do que está em jogo quando se elege uma estratégia formativa 

como intervenção na formação docente é o que promove a assertividade na ação de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos. A participação do(a) CP06Q, nos 

provoca a refletir sobre a pertinência das intervenções, das indicações, das sugestões 

e reflexões que a coordenação pedagógica promove ao escrever as devolutivas. 

Creio que seja uma tríade: alavancar reflexões a respeito do fazer 
docente por meio de questionamentos que impulsionem tal ação, 
subsidiar teoricamente a prática pedagógica com indicações literárias/ 
acadêmicas pertinentes29 e por fim, compartilhar práticas/ reflexões 
do próprio grupo ou de outras escolas que possam alimentar esse 
processo reflexivo. (CP06Q) 

 

A contribuição do(a) CP traz indicativos que consideramos indispensáveis na 

escrita de devolutivas: a organização de boas perguntas, a ampliação do repertório 

teórico e cultural docente e a partilha de práticas contextualizadas. Ter clareza da 

pertinência das intervenções nos remeteu às contribuições de Placco e Souza ao 

utilizarem a metáfora da bússola para abordarem a intencionalidade na formação do 

adulto professor.  

Quando não temos bússola, há um arriscar-se que é criativo, que é 
estimulante. Contudo, a busca de teorias, as leituras, a evocação de 
outras experiências e técnicas tornam possível a caminhada [...] Não 
ter bússola também significa a possibilidade de perder-se, de não ter 
referências. Mas não adianta ter a bússola se não se sabe lê-la, se 
não se conhecem os pontos cardeais e os colaterais. A bússola, em 
nosso caminho é a  intencionalidade. Enquanto conceito transversal, 
ela não é cerceadora, é orientadora. (PLACCO e SOUZA, 2015, p. 74)  

 

 
29 Grifo nosso 
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 Utilizar as devolutivas escritas como estratégia formativa requer a clareza de 

que as intenções e proposições da coordenação pedagógica devem orientar e 

colaborar para que os(as) docentes reflitam e encontrem novas possibilidades de 

caminhar pedagogicamente. Se assim não o for, as devolutivas escritas serão apenas 

bússolas incompreendidas no cotidiano formativo.  

Sendo a coordenação pedagógica a responsável pela formação continuada em 

serviço de professoras e professores, promover a reflexão deve ter como objetivo que 

os(as) docentes compreendam as potencialidades e fragilidades presentes em seu 

fazer, bem como encontrar possibilidades de transformação e apoio em 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos. Assim, na escrita de devolutivas é 

importante que a reflexão seja “um instrumento dinamizador entre a prática e a teoria. 

Porém, não basta pensar, refletir, o crucial é fazer com que a reflexão nos conduza à 

ação transformadora, que nos comprometa com nossos desejos, nossas opções, 

nossa história” (FREIRE,2003, p. 39). 

Processos reflexivos são meios para que o  adulto professor assuma a 

responsabilidade por sua prática e evidencie suas intencionalidades, que tenha 

consciência do seu conhecimento e de suas aprendizagens por meio de processos 

metacognitivos. 

A preocupação de desvendar o conhecimento do conhecimento torna-
se imperiosa para que o sujeito possa explicitar suas intencionalidades 
e assumir a responsabilidade pelos atos cotidianos. Essa busca e esse 
interesse se refletem no jeito de olhar do adulto, capaz de ver além do 
que se lhe mostra, ao realizar um duplo movimento entre as coisas 
vividas e pensadas. E esse exercício de reflexão abre caminhos para 
possíveis transformações. (PLACCO e Souza, 2018, p. 57) 

 

 Isso posto, apenas a reflexão não promoverá transformações. É necessário 

que haja a implicação de professoras e professores na percepção do que está 

subjacente à sua prática pedagógica, que lhes seja possível “ver além do que se lhe 

mostra”.  

Freire (2014, p. 24) assegura que refletir criticamente é uma exigência na 

relação teoria e prática. O autor assevera que sem a reflexão a “teoria permanece no 

plano discursivo e a prática na perspectiva ativista”. A reflexão crítica sobre o fazer 

docente implica no desenvolvimento de capacidades que permitam confrontar a 

prática para transformá-la. Nesse sentido, Imbernón reforça que: 
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A formação permanente deveria apoiar-se, criar cenários e 
potencializar uma reflexão real dos sujeitos sobre sua prática docente 
nos centros e nos territórios, de modo que lhes permita examinar suas 
teorias implícitas, seus esquemas de funcionamento, suas atitudes 
etc., potencializando um processo constante de autoavaliação do que 
se faz e analisando o porquê se faz.(IMBERNÓN, 2009, p.47) 

 

Acreditamos que as devolutivas escritas podem ser utilizadas por 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos como uma lupa aos olhos docentes, 

desvelando nuances sobre a ação cotidiana que nem sempre estão evidentes nos 

registros, mas que se mostram em sua prática. Essa percepção é compartilhada por 

Brandão, ao evidenciar o potencial das devolutivas escritas.  

É nesse momento que o papel de uma boa devolutiva transparece em 
toda a sua potência, porque ela nos impulsiona a pegarmos a “lupa” e 
auxilia-nos a ampliarmos a nossa visão (a devolutiva que revela o 
saber fazer). Algumas vezes há coisas tão pequenas, quase 
imperceptíveis “a olho nu”, vindas de quem escreve que somente um 
leitor atento, munido de um “microscópio pedagógico”, ajuda-nos a 
descortinar. E há uma outra categoria de devolutiva, que, com 
sinalizações cirúrgicas, faz-nos alcançar um crescimento: a devolutiva 
que capta o não saber fazer docente. (BRANDÃO et al, 2022, p. 146)  

 

A devolutiva escrita, como estratégia formativa, deve ter como centro de sua 

intencionalidade promover a autoria e autonomia docente na construção de seus 

saberes e na compreensão de suas escolhas pedagógicas. Nesse sentido Carvalho, 

Klysis e Augusto (2006) asseveram que: 

Algumas estratégias têm-se mostrado, eficazes na proposição de 
problemas e na tomada de consciência de teorias implícitas que 
sustentam o fazer cotidiano do educador. O confronto teórico e a 
construção de novos referenciais para o trabalho propiciam o 
desenvolvimento da capacidade de antecipar, estabelecer relações, 
saber explicar o que se faz, fazer escolhas mais ativas, selecionar uma 
entre várias opções, aprimorar a ação e compreender as razões 
implícitas. Assim, o educador não fica limitado à repetição de velhos 
hábitos ou ações realizadas por tentativa e erro. (CARVALHO, KLYSIS 
e ARAUJO, 2006, p. 119) 

 

A reflexão desencadeada em processos formativos, precisa superar a ação 

cotidiana e mecânica que ainda envolve a prática pedagógica docente. Como 

defendido por Placco e Souza (2018, p. 15), “na coordenação pedagógica, a 

experiência e intervenções propostas precisam estar acompanhadas da 

problematização e questionamento da realidade em que se vive”.  
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5.2.5      A problematização nas devolutivas escritas: caminhos para superar 

receios e desafios na coordenação pedagógica  

Analisando situações apresentadas por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, participantes desta pesquisa, observamos que a preocupação de como 

professoras e professores compreenderão a ação e as intervenções do(a) CP, 

presentes nas devolutivas escritas, é um fator importante. 

Tento fazer com que o professor compreenda que me coloco no lugar 
dele para que a partir das reflexões que eu disparar sobre o currículo 
o docente conclua que não é algo pessoal, mas que estamos todos 
num processo de apropriação e materialização do currículo, então que 
este é o maior objetivo da devolutiva e não fazer juízo de valor em 
relação a sua prática.(CP20Q) 

 

Dar devolutivas por escrito é uma ação que coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos efetivam mediante a compreensão da condição profissional dos sujeitos 

que atuam em instituições educativas. Para que essa ação seja assimilada e tenha 

significado para professoras e professores, é necessário investir no fortalecimento da 

identidade profissional docente e no desenvolvimento da concepção de que conhecer 

é uma ação coletiva.  

 Na percepção do(a) CP20Q, as devolutivas devem favorecer a implementação 

curricular, o que nem sempre é compreensível quando a ação pedagógica está 

distante das propostas curriculares. O papel da devolutiva como estratégia formativa, 

consiste em evidenciar aos(as) docentes as fragilidades ou potencialidades da prática 

que realizam individual e/ou coletivamente. Dessa forma, a problematização, a 

reflexão e a transformação da prática podem ser o caminho para a implementação 

curricular.  

Sobre a compreensão docente acerca das intervenções e apontamentos da 

coordenação pedagógica ao escrever devolutivas, Assis e Dotto (2022) esclarecem 

que: 

A explicitação das bases conceituais das intervenções do coordenador 
pedagógico pode contribuir para que sua intervenção não seja 
compreendida como algo pessoal, mas, antes, de coletividade, isto é, 
cabe a esse profissional gestor coordenar e zelar pelos princípios 
construídos colaborativamente por quele coletivo. (ASSIS e DOTTO, 
2022, p. 182) 
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Perceber-se no papel de curador colabora para que coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos utilizem sua escrita de forma ética, organizando e 

selecionando palavras que permitam ao docente o desenvolvimento de uma 

consciência crítico-reflexiva sobre o seu fazer. Nesse sentido, preocupações como 

“não ser agressiva com os(as) docentes ao apontar o que é necessário”, indicada na 

participação do(a) CP10Q, são superadas quando a escrita de devolutivas é pautada 

no compromisso ético e profissional que envolve os fazeres na coordenação 

pedagógica e quando coordenadoras e coordenadores pedagógicos assumem o 

papel de “’prático colaborador num modelo mais reflexivo”, contribuindo para a análise 

e superação dos obstáculos encontrados na prática pedagógica, como indicado por 

Imbernón (2009). Para o autor: 

O(a) formador(a) nas práticas de formação permanente deve ajudar a 
saltar esses obstáculos para que o professorado encontre a solução à 
situação problemática. Apenas quando o(a) professor(a) encontrar a 
solução para sua situação problemática dá-se uma mudança na 
prática educativa.(IMBERNÓN, 2009, p. 105) 

 

Compreendemos que a mudança na prática educativa/pedagógica, como 

sugerida pelo autor, pode ser promovida quando as devolutivas escritas indicam 

problemas e fragilidades observadas pela coordenação e abrem espaço para o 

diálogo, buscando soluções conjuntas e proporcionando desenvolvimento a todos os 

envolvidos no processo formativo.  

A análise e o ponto de vista do outro é indicada por Imbernón (2009) como uma 

contribuição à ação docente, pois possibilita a professoras e professores uma 

perspectiva diferente de sua atuação. Nesse sentido, coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, no lugar desse outro, precisam colaborar para que os(as) docentes 

percebam-se no processo ensino e aprendizagem. 

Muitas vezes, a falta de compreensão da problematização como mediadora de 

processos reflexivos e promotora de desenvolvimento profissional docente, restringe 

o papel formador de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, dificultando 

intervenções pontuais e inviabilizando avanços e transformações. 

Conforme indicado por Placco e Souza (2015), problematizar a prática 

pedagógica é condição para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

apropriem-se da perspectiva reflexiva da formação e possam auxiliar o(a) docente a 
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tomar consciência de sua ação por meio de processos metacognitivos. Em vista disso, 

as autoras afirmam que: 

A docência é um exercício complexo, com ambiguidades, dificuldades 
e desafios de toda ordem, na qual os adultos – professor formador e 
professor aprendiz – estão isomorficamente envolvidos. Essa situação 
complexa na formação exige a capacidade para promover a 
metacognição relacionada à vivência metacognitiva de formador de 
formandos, o que nos permite afirmar que a metacognição não estará 
garantida apenas ao serem planejadas as condições de ensino. 
(Placco e Souza, 2015, p.62) 

 

É necessário que coordenadoras e coordenadores pedagógicos também 

reflitam seus processos e suas práticas, que percebam-se como constituintes de um 

contexto amplo e complexo e que tenham clareza do que é possível transformar por 

meio de situações formativas. Nesse sentido, Almeida (2018) assegura que:  

Quando o formador tem bem determinado onde quer chegar porque é 
preciso chegar lá e traça seu percurso fundamentado na ética, no 
respeito e na empatia, impulsiona a reflexão para que os diferentes 
ângulos da situação sejam percebidos e, assim, decisões adequadas 
sejam tomadas. (ALMEIDA, 2018, p. 33) 

 

Diante da complexidade que envolve a ação docente, problematizar a prática 

pedagógica pode apresentar-se como um grande desafio a coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos na escrita de devolutivas. Observamos no grupo de 

discussão, narrativas que evidenciam situações em que o(a) CP percebe-se impotente 

diante de práticas dissonantes e contraditórias aos princípios curriculares e ao 

posicionamento de indiferença docente frente aos apontamentos da coordenação. 

E se eu pego uma lista, não sei nem o que escrever nessa devolutiva. 
Eu venho percebendo que há algumas pessoas com uma prática 
bastante cristalizada, eu vejo que eu posso pôr a devolutiva que for... 
A devolutiva que for... (CP01GD) 

 

 Enquanto narra sua experiência com a escrita de devolutivas, a CP01GD, 

balança a cabeça vagarosamente de um lado para o outro, dando a entender que as 

intervenções realizadas não provocaram mudanças na prática de alguns professores.  

A situação nos remeteu aos escritos de Fujikawa (2012) ao indicar que “a 

exposição de ponto de vista ou mesmo a descrição do trabalho realizado coloca o 

locutor em contato com seus questionamentos internos” (p.130). Nesse sentido, é 
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preciso considerar que o papel do(a) CP é promover o deslocamento da percepção 

docente sobre sua atuação profissional, chamando a sua atenção para o que se 

evidencia no desenvolvimento de sua prática, seja ela observada pelo(a) CP, por meio 

dos registros ou na ação cotidiana com as crianças.  

A lista citada, refere-se ao registro docente em que o(a) professor(a) comunica 

os fazeres cotidianos, identificando as ações realizadas por itens escritos no formato 

de lista. Problematizar a recorrência dessa ação precisa ser compreendida como um 

investimento formativo nas concepções implícitas na prática pedagógica docente; as 

devolutivas escritas contendo proposições de ampliação dessa escrita, a partir de 

questionamentos sobre como a complexidade do cotidiano da ação pedagógica está 

representada nessa forma de registro, pode ser um caminho possível para promover 

mudanças.  

É importante que coordenadoras e coordenadores pedagógicos compreendam 

que a problematização, por meio das devolutivas escritas, é uma estratégia de 

formação e intervenção para o desenvolvimento profissional docente.  

A preocupação indicada pelo(a) CP05Q em “não interferir na escrita autoral” de 

professoras e professores, precisa ceder lugar à preocupação de provocar boas 

reflexões e intervir de forma qualitativa na prática pedagógica. Nesse sentido, 

Fujikawa ressalta a importância do olhar de outro profissional em relação à construção 

da autoria docente, afirmando que “o outro assume um papel importante no processo 

de construção da autoria na medida em que, ao posicionar-se (acolhendo, 

discordando, estimulando, encorajando, criticando, contrapondo), auxilia a revisão ou 

o fortalecimento das ideias expostas”. (FUJIKWA, 2017, p. 240) 

  O termo interferir, pode causar certo desconforto quando compreendido como 

uma “intromissão”, ou uma forma de modificar a escrita de professores e professoras; 

acreditamos não ser esse o papel das devolutivas escritas. Quando se tem clareza de 

que intervir na prática pedagógica docente, de forma respeitosa e formativa, é 

atribuição de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, abrem-se possibilidades 

para a mudança. 

 A organização de devolutivas escritas que promovam reflexões e 

problematizem as incoerências e os equívocos observados na prática pedagógica 

docente, assinala a “oportunidade de revisão e alteração das atuações e intervenções 
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em função das necessidades e das decisões prementes na prática educativa, geradas 

pelo confronto com os professores na procura da coerência entre teoria e prática, 

intenção e ação, desejo e realidade”. (FUJIKAWA, 2012, p. 135)  

Problematizar a prática pedagógica, por meio das devolutivas escritas, pode 

constituir-se uma ação difícil na coordenação, como evidenciado pela CP02GD, mas, 

a sistematização dessa ação no sentido de aproximar as intenções docentes do que 

efetivamente se realiza na prática, determina a clareza e os objetivos que 

fundamentam as intervenções de coordenadoras e coordenadores pedagógicos.    

É bem difícil quando você percebe que aquele registro ali não está a 
contento e você dá uma devolutiva para alguém do seu grupo, que não 
está de acordo com o que o outro espera, eu acho que esse é o nosso 
maior desafio. Acho que a gente precisa ter coragem para dar essas 
devolutivas.[...] Eu tive uma experiência em que a supervisora pediu 
os diários de bordo para ver e fez uma devolutiva. Ela escreveu umas 
duas páginas em cada diário e as professoras gostaram da devolutiva. 
Só que ela escreveu o que o outro queria ouvir e falou para mim, o 
que eu deveria pontuar. Deixou a parte ruim para a coordenadora.[...] 
E assim... É bem difícil quando você tem que levar alguma crítica. Eu 
tenho que propor alguma coisa. Quando você critica, você precisa 
propor. Então, é bem complicado. (CP04GD) 

 

Observa-se que, para a coordenadora, o fato de confrontar os diferentes pontos 

de vista observados na prática pedagógica docente, é considerado como “a parte 

ruim” na escrita de devolutivas. Essa ideia diverge da perspectiva de formação 

continuada em serviço proposta por Freire (1996), Imbernón (2011), Placco e Souza 

(2015) e outros autores, abordados nos referenciais teóricos desta pesquisa, que 

defendem que, em uma perspectiva crítica da prática pedagógica, os confrontos e a 

problematização devem ser premissas na atuação do(a) CP.  

A narrativa da CP04GD, permeada pelo sentimento de dificuldade em relação 

à escrita das devolutivas, pode ser decorrente de situações que Souza (2010. p. 104) 

reconhece como relações conflituosas emergentes das contradições existentes entre 

o que é reconhecido pela coordenação como ideal e imprescindível para uma 

educação de qualidade, e o que lhe é imposto pelo contexto em que está inserido. 

Para a autora, essas contradições geram sentimentos de “frustração, impotência e 

indignação” (p. 105).  

Ao recuperar a situação vivenciada com a escrita de devolutivas, a 

coordenadora aborda a ação supervisora indicando que essa “apontou nos diários de 
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bordo o que os(as) docentes queriam ouvir, deixando a parte ruim para ela”. 

Analisando a cena narrada, compreendemos que a supervisora, ao escrever as 

devolutivas nos diários de bordo docentes, evidenciou para a coordenadora os pontos 

de problematização, buscando ampliar a sua percepção acerca das fragilidades 

observadas, oferecendo-lhe, simultaneamente, um modelo de escrita.   

Observamos na narrativa, que a dificuldade na escrita de devolutivas reside 

exatamente no confronto, na problematização da prática pedagógica, tendo em vista 

que a inquietação da coordenadora é que sua ação possa ser compreendida como 

crítica ao trabalho docente. Compreendemos que as devolutivas não devem ser 

organizadas como pretexto para “corrigir, censurar, desaprovar” o observado na 

prática docente. A intervenção de coordenadoras e coordenadores deve aproximar-

se cada vez mais de ações que promovam a análise crítica de situações didáticas e 

incentivo à reflexão sobre a prática pedagógica docente, isso precisa ser 

compreendido tanto por docentes, quanto por coordenadores(as) pedagógicos(as). 

Nem sempre as experiências práticas são compreendidas pelos sujeitos, 

quando estes são participantes diretos na ação. Compreendemos que, uma devolutiva 

da supervisora à coordenadora pedagógica, problematizando o acompanhamento 

docente, a escrita das devolutivas ou o foco do olhar da CP, seria uma ação promotora 

de reflexão e desenvolvimento sobre o trabalho na coordenação, como proposto no 

documento Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil.  

Um aspecto importante na narrativa da CP04GD, é a presença de proposições 

na escrita de devolutivas. Ampliar a possibilidade de atuação docente com indicativo 

de situações práticas é necessário, mas compreendemos que, por ser uma estratégia 

formativa, a devolutiva escrita deve apresentar-se a professoras e professores como 

um instrumento propositivo de reflexão sobre a prática pedagógica, o que independe 

se em seu conteúdo escrito há, ou não, sugestões ou proposições práticas de 

situações didáticas.  

Muitas das inquietações que angustiam a coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos, participantes desta pesquisa, decorrem do receio de que suas 

intervenções sejam incompreendidas por professoras e professores. A esse respeito, 

Alcântara (2020) defende que: 



125 
 

 

 

A escrita, às vezes, é geradora de mal-entendidos; reconhecemos e 

defendemos que só acessamos determinadas reflexões, 

principalmente a autorreflexão aprofundada, por meio da escrita. Se o 

discurso escrito pode gerar dúvida, mas é essencial para o 

desenvolvimento da reflexão, recomendamos que exista a 

oportunidade de conversar acerca dos escritos, assim serão maiores 

as chances de dirimirmos as dúvidas, tanto nossas como a dos outros. 

E o mais importante: a conversa terá um denominador comum, o que 

não é pouca coisa, afinal, eleva-se assim, o nível reflexivo de uma 

simples conversa sobre determinadas dúvidas procedimentais para 

um diálogo expositivo de alternativas variadas. (ALCÂNTARA, 2020, 

p. 110) 

 

Superar a insegurança na problematização da prática docente, implica em 

reconhecer que “nas relações formador-formandos: a escola é lugar de confrontos e 

tensões, porque há um embate constante de subjetividade que faz parte do viver 

dentro e fora da escola” (ALMEIDA, 2018, p. 33). 

Assim, o receio indicado pelo(a) CP09Q, em “desconsiderar a proposta docente 

no momento de intervir”, por meio das devolutivas escritas, precisa ceder lugar à 

reflexão sobre a importância da intervenção de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos no acompanhamento e formação docente.  

Retomando a narrativa da CP04GD, “acho que a gente precisa ter coragem 

para dar essas devolutivas”. Ter coragem, segundo Freire (1996), implica em “superar 

o medo, compreender o valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 

insegurança a ser superada pela segurança” (p. 24). Encontramos, nas palavras do 

autor, elementos preponderantes na problematização da prática pedagógica docente 

por meio da escrita de devolutivas. 

Superar a insegurança pela segurança, implica que o(a) docente esteja seguro 

da atuação do(a) CP como formador e compreenda que as intervenções têm como 

foco o seu desenvolvimento profissional e não julgamentos pessoais, que o olhar 

externo do(a) CP pode colaborar para ampliar as suas percepções sobre seu fazer. 

Isso é possível quando se estabelece um ambiente de respeito, confiança e 

profissionalismo entre docentes e coordenação pedagógica.  

A diversidade de situações que promovem aprendizagem ao adulto professor, 

evidenciada por Placco e Souza (2015), nos permite olhar para as devolutivas escritas 
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como uma estratégia formativa que contempla grande parte dessas situações, tendo 

em vista que o adulto aprende: 

No confronto de ideias e ações; experimentando, acertando e errando; 
ouvindo experiência dos outros; recorrendo à memória do que 
conhecemos e vivemos; estudando teorias, questionando, clareando 
posições; escrevendo sobre dado assunto; dissecando o novo, 
subdividindo-o e juntando-o de outras formas (análise e síntese); 
exercitando e refletindo sobre práticas; acumulando ideias e testando-
as; pesquisando; refletindo sobre nosso próprio modo de aprender. 
(PLACCO e SOUZA, 2015, p. 18) 

 

As devolutivas, escritas por coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

podem e devem ser instrumentos de diálogo sobre a profissionalização do trabalho 

docente, sobre a articulação entre prática e discurso teórico, sobre princípios e 

concepções que se traduzem pelo compromisso ético e político de profissionais que 

exercem em seu cotidiano o importante ofício de ensinar e a grandiosa tarefa de 

aprender, não pela reprodução de conteúdo, mas pela reflexão, autoria e autonomia 

de sua própria ação.  

 

5.3  Contribuições de um olhar externo: as revelações nas devolutivas escritas 

A escrita de devolutivas na coordenação pedagógica, é um exercício contínuo 

de revisão da prática de coordenadoras e coordenadores em interlocução com a 

prática docente, por essa razão, devolver por escrito não é uma ação simples.  

Quando  a intenção do(a) CP é que sua devolutiva seja um instrumento de 

reflexão e uma oportunidade para a formação docente, é necessário que o foco não 

seja apenas a observação da prática pedagógica ou dos registros organizados por 

professoras e professores; é essencial que sua devolutiva também seja analisada e 

refletida como uma estratégia formativa. 

O que dá o contorno à devolutiva escrita é a intencionalidade de coordenadoras 

e coordenadores e o objetivo de sua intervenção por meio da escrita. Ao contrário do 

que expressa o dito popular, “o papel aceita qualquer coisa”, na escrita de devolutivas 

é fundamental que se tenha clareza do que escrever. 

Compreendemos que, antes da escrita de uma devolutiva, é preciso definir o 

que se pretende devolver ao(à) docente. Não se escreve uma devolutiva apenas para 
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cumprir uma demanda burocrática. Escreve-se uma devolutiva porque, subjacente à 

escrita de coordenadoras e coordenadores pedagógicos, há o propósito de promover 

a qualidade do processo educativo.  

A definição do objetivo da escrita é o que possibilita a coordenadoras e 

coordenadores organizarem sua devolutiva com finalidade formativa, constituindo um 

processo de acompanhamento, avaliação e autoavaliação.  

A devolutiva escrita como estratégia de acompanhamento aproxima o olhar de 

coordenadoras e coordenadores da prática pedagógica que se desenvolve no 

cotidiano junto a bebês, crianças e estudantes, possibilitando-lhes organizar/planejar 

os seus fazeres como formador, articulador e transformador.   

O processo de avaliação na escrita de devolutivas, não reside em atribuir juízo 

de valor à ação pedagógica, mas em auxiliar na explicitação das intencionalidades, 

princípios e concepções que compreendem a docência. A avaliação está em olhar 

para a devolutiva buscando compreender se a escrita: 

• Comunica a professoras e professores o que está explícito e/ou implícito 

em sua prática pedagógica;  

• Contribui com o desenvolvimento profissional e a prática docente; 

• Cumpre um papel formativo ou está a serviço de um mero cumprimento 

burocrático;  

          Avaliar, nesse sentido, implica a coordenadores(as) pedagógicos(as) e 

professores(as) em olhar para o seu próprio fazer, buscando qualificá-lo em razão da 

colaboração com a aprendizagem e desenvolvimento discente. 

A autoavaliação implica ao(a) CP, em reconhecer-se como profissional em 

constante aprendizagem, sujeito inacabado, como evidenciado por Freire (1996. p. 

50), e, pesquisador de sua própria prática, compreendendo suas fragilidades e 

necessidades em relação à coordenação pedagógica, por meio da reflexão crítica de 

sua relação com uma escrita profissional, formativa e ética. 

A partir dessas considerações, compreendemos que a escrita de devolutivas é 

uma forma para que coordenadoras e coordenadores pedagógicos “transponham a 

ideia de formação como transmissão de técnicas e conteúdos e colaborem para que 
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professoras e professores reflitam e construam seus conhecimentos, em um processo 

de aprendizagem contínua, participativa e em colaboração” (IMBERNÓN, 2011, p. 73). 

Nessa perspectiva, voltamos nosso olhar para as devolutivas escritas por 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos participantes desta pesquisa, 

compreendendo que, “é num contexto específico que o conhecimento profissional se 

converte em um conhecimento experimentado por meio da prática” (IMBERNÓN, 

2011. p. 70). Assim, observamos as devolutivas escritas não para julgá-las, mas para 

fitá-las, admirá-las, para sermos iluminados por elas (FREIRE, 2003, p. 14). 

Antes de apresentar a análise das devolutivas recebidas, queremos retomar 

que, nesta pesquisa, o termo devolutiva escrita é utilizado como o registro escrito das 

observações e encaminhamentos de coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

ao acompanhar os registros ou outras formas de desenvolvimento da prática docente. 

Sendo assim, desconsideramos três documentos recebidos: uma ata de registro de 

momentos formativos; uma carta aos docentes e um registro do acompanhamento de 

uma situação pedagógica. Esses três registros, apesar de se constituírem exemplos 

da escrita profissional no cotidiano do(a) CP, não foram inclusos nesta pesquisa. 

Por meio de um olhar atento e observador, fomos identificando algumas 

características nas devolutivas que deram origem à quatro categorias: devolutivas 

constatativas; devolutivas descritivas; devolutivas propositivas e devolutivas 

reflexivas. Observamos que algumas devolutivas apresentavam mais de uma 

característica em seu conteúdo escrito, por esse motivo, definimos para a 

categorização, a característica que identificamos com maior frequência nas 

devolutivas analisadas. 

Consideramos que a escrita é subjetiva e permeada por saberes construídos 

por diferentes fontes. Assim, não temos a pretensão de apresentar as devolutivas 

presentes nesta pesquisa como modelos prontos, tão pouco classificá-las utilizando 

padrões do que é potente ou frágil. Nosso posicionamento diante da escrita do outro, 

buscou uma atitude ética e respeitosa aos saberes que cada sujeito constrói em sua 

trajetória pessoal e profissional, o que nos impulsionou a olhar para as devolutivas 

escritas de uma forma mais ampla, buscando suas contribuições para a formação e 

para o desenvolvimento profissional docente.  
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Para facilitar a apresentação e análise das devolutivas, optamos por reescrevê-

las integralmente, preservando todo o conteúdo escrito disponibilizado, e, não 

apresentar excertos dos documentos recebidos. Nosso objetivo não foi analisar 

individualmente a devolutiva, mas comunicar achados que permitissem compreender 

a escrita de devolutivas em um contexto mais amplo e significativo.  

A fim de proteger a identidade dos(as) participantes, na reescrita, foram 

suprimidos os nomes de docentes e dos(as) CPs. Quando, no conteúdo da devolutiva 

foi observado o nome de crianças, esses foram representados pela letra inicial do 

nome.   

A seguir, registramos o que as devolutivas escritas nos revelaram.  

 

5.3.1      Devolutivas constatativas  

As devolutivas a seguir, comunicam uma escrita que apenas devolve ao(a) 

docente o que foi possível ao(a) CP observar por meio dos registros. 

Denominamos de constatativas, as devolutivas escritas que retornam aos(as) 

docentes apenas o reforço do que já estava visível em seu planejamento ou evidente 

em sua prática.  

Ao organizar uma devolutiva constatativa, a escrita do(a) CP não traz reflexões, 

indicações ou necessidade de revisão da prática pedagógica. Apenas valida o fazer 

docente, suas propostas ou as ações cotidianas junto às crianças.  

 

Devolutiva 02 

Querida professora, 

Finalmente consegui te dar a devolutiva! Seu registro sobre as atividades proporcionadas 
às crianças é bem detalhado; em alguns dias ainda apresenta apenas o relato da atividade, 
na verdade não é florear o registro, mas sim registrar o que de mais bacana aconteceu 
durante a proposta. Não é tarefa fácil, pois estamos cada dia mais qualificando este registro. 
Gostei bastante do registro referente ao dia 15/03, que você descreve que a criança disse 
que parecia um bicho preguiça, também fiquei feliz que as crianças gostaram do Telecentro, 
essa é uma atividade que pode ser riquíssima de acordo com o que é proposto. Estou 
sempre disposta a ajudar no que for preciso, ok? 

Parabéns pelo trabalho!  

Coordenadora Pedagógica 
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A reprodução do que está explícito no registro docente não evidência uma 

intervenção que mobilize a capacidade reflexiva ou de observação do(a) professor(a). 

Dessa forma, os processos metacognitivos, como proposto por Placco e Souza 

(2018), não ocorrem e, o que está implícito na prática, aos olhos do(a) docente, 

também não é revelado por meio da escrita do(a) coordenador(a).  

A escrita de devolutivas constatativas aproxima-se de uma perspectiva 

reprodutiva e mecânica do ato de escrever. Fujikawa (2012, p. 132) evidencia que 

“para superar a escrita mecânica das ocorrências diárias, é necessário que a escrita 

integre reflexões sobre o objeto narrado e reflexões sobre si próprio”. Nessa 

perspectiva, compreendemos que as devolutivas constatativas não trazem muita 

colaboração para o desenvolvimento e formação docente, tendo em vista que elas 

não promovem a ampliação dos saberes de professoras e professores ou possibilitam 

a reflexão sobre a prática. 

As devolutivas constatativas revelam que, a ausência de elementos que 

problematizem a prática docente, que promovam reflexões e/ou que confrontem os 

princípios e/ou concepções sobre o desenvolvimento da prática pedagógica, torna as 

a escrita impotente para a formação de professoras e professores. 

Devolutiva 05 

Importante a exploração dos espaços da escola e apresentação dos brinquedos 
disponíveis. Parabenizo a diversidade de atividades planejadas deste período ampliando 
as vivências das crianças como leituras, músicas, desenhos com interferência. As 
atividades de leitura também estão fazendo parte da rotina e colaboram para repertoriar as 
crianças e desenvolver seu pensamento crítico. Sugiro ampliar o repertório de leitura com 
diversidade textual. 

 

Devolutiva 09 

Professora, 

Observei sua proposta de acolhimento e de adaptação, pois o mês de fevereiro não poderia 
ser diferente, conhecendo o seu trabalho. As leituras, as rodas de conversas, as 
brincadeiras cantadas, as propostas de vídeos, as artes; todas as propostas atenderam e 
atendem a essa nova demanda de crianças nas salas multietárias, os desafios são muitos, 
mas juntos e com o seu profissionalismo vamos conseguir. Observei nos seus relatos as 
observações e suas intervenções no horário do almoço das crianças.  

Parabéns! 
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Para que a devolutiva escrita cumpra seu papel formativo, é necessário que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos analisem e reflitam sua escrita como 

um instrumento importante para a formação e desenvolvimento profissional docente. 

Sendo assim, escrever devolutivas deve ser uma ação que organiza e articula 

o pensamento do(a) CP na busca de conhecer mais sobre a prática do outro e ampliar 

as possibilidades de diálogo e intervenções no desenvolvimento da prática 

pedagógica, portanto, não pode ser um ato mecânico; é um exercício de conhecer e 

reconhecer-se no cotidiano profissional da coordenação pedagógica. 

 

5.3.2     Devolutivas descritivas  

As devolutivas descritivas, também evidenciam as observações de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos, porém de forma mais detalhada. Não 

se trata apenas da constatação, e sim da articulação do observado com algum 

conceito, explicação teórica, referencial legal ou proposição prática.  

Nos exemplos de devolutivas descritivas a seguir, as observações de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos, são seguidas de indicativos de pontos 

em que é necessário a professoras e professores rever ou avançar.  

Devolutiva 4 

Professora, 

Em seu relato é possível observar toda preocupação em acolher os bebês/crianças e suas 
famílias no início do ano letivo, tudo preparado com muito cuidado e planejamento. Se 
empenhou em observar e conhecer cada um, suas reações, angústias, interações, 
alimentação, comunicação e necessidades, estabelecendo “vínculos de segurança e 
confiança”, conforme consta abaixo:  
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Vejo que seu trabalho ocorre de forma lúdica e significativa, consegue envolver as crianças, 
despertar a curiosidade e envolvimento. Com criatividade adapta seu planejamento para 
outras experiências importantes, como por exemplo, a observação da chuva, ventos, 
relâmpagos, trovões e descoberta de granitos. Olha que registro marcante:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fico feliz quando vejo que continua proporcionando o “brincar heurístico” para as crianças, 
organizando os espaços e materiais. A intencionalidade, o planejamento e a documentação 
pedagógica são essenciais para o desenvolvimento de um bom trabalho.  

Quando diz “o brincar heurístico no ateliê é sempre um momento criativo onde as crianças 
descobrem as coisas por si mesmas”, penso que seu olhar modificou; lembra que dizia: “A 
professora não pode fazer mais nada?” Hoje parece entender mais o papel e a intervenção 
da educadora (de organizar tempos, espaços e materialidades de forma intencional), 
proporcionando a autonomia, descoberta e levantamento de hipóteses das crianças, 
parabéns por seu esforço!  

Observo também que as crianças aprendem de forma prazerosa, onde a aprendizagem 
acontece com alegria. Este é o papel de uma educadora de infância!  

Nas brincadeiras simbólicas, o espaço é pensado com muito cuidado sendo envolvente e 
contagiante.  

As experiências oferecidas para as crianças são diversificadas, as múltiplas linguagens 
ocorrem de forma contextualizadas e dinâmicas.  

Seus registros são reflexivos, porém sendo mensais perdem-se muitos detalhes, 
possibilidades de revisitação e replanejamento das ações. O próprio nome já diz “Diário de 
Bordo”, pois diariamente é necessário o planejamento, registro, reflexões e replanejamento, 
conforme já conversamos diversas vezes em momentos de formação. Sugiro que este 
ocorra frequentemente, de acordo com a legislação vigente nesta prefeitura municipal de 
ensino.  

Conte comigo!!!  

Data: 26/05/2022 

 

Devolutiva 14 

Professora, 

O registro do diário de bordo integra a documentação pedagógica da unidade, tem papel 
importante tanto para o planejamento, como acompanhamento das aprendizagens. Ele é 
um registro que conta sobre as suas intencionalidades e traz suas reflexões acerca das 



133 
 

 

 

 

Devolutiva 15 

A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes podem 
prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa. O fim de uma viagem é 
apenas o começo de outra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que 
se viu já, ver na primavera o que se vira no verão, ver de dia o que se viu de 
noite, com o sol onde primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto 
maduro, a pedra que mudou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso 
voltar aos passos que foram dados, para repetir e para traçar caminhos novos ao 
lado deles. É preciso recomeçar a viagem. Sempre. (José Saramago) 

Professora, 

O material apresentado é uma belíssima oportunidade de diálogo sobre as investigações e 
aprendizagens dos pequenos e pequenas. Há outras evidências na escola que reverberam 
a favor da cultura da infância, como o belíssimo mural com a imagem das crianças e 
professoras. A experiência com a elaboração da borboleta foi muito significativa para as 
crianças e está belamente registrada . Sugiro para o próximo portfólio ampliar o registro e 
diálogo com mais imagens em folhas separadas, para que seja possível contextualizar com 
mais detalhes os processos investigativos dos bebês e crianças, bem como a 
intencionalidade docente. Obrigada pelo envio!  

Coordenadora Pedagógica 

 

 Na escrita de devolutivas descritivas, há uma intencionalidade pedagógica que 

articula o observado a conceitos, o que a diferencia de uma devolutiva constatativa. 

Quando a escrita dos(as) CPs colabora para a revisão da prática pedagógica, garante-

se um dos princípios indicados por Imbernón (2011) na formação contínua docente. 

Dessa forma, as devolutivas descritivas revelam que a escrita de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos colabora com o desenvolvimento profissional de 

professoras e professores quando: 

• Evidenciam o que está sendo validado pela coordenação no acompanhamento 

e observação da prática docente;  

• Trazem indicações conceituais fundamentando suas intervenções; 

propostas ofertadas a turma, como também, evidencia as vozes das crianças. Nos registros 
dos primeiros dias, eu observei que você em alguns momentos colocou  as interações/falas 
das crianças, em seguida esse aspecto foi sumindo dos seus registros, é importante 
retomá-lo. 

Observei também, que os registros foram se tornando descritivos das atividades, sem 
mostrar suas intenções e reflexões. E, repetitivo, onde mostra que as propostas são as 
mesmas em muitos momentos.  

Além de manter os registros em dia, é importante que eles sejam qualificados de acordo 
com que é proposto dentro do Currículo na Cidade - Educação Infantil, e também da 
Normativa de Registros de SME.  

Estou à disposição. 
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• Chamam a atenção de professoras e professores para o seu próprio fazer, 

promovendo a revisão da prática pedagógica. 

Compreendemos que na organização de uma devolutiva descritiva, a 

intencionalidade de coordenadoras e coordenadores pedagógicos é dar segurança 

ao(a) docente em relação ao seu fazer, indicando caminhos, coerências e acertos nas 

escolhas. 

 Observamos que nas devolutivas descritivas há ausência de questionamentos. 

Nesse sentido, Freire (1996. p. 40) defende que “pensar criticamente a prática de hoje 

possibilita melhorar a próxima prática”. Acreditamos que promover reflexões por meio 

de boas perguntas, aproximaria a escrita da coordenação pedagógica de uma 

perspectiva mais reflexiva, possibilitando a professoras e professores aprofundarem 

seus saberes. 

 A devolutiva descritiva é, em nossa compreensão, um passo inicial para a 

abertura ao diálogo entre a coordenação pedagógica e a docência, um meio para 

estabelecer vínculos e avançar para outras formas da escrita formativa. 

 

5.3.3      Devolutivas propositivas 

 Definimos como propositivas as devolutivas que apresentam em seu conteúdo 

escrito, indicações de referenciais teóricos para pesquisa/leitura, proposições de 

atividades práticas, observações e questionamentos à ação docente.  

As devolutivas propositivas revelam o potencial da escrita como estratégia 

formativa por apresentarem diferentes possibilidades de intervenção. Por meio da 

escrita, coordenadoras e coordenadores pedagógicos evidenciam e fundamentam 

suas percepções, promovem reflexões, indicam caminhos que podem ser trilhados 

para qualificar as ações pedagógicas, indicam propostas em continuidade, socializam 

experiências e abrem-se ao diálogo em uma perspectiva colaborativa. 

Compreendemos que na escrita de devolutivas propositivas, o objetivo consiste 

em ampliar as possibilidades de ação de professoras e professores por meio das 

sugestões/orientações dadas pelo(a) CP. 
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Devolutiva 3 

Professora,  

Você apresenta  planejamentos com boas ofertas de espaços que possibilitam o foco do 
olhar do educador para as aprendizagens que nele  acontecem; procure trazer a escuta das 
crianças nos seus registros do diário de bordo e relate o  cotidiano vivido. Ex: quando você 
mostra as abelhas para as crianças, observe e escreva como as crianças (escolha 3 a 
4) chamam sua atenção e passe a observar como os corpos se comportam no espaço, 
aproximação e afastamento do objeto , tempo que ficam parados ou não,  barulhos de 
imitação que fazem, conversas, gestos, olhares entre outros. 

Se as crianças "amam" brincar de escolinha crie contextos com esse tema nas lousas, giz, 
livros, bonecos e panos por perto, crachás com nomes, entre outros que as próprias 
crianças possam sugerir, faça boas perguntas: "O que vocês sabem sobre escola?” As 
práticas de escolarização não devem ocorrer na escola da infância, pois nessa fase do 
desenvolvimento a imaginação precisa ser regada de boas histórias e brincares poéticos. 
baseados nos princípios dos documentos norteadores que compõe a educação infantil.   

"Assim, as práticas pedagógicas devem ter como eixo norteador as interações e a brincadeira, 
visando o desenvolvimento das crianças."(BNCC)  Art. 3º A atualização ou elaboração dos 
Currículos e dos Projetos Pedagógicos das Unidades de Educação Infantil deve ter como referência 
a BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), definidas pela 
Resolução CNE/CEB nº 05/2009 e, complementarmente, o Currículo da Cidade - Educação Infantil, 
instituído pela Secretaria Municipal de Educação (SME). 

 

Devolutiva 10 

Olá, Professora!  

Assim como no ano passado, seguirei fazendo as devolutivas a partir da leitura dos registros 
do diário de bordo do mês, buscando trazer algumas questões para refletirmos ou destacar 
alguns pontos, pensando nos próximos registros e em como qualificá-los cada vez mais. 
Vejo esse espaço como oportunidade de trocas mais específicas, onde também aprendo 
com vocês e tenho a oportunidade de refletir sobre o fazer pedagógico.  

Desejo que seja um ano de muitas possibilidades e aprendizados!  

Nos registros de fevereiro, pude acompanhar como foi o acolhimento das crianças e as 
ofertas realizadas para poder, aos poucos, ir conhecendo seus gostos e preferências, bem 
como suas necessidades e desejos.  

Nas propostas e vivências realizadas podemos ver momentos em que o planejamento 
contou com a escolha das crianças, outros pensados por você e outros momentos de 
exploração livre, que também nos permitem observar as crianças para registrar e planejar 
propostas. Como sugestão, trago que você busque compartilhar suas intervenções ou 
mesmo sua atuação enquanto docente. Dentro disso, também sugiro que compartilhe as 
aprendizagens das crianças que observa, de forma geral, não somente a empolgação que 
manifestaram durante a realização. Acompanhando você no cotidiano e ouvindo contar as 
experiências, tem muito material que você observa e pode ser registrado aqui. Essas 
sugestões não implicam em detalhar questões individuais ou mesmo criar uma demanda 
maior de trabalho, mas trazer registros que possibilitem o reconhecimento e a valorização 
do trabalho que realiza, num primeiro momento até por você mesma.  

Agradeço a partilha e sigo à disposição. 
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Devolutiva 17 

13/5/2022 

Querida professora, 

Gostaria de lhe parabenizar pelo Projeto Árvore! Acompanhei um pouco do processo 
realizado pelo agrupamento e o resultado final ficou excelente. Mas, ao ler seu diário de 
bordo e semanário, percebi que você não descreveu o percurso do grupo, como por 
exemplo: 

- Levá-los para conhecer as nossas árvores; 

- Experimentar algumas frutas; 

- Explorar as texturas das folhas, caule, raízes, tronco e fruto das árvores que temos no 
espaço do CEI. 

- A confecção do cartaz e a reação das crianças ao se verem como parte integrante de uma 
árvore. 

Coordenadora Pedagógica 

 

 

O indicativo de uma formação continuada, participativa e em colaboração na 

formação docente (Imbernón, 2011. p. 73), evidencia-se na escrita de devolutivas 

propositivas, pois estas resultam de um olhar mais aprofundado do(a) CP sobre a 

prática pedagógica. 

Devolutiva 13 

Olá, professora! 

Estamos acompanhando este retorno do (P.) de forma bastante  próxima, sabemos da 
possibilidade de que uns dias podem ser melhores do que outros. É importante 
começarmos a trabalhar com ele a rotina visual, como conversamos anteriormente; (P.) é 
muito visual. Lembra do relato da bolsa da mãe em casa? Podemos pensar numa forma de 
usarmos as figuras que te entreguei e alguns prendedores para que ele vá se apropriando 
da rotina na escola. Sugiro entre às 8h30, aproximadamente, quando ele chega e, às 11h; 
pensemos em algo como: História/cantos de interesse (com a professora se alternando nas 
mesas)/parque/hora do almoço somente para ele. Daí, podemos pegar as figuras e com um 
prendedor de roupas, marcarmos o que já aconteceu. 

Abraços. 

Devolutiva 19 

Cara professora,  

Destaco a oferta diária de atividades no parque, onde ocorrem brincadeiras e interações. 
Observo que foi possibilitado às crianças explorar e experimentar diferentes possibilidades 
com materialidades diversas. Peço a permissão para sugerir brincadeiras com outros 
elementos da natureza como vento e água. Que tal brincarem com objetos ao vento: cata 
vento, avião de papel, pipas que podem ser construídas pelas crianças utilizando sucatas? 
E com a água: bolinhas de sabão, barquinhos, pintura com gelo. 
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Devolver ao(a) docente uma escrita que amplie o seu olhar e que ofereça 

possibilidades de ressignificar sua prática apresenta-se como uma oportunidade a 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos de qualificar sua escrita como um 

recurso formativo, articulando o fazer docente à novas experiências e promovendo a 

troca de saberes profissionalmente construídos na docência e na coordenação 

pedagógica. 

 

5.3.4      Devolutivas reflexivas 

A aprendizagem, por meio da escrita, é um processo de “formulação de 

perguntas e levantamento de hipóteses” que permite aprender mais e mais. A escrita 

nos implica em uma “permanente inquietação” de saber mais não para “buscar 

respostas únicas”, mas para nos reconhecermos na “essência de nossa existência”. 

(FREIRE, 2003, p. 6 e 38) 

Por meio da escrita, coordenadoras e coordenadores pedagógicos evidenciam 

e fundamentam suas percepções, indicam caminhos que podem ser trilhados para 

qualificar as ações pedagógicas, apresentam propostas em continuidade, socializam 

práticas, promovem reflexões e abrem-se ao diálogo em uma perspectiva 

colaborativa. 

A ideia de que a escrita movimenta o pensamento quando envolve perguntas, 

nos incentivou a denominar como reflexivas as devolutivas que apresentam, em seu 

conteúdo escrito, perguntas que envolvem a reflexão sobre as proposições e/ou 

registros docentes. 

 A escrita de coordenadoras e coordenadores pedagógicos na perspectiva 

reflexiva convoca o(a) docente a olhar para diferentes questões do cotidiano escolar. 

Freire (1996), Imbernón (2011) Placco e Sousa (2018) entre outros autores, indicam 

que a reflexão sobre práticas que emergem do cotidiano é potencializadora do 

desenvolvimento profissional e da aprendizagem docente, por essa razão, as 

devolutivas reflexivas apresentam-se como uma estratégia de escrita mais apropriada 

à formação docente.  
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As devolutivas a seguir trazem em seu conteúdo diferentes questionamentos 

que promovem reflexões tanto sobre a prática pedagógica quanto sobre a escrita 

docente.  

Devolutiva 06 

Boa tarde, professora!  

Observo, lendo os seus últimos registros, que você está começando a relatar com mais 
desenvoltura o vivido no cotidiano. Entendo que num primeiro momento, esteja mais focada 
na descrição do que fora realizado. Com o tempo, é importante que o relato descritivo ganhe 
contornos mais reflexivos. Vejo que você também tem trazido um pouco mais as 
observações das crianças.  

Agora podemos ir para o segundo passo e, ao trazer essas observações das crianças, 
indicar em seu diário de bordo como você as acolhe e as traz para seu planejamento a 
seguir. Em outras palavras, uma vez que você aponta as observações e o interesse das 
crianças, em forma de falas, como estas interferem nos passos futuros e na forma como 
você conduzirá a turma a partir dessa escuta? 

Dessa forma, o que você vier a registrar nos dias seguintes, estará alicerçado nessa escuta, 
evidenciando um fio condutor que conecta o trabalho desenvolvido com a turma. Sigamos! 

Espero que meus apontamentos colaborem para a compreensão do que está anunciado na 
Normativa de Registros!  

Bom trabalho! 

 

 

Devolutiva 08 

Os seus registros estão bons, mas precisam de mais aprofundamento no seu processo 
educativo, como o uso de uma diversidade de materiais. Através da intencionalidade do 
professor ajudamos a criança a experimentar / explorar; exemplo disso são as brincadeiras 
que elas criam, as suas hipóteses ao manusear os objetos. Na atividade de escolha de 
livros pelas crianças qual é a preferencias delas? Que tipo de leitura a criança gosta? Na 
atividade do ônibus, o que aconteceu durante a atividade? Quais questões as crianças 
levantaram pela fala e pelos gestos? 

 

 

Devolutiva 11 

Queridas,  

Ao observar o proposto nos planejamentos em que me encontrava afastada, pude constatar 
um desafio que se faz presente que é o de incluir a participação das crianças e famílias 
nesse planejamento por meio das devolutivas, registros de observação e escuta, interação 
com as famílias e crianças, sem contar com a memória do vivido, que em muito tem nos 
ajudado a pensar nesse momento em que estamos vivendo.  

Ao se considerar o papel de protagonista das crianças, faz-se necessário garantir que suas 
vozes, seus olhares, suas expressões e seus fazeres estejam presentes no planejamento 
que sinaliza as próximas propostas educativas, experiências e indicações de leitura a serem 
realizados com elas. Como incluir a participação das crianças nesse planejamento por meio 
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 As devolutivas reflexivas colaboram para processos metacognitivos, pois 

informam ao(a) docente “sobre o momento em que se encontra na atividade, suas 

dificuldades e seus progressos, favorecendo o desenvolvimento de seu pensamento 

autônomo.” (PLACCO e SOUSA, 2018. p. 60). A autonomia do pensamento ocorre 

quando professoras e professores apropriam-se de suas reflexões, tomam para si 

seus processos cognitivos e metacognitivos, aprendendo e reaprendendo sobre seus 

fazeres. As perguntas são parte desse processo, conforme asseveram Placco e 

Souza: 

O sujeito sabe que para aprender precisa tornar seus os processos 
cognitivos e metacognitivos, compreender as implicações do afeto 
nesses movimentos e levar em consideração seu entorno, escolhendo 
procedimentos para que tal ocorra: o fazer perguntas, a interlocução 
com o outro etc. (PLACCO e SOUZA, 2018. p. 61) 

 

As devolutivas reflexivas, quando acessadas por professoras e professores, 

convoca-os(a) a olharem para o seu cotidiano e a perguntarem-se sobre suas 

concepções, suas certezas,  seus saberes e não saberes, suas construções 

cristalizadas e a refletirem sobre as desconstruções necessárias. 

Como estratégia formativa, as devolutivas reflexivas não podem ser 

organizadas “a nível da pergunta pela pergunta”, pois como ponderam Freire e 

Faundez (1985, p. 27), “o importante, sobretudo, é ligar, sempre que possível, a 

dos registros das devolutivas das famílias e dos momentos de interação com as crianças? 
Como garantir o papel de protagonista para que suas expressões estejam presentes no 
planejamento? Pensemos... 

 • na contextualização do planejamento do período, as propostas educativas 
encaminhadas, as indicações de leitura e as intencionalidades presentes devem sempre 
levar em conta o protagonismo das crianças e famílias;  

• nos espaços e materiais, conforme princípios elencados que dizem respeito a constituição 
das diferentes famílias e espaços em que as crianças ocupam em suas casas, enquanto 
todas possam adquirir o material pedagógico por meio do crédito enviado às famílias;  

• na observação e registro das estratégias que nos levam a conhecer as crianças, suas 
famílias, seus espaços e materiais disponíveis.  

• nas Lives, importante momento de escuta e interação das crianças da turma, das famílias 
e de todos os envolvidos. Que possamos coletivamente, a partir das análises e reflexões 
conjuntas, construirmos uma educação verdadeiramente com qualidade social para todos 
e todas!  

Abraço carinhoso. 
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pergunta e a resposta a ações que foram praticadas ou a ações que podem vir a ser 

praticadas ou refeitas.”  Corroborando assim com a afirmação de Imbernón de que: 

A consolidação do conhecimento profissional educativo mediante a 
prática apoia-se na análise, na reflexão e na intervenção sobre 
situações de ensino e aprendizagem concretas e, é claro, em um 
contexto educativo determinado e específico. (IMBERNÓN, 2011. 
p.70)  

 

As devolutivas reflexivas revelam que a observação atenta e o 

acompanhamento de coordenadoras e coordenadores pedagógicos tornam-se 

instrumentos potentes para a formação e desenvolvimento profissional de professoras 

e professores quando a reflexão sobre a prática pedagógica cotidiana é promovida 

por uma escrita qualificada, respeitosa, problematizadora, ética e formativa.   

Das devolutivas cedidas por coordenadoras e coordenadores pedagógicos, 

participantes desta pesquisa, selecionamos quatro devolutivas que, em nossa 

percepção, apresentam situações específicas que, quando refletidas individualmente, 

colaboram, ainda mais, para ampliar o olhar para a escrita de devolutivas como uma 

atitude profissional da coordenação pedagógica e como uma estratégia formativa 

promotora de desenvolvimento profissional docente.  

 

5.3.5      Dos cuidados e das possibilidades formativas na escrita de devolutivas 

 A escrita materializa e dá concretude ao pensamento. Por meio do registro 

escrito temos a possibilidade de retomar situações passadas enquanto construímos o 

presente. Assim, a escrita permite-nos armazenar informações da realidade e do 

objeto em estudo, e, refletindo sobre ele, apreendê-lo; transformá-lo.  (FREIRE, 2003. 

p. 41) 

 A escrita, como estratégia de autoformação, requer o exercício de revisitar o 

registrado, mirando-o com certo afastamento, perguntando sobre seus objetivos, sua 

coerência, sua finalidade. Assim é a escrita de uma devolutiva, uma atitude formadora 

e auto formadora; por isso, devolver requer cuidado e reflexão. 

Observamos, nas devolutivas analisadas, que o termo “parabéns” é empregado 

como uma forma de valorização e validação do trabalho docente. Na utilização desse 
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termo, encontra-se um dos cuidados necessários a coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos na escrita de devolutivas.  

Utilizaremos a devolutiva 16 para refletir sobre o termo “parabéns”, que valida 

a prática docente, mas que, conforme indicado por Gomes (et al, 2022. p. 177) pode 

não ser uma boa intervenção da coordenação pedagógica. 

 

 

Ao organizar essa devolutiva, o(a) coordenadora(a) traz elementos importantes 

para a reflexão sobre o planejamento docente: a necessidade de um planejamento 

participativo e a evidência de processos que possibilitam a escuta das crianças.  

A escolha do excerto do documento Currículo da Cidade – Educação Infantil, 

reforça e justifica a problematização presente nos questionamentos do(a) 

coordenador(a). O indicativo de que planejar, tendo a escuta discente como princípio 

e como estratégia para a desconstrução da prática pedagógica tradicional e 

transmissiva, possibilita que o(a) professor(a) também reflita a concepção subjacente 

à sua forma de planejar. Nos parece que há uma contradição entre o observado pela 

coordenação pedagógica e o devolvido ao(a) professor(a). 

 Tendo em vista que o início da devolutiva valoriza o planejamento docente, 

utilizando o termo “muito rico” e valida o observado com o acréscimo do termo 

“parabéns”, compreendemos que a coerência também é um cuidado necessário na 

escrita de devolutivas. Nesse sentido, não fica claro o que está sendo parabenizado 

no planejamento docente se considerarmos que os apontamentos da coordenação 

evidenciam a ausência da escuta discente; esse fator deveria ser considerado antes 

da validação do planejamento. 

Devolutiva 16 

Seu planejamento está muito rico! Parabéns! 

Agora, falando das vozes infantis, como anda a sua escuta? Quais os caminhos utilizados 
por você para que as vozes infantis sejam ouvidas? 

(...) a defesa é que as aprendizagens aconteçam por meio da participação conjunta dos bebês e das 
crianças; alicerçada na diversificação metodológica de acesso ao conhecimento no qual a escolha e 
o estudo da pedagogia orientadora influem e revelam o modo como a infância é vista pelo adulto, 
atuando no planejamento, na proposta e na avaliação do processo educativo. A escolha pela 
pedagogia participativa exige, portanto, a desconstrução do modo tradicional e transmissivo de fazer 
pedagogia. (Currículo da Cidade, Educação Infantil, 2019. p.75) 
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Devolver ao(a) docente o que efetivamente é coerente em seu planejamento e 

promover a reflexão sobre como planejar a partir da escuta discente, tornaria essa 

devolutiva mais formativa e coerente.  

É importante ressaltar que, em uma perspectiva formativa, a escrita de 

devolutivas não deve evidenciar diretamente as lacunas na ação docente, indicar o 

que ele não realiza, também é anunciar o óbvio. Indicar, com boas perguntas, o que 

pode ser transformado ou necessita ser revisto, auxilia na reflexão  sobre a prática 

pedagógica.   

Essa, e outras situações como: a data em que a devolutiva foi escrita; a 

identificação do interlocutor; a forma mais objetiva ou subjetiva com que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos escrevem a devolutiva, quando 

refletidas e observadas, podem colaborar para que o objetivo formativo da devolutiva 

escrita seja alcançado.  

 Considerando como referência o indicativo de Alcântara (2020, p. 243), de que 

devolutivas extensas podem não atingir o objetivo desejado pela coordenação 

pedagógica, indicamos mais um dos cuidados necessários na escrita de devolutivas: 

é importante que no processo de escrita, coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos atentem-se à quantidade de material escrito. 

 A devolutiva 07 nos auxilia nessa reflexão. 

Devolutiva 07 

 

Depois de longos dois anos de teletrabalho, híbrido, devido à pandemia do COVID 
19, finalmente estamos presencial novamente com todas as crianças da turma. Agora, num 
novo modelo de Agrupamento Multietário. 

Ano de 2022 será de reconstrução tanto para as crianças como para nós, adultos.  

Muitos desafios, aprendizagens, ir e vir, dar passos para frente e também, muitas 
vezes voltar atrás, farão parte do nosso percurso neste ano.  

Fico muito feliz em poder estar com você mais um ano para compartilharmos, juntas, 
muitas experiências e aprendizagens! 

Nestes primeiros dias letivos, a palavra de ordem não poderia ser outra: 
Acolhimento! 

Para reflexão e embasamento teórico do acolhimento das crianças na EMEI, 
proponho trechos de um livro que fala sobre o tema. 

Trata-se do “Diário do Acolhimento na Escola da Infância”, de Gianfranco Stacciolli, 
Campinas, SP: Ed. Autores Associados, 2013:  
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30 Grifo do(a) coordenador(a). 

“... toda escola de Educação infantil precisa ser, sempre e constantemente30, 
“acolhedora!” 

“Acolher uma criança na Educação Infantil significa muito mais que deixá-la entrar 
num ambiente físico da escola, designar-lhe uma turma e encontrar um lugar para ela ficar.  

O acolhimento não diz respeito apenas aos primeiros momentos da manhã ou da 
tarde ou aos primeiros dias do ano escolar.  

O acolhimento é um método de trabalho complexo, um modo de ser do adulto, uma 
ideia chave no processo educativo”. (p. 25) 

“Uma das competências relacionais do professor na escola do acolhimento é a 
“Comunicação Não Verbal”, é preciso lembrar que, quanto à comunicação não verbal, a 
atitude de acolhimento passa por comportamentos não verbais: olhares, gestos, postura do 
corpo e tom de voz. Dizer algo para uma criança com tom irônico ou ameaçador provoca 
confusão e até mesmo bloqueio da verbalização.  

A posição do corpo também tem um significado: ficar em frente à criança, abaixar-
se à altura de seus olhos, de forma que os olhares possam cruzar-se, propicia uma 
comunicação melhor e, ainda, dá à criança a impressão de ser aceita.  

Um sinal de anuência e um sorriso são dois comportamentos não verbais que 
confirmam e dão segurança à criança”. (p. 11) 

É com grata satisfação e imenso prazer que leio seu diário de bordo.  

Gosto do seu jeito de escrever e principalmente das suas reflexões.  

Você ultrapassou a escrita dos tipos "semanários", onde se elencam as propostas 
do dia;  mas vai além, com reflexão, avaliando sua prática docente.  

Agradeço sua devolutiva do dia 07/02 com relação à semana da Organização da 
Escola. Você já havia retratado isto à época. Vamos considerar para a próxima.  

Quanto a primeira reunião de pais ser no mesmo dia junto com as crianças iniciando 
no 1º dia letivo, concordo plenamente com você! Quem sabe se no ano que vem(sob nova 
direção) conseguiremos isto.  

Parabenizo pelo sua intencionalidade dos primeiros dias letivos em observar e 
conhecer as crianças com propostas didáticas que favoreçam este intuito(contação de 
histórias, modelagem, desenhos, encaixes, monta- monta), entre outros. 

Também sua iniciativa em apresentar os diversos espaços escolares (internos e 
externos) com suas apropriações de materiais para a turma.  

Gostei do seu início de diário do dia 08/2: "Dia de Sol"(salvo engano, a Ana Thomé 
- Ser Criança é Natural - teve parte nisto, ou não?).  

Sua preocupação e cuidado com a natureza e meio ambiente aparecem nos seus 
relatos. O tema natureza tem a sua "cara" e você transmite isto para suas crianças e elas 
correspondem. Vemos isto no próprio dia 08/02 com (R.), (R.) e (H.) que preferiram observar 
insetos e outros animais a brincar no parque. 

Seu olhar apurado e sempre atento na observação das crianças e a simplicidade e 
clareza com que redige tudo isto também chamam a atenção. Aprecio suas observações 
da classe e de crianças individualmente no diário de bordo. Penso ser mais fácil, assim, 
fazer o relatório semestral de acompanhamento de aprendizagem das crianças tanto 
individual como em grupo. Merece destaque a observação da (A.) e familiares que não 
estão mais conosco.  
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Na devolutiva organizada pela CP ao diário de bordo docente, observamos a 

seleção de alguns dias de registros para a realização dos apontamentos. São 

Ainda sobre o dia 08/02- ...."ao fim do dia, fizemos roda de leitura do livro "Os dez 
Sacizinhos". Foi legal porque as crianças precisaram acompanhar para entenderem que a 
coragem estava em ordem decrescente e muitas entenderam o raciocínio": não seria 
contagem em vez de coragem? As crianças conseguiram perceber a ordem decrescente 
da história já no 2º dia? Mesmo depois de 2 anos de pandemia, ficando em casa e voltando 
agora para a escola? Uau!!!! Há uma luz no fim do túnel!!!!! 

Finalizo essa 1ª quinzena salientando: 

- a proposta do Espaço Natureza onde as crianças procuraram os bichinhos do chão 
e da parede neste ambiente e sugiro que amplie essa "busca investigativa" pelos outros 
espaços escolares; inclusive com o uso das lupas e registros nas pranchetas; 

- quando a criança é encorajada pelo professor para buscar suas próprias soluções 
para resolução de seus conflitos, dando-lhe a certeza da autoconfiança e autonomia, 
aprendizagens como a do (H.) acontecem! 

- seu futuro trabalho com papel machê:  

-11/02- "Ainda estou deixando tudo bem livre, apenas com a intenção de observar 
as interações e o desenvolvimento das crianças que já estavam conosco no ano passado. 
Fiquei muito feliz ao ver que o (S.) tinha finalmente desenhado algo diferente de vários 
"rostinhos" por todo o papel".  O desempenho do (S.) é fruto do seu trabalho! 

-12/02- "Quando votamos as crianças estavam ansiosas para mexermos no papel 
que deixamos de molho na quinta para fazer papel machê. Então, fui chamando as crianças 
por pequenos grupos para desmanchar o papel, coar, espremer e colocar cola. Elas 
adoraram a experiência. Nossa tarde foi quase toda fazendo esse processo, quando 
terminamos, as crianças relembraram as etapas e eu fui escrevendo na lousa":   Excelente 
a organização da turma para a atividade. O papel da professora como escriba, relembrando 
as fases do processo do papel machê é um exemplo magnífico da função social da escrita 
- letramento - com um texto prescritivo. 

- 15/02- o sonho da (R.), (Jung explica!) mostra a importância que você atribui aos 
relatos das crianças e suas autorias; 

Também a sábia aprendizagem e desmistificação sobre a função da Ciência e das 
suas experimentações e testagens. Interessante que a (D.) também trabalhou este livro 
com as crianças... Vocês poderiam fazer um trabalho juntas com ele. O que as crianças 
relataram? Quais foram as suas emoções e sentimentos?  

16/02- "Bruxa, bruxa, venha à minha festa" já que era um livro que estava no meio 
dos demais e elas demonstraram interesse por ele": importância do protagonismo infantil, 
interesse da turma e do olhar atento da professora para isto. 

"Também brincamos no espaço natureza, as crianças quiseram repetir a brincadeira 
de encontrar os animais pintados no chão e no muro do local - eu dizia "Gostaria que vocês 
encontrassem uma minhoca saindo do buraco", então, elas procuravam pela minhoca e 
assim por diante": intervenção da professora ampliando a aprendizagem e a atividade das 
crianças.  

Parabéns pelo seu Diário de Bordo!!!! 
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destaques de propostas que a coordenadora elege para validar a ação docente, 

propor algumas reflexões e sugerir a ampliação do repertório teórico da professora.  

Para cada sugestão ou intervenção, a CP traz trechos do registro docente, 

excertos do referencial que indica para leitura e evidencia suas percepções e 

conhecimentos acerca das propostas realizada pela professora.  

Consideramos que, o intervalo existente entre a escrita da devolutiva e a leitura 

do diário de bordo, e, a escolha do(a) CP para organizar sua escrita, foram elementos 

preponderantes para que a devolutiva se tornasse mais extensa do que o necessário. 

 Se o objetivo da escrita de devolutiva é a formação e o acompanhamento da 

prática pedagógica, revisitar a escrita para que o foco de intervenção fique evidente é 

uma atitude necessária à coordenação pedagógica. Como indicamos na organização 

de devolutivas constatativas, devolver ao professor o que está evidente em seus 

registros não colabora para a formação ou reflexão sobre a prática. 

Outro cuidado importante na escrita de devolutivas está relacionado a 

quantidade de situações que são problematizadas pelo(a) CP. Como apontado por 

diferentes autores, estabelecer foco para a observação, auxilia nos processos de 

intervenção e no acompanhamento da prática pedagógica.  

Quando uma devolutiva escrita traz vários apontamentos, a coordenação 

pedagógica devolve ao(a) professor(a) muitas questões para encaminhar e refletir, o 

que pode dificultar um avanço mais efetivo em sua ação ou desmotivá-lo diante das  

fragilidades que sua prática e/ou registro apresenta. Como evidenciado por Gomes 

(et al, 2022): 

De nada adiantara elencarmos e apontarmos todos os equívocos de 
uma vez em uma devolutiva, pois, ao ler, o professor se sentirá 
mobilizado e/ou desconfortável para a construção de novas escritas, 
acreditando que está fazendo tudo errado, e não é esse o propósito 
de uma devolutiva. (GOMES et al, 2022, p. 194) 

 

 A devolutiva 01 ilustra a questão apresentada. 

Devolutiva 01 

São Paulo 24 de maio de 2022 

Queridas professoras, 

“As crianças aprendem enquanto vivem e convivem. Aprendem e percebem o mundo por inteiro: 
quando observam, ouvem e pensam. E quando brincam, experimentam, descobrem, comparam e 
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expressam por meio de diferentes linguagens, aquilo que vão aprendendo e percebendo o mundo 
ao redor - ou seja, os bebês e as crianças aprendem nas interações por meio do seu agir.” (Currículo 
da Cidade. p. 69) 

Vou começar minha devolutiva com um “puxão de orelha”; deem visibilidade às produções 
das crianças e ao trabalho de vocês! Vocês têm feito um excelente trabalho, a potência das 
imagens, o que acontece... Tanta coisa boa precisa ser partilhada.  

Coloquem no grupo dos professores, conto com vocês; pois são pares avançados de 
grande importância dentre os colegas. Parabéns pelo trabalho! 

Gostaria de destacar alguns pontos que refleti sobre as propostas (excelentes, por sinal!) 
que são desenvolvidas com a turma: a continuidade.  

A continuidade das propostas significa estabelecer uma linha de continuação das criações 
e investigações que as crianças realizam, pois elas se aprofundam naquilo que já estavam 
tentando fazer ou aprimorar. Um exemplo: o interesse por potes águas e terra é um 
processo de investigação de descoberta motora para compreender causa e efeito, 
exploração da coordenação motora, teste e elaboração de hipóteses, noção de volume, o 
exercício de criatividade... Como dar continuidade a esta brincadeira? Trazer uma outra 
proposta que não permita a investigação de todos os itens acima? Se a proposta não 
favorece a continuidade das investigações infantis é uma atividade apenas. 

Atividades não permitem continuidade, não dialogam com os processos já estabelecidos 
com o grupo. VIVÊNCIAS sim, dialogam com o que o grupo tem interesse, já exploram, 
aquilo que o grupo está construindo significados. Quais propostas são significativas e se 
transformam em vivências? As crianças vivem experiências em continuidade? 

Outro ponto que gostaria que vocês refletissem é nas possibilidades de autonomia que são 
ofertadas no cotidiano para as crianças: o que elas podem fazer e organizar sozinhas? Nos 
momentos de refeição, o que é possível? 

Já falando em refeição: como é apresentado as crianças o que será servido? Elas 
conhecem e veem o alimento antes de serem servidas? 

Quanto a sala de referência: 

- As crianças têm acesso a materiais expressivos em momentos optativos?  

- Há possibilidade das crianças se reconhecerem no espaço da sala de referência? 

- A sala de referência comunica a identidade pessoal?  E do grupo?  

Compor o planejamento da sala de referência significa pensar na qualidade deste ambiente, 
na oferta de espaços diferenciados para que promovam a descentralização dos adultos e 
participem mais intensamente.  

Contem comigo! 

Atenciosamente,  

Coordenadora pedagógica. 

 

A devolutiva 01 apresenta questionamentos importantes para o aprimoramento 

da prática docente, no entanto, as problematizações envolvem muitas temáticas: a 

clareza da diferença entre os termos “vivência” e “atividade”, a garantia de acesso e 

desenvolvimento da autonomia discente; repensar a organização dos espaços e as 

relações que nele se estabelecem; a problematização da visão adultocêntrica na 
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educação infantil. Essas questões requerem  reflexões aprofundadas de professoras 

e professores.  

Por mais que a prática pedagógica envolva diferentes situações didáticas, é 

recomendável que em uma devolutiva não se problematize tantas situações. Nesse 

sentido, retomar a escrita evidenciando o foco de investimento na formação docente 

ou os princípios do Projeto Político Pedagógico, colabora para intensificar as reflexões 

sobre a prática pedagógica em articulação com o cotidiano. 

As devolutivas escritas envolvem diferentes situações formativas e boas 

possibilidades de intervenção. A devolutiva 18 materializa algumas dessas situações. 

Devolutiva 18 

Meninas e (L), segue uma devolutiva coletiva a partir de pontos que me chamaram atenção 
na leitura dos diários de bordo:  

- Gostaria de propor uma reflexão sobre essa canção:  

“É de Tango, tango, tango 

Ó morena,  

É de carrapicho, 

Joga Fulana.  

Na lata do lixo”.  

Quando o texto diz “Morena”, a qual população se refere? Pessoas devem ser jogadas na 
lata do lixo? 

Nesse sentido, creio que precisamos ter total atenção para não reproduzirmos o racismo 
que estrutura a nossa sociedade; e as canções, infelizmente, são um meio poderoso nesse 
sentido.  

- Desde o mês passado estamos falando sobre os povos indígenas com mais volume em 
função das/os homenageadas/os desse período, por isso queria trazer uma reflexão sobre 
um elemento emblemático ainda muito presente, infelizmente na maioria das vezes de 
forma estereotipada nas escolas, que é o cocar. Devemos propor a feitura deste elemento 
pelas crianças? Há contextos nos quais isso seria possível? De que forma? Em quais 
cenários não deveria ocorrer de jeito nenhum? Sem recorrer à confecção e/ou uso do cocar, 
quais outras possibilidades de aproximação/ trabalho pedagógico seria possível a partir 
desse elemento? Deixo aqui o link de um texto que pode nos ajudar a aprofundar essa 
conversa: https://br.noticias.yahoo.com/cocar-indigena-nao-efantasia-para-o-seu-filho-a-
realidade-por-tras-do-objeto-sagrado072025332.html  

- Queria ressaltar a percepção de como as pesquisas com os tablet’s estão sendo 
importantes e produtivas, ganharam o tom certo, recurso investigativo e a partir do qual há 
muitos desdobramentos;  

- A partir dos registros de vocês, vou enviar um bilhete nos grupos do whatsapp sobre a 
biblioteca circulante, reforçando a importância da parceria com as famílias e principalmente, 
a leitura do livro escolhido pela criança;  
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 O início da devolutiva traz indicativos de que a intervenção da coordenação 

pedagógica contempla uma situação que merece a atenção de professoras e 

professores: as cantigas populares. A problematização evidencia duas questões 

sociais que não devem ser reproduzidas no contexto educativo, o racismo estrutural 

e as desigualdades sociais.  

Observa-se, na escrita do(a) coordenador(a), que os questionamentos tratam 

de um único foco de intervenção: às questões étnico raciais. Essa observação 

evidencia-se na retomada com o grupo docente sobre o trabalho desenvolvido na 

unidade e na problematização da confecção de um cocar com a indicação de um site 

para aprofundamento docente sobre a questão. Problematiza-se uma situação 

- Por fim, gostaria de compartilhar o Diário de Bordo do 7D, professora (S), na qual ela tece 
uma reflexão importante sobre propostas realizadas na escola após o período de férias:  

“As crianças voltaram empolgadas contando o que haviam feito no recesso. Preferi 
conversar com elas mais no individual para saber sobre suas vivências com a família. Me 
remeti a lembranças antigas de quando eu era criança, retornava das férias e a professora 
propunha uma redação. Em uma ocasião fiz uma redação fictícia como se eu tivesse viajado 
para o Rio de Janeiro, uma vez que queria mostrar que tinha tido uma experiência tão legal 
como as de alguns colegas e não ficado somente em casa como sempre fazia. As crianças 
muitas vezes acabam repetindo o discurso do colega porque acham que suas vivências 
não são tão atrativas quanto as dos colegas. Então desta vez resolvi mudar a proposta de 
início de semestre. Em nossa conversa em grupo quis saber do que sentiram saudades no 
período que estiveram longe da escola e o que gostariam de fazer e dar continuidade em 
nosso semestre. Retomamos em nossa fala os projetos e propostas da turma. Como 
explorar e repensar o nosso espaço, deram ideia de fazermos barracas diferentes e renovar 
o canto do mercado, explorar o bosque e pedir para a gestão fazer novos balanços para 
não terem que “esperar muito para balançar”. Querem brincar com massinha, desenhar e 
pintar muito e estudar letras e números. Nesta hora a (R) ensinou para os colegas uma 
música sobre o alfabeto. Se lembraram de darmos continuidade a observação da nossa 
batata doce e plantar e investigar novas plantas, principalmente sobre suas raízes, já que 
se encantaram com as raízes da batata. Além de retomarmos nossas receitas e degustação 
dos alimentos da nossa horta. Começaram a sugerir receitas e a falar de frutas e alimentos 
saudáveis, quando o (D. M.) falou que gosta de banana na vitamina e que todos os dias 
sua família faz para e ele antes de vir para a escola. As crianças começaram a falar dos 
tipos de vitaminas que suas famílias fazem para elas e de quais gostam. O (D. M.) é uma 
criança bem seletiva em relação aos alimentos e passa por tratamento médico voltado para 
essa questão. Combinamos então que algumas de nossas receitas serão de vitaminas. 
Essa será também uma forma de integrar e incentivar o (D) nesses momentos voltados aos 
alimentos que são uma questão tão complicada para ele. Claro que se lembraram dos 
aniversariantes do mês, nessa hora o (A) falou que seria seu aniversário e que não 
poderíamos nos esquecer do seu cartão. Falaram da arte que fazemos todo mês para 
nossos homenageados. Enfim, voltaram bem animados do recesso e o nosso semestre 
promete ser recheado de muitas brincadeiras, descobertas e aprendizagens” 
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estereotipada e que ainda é reproduzida em muitas instituições de educação sem a 

devida reflexão sobre a cultura indígena. 

A devolutiva, escrita pelo(a) CP, evidencia os princípios que devem balizar a 

prática pedagógica: o respeito à diversidade; a equidade; a integralidade e o respeito 

à pessoa humana. 

Um exemplo de validação da prática pedagógica docente, sem a utilização de 

termos como: “muito bem” e “parabéns”, encontra-se no parágrafo em que a 

coordenação ressalta o uso adequado dos tablets como recurso investigativo e em 

continuidade na ação pedagógica, o(a) CP dá indícios de que professoras e 

professores estão desenvolvendo a prática pedagógica com coerência.  

A partir da leitura dos registros, a coordenação pensa em encaminhamentos 

para fortalecer a parceria com a comunidade e referendar projetos institucionais; no 

caso da unidade, a biblioteca circulante. Evidencia-se nessa atitude, o compromisso 

com a escuta, a observação das necessidades docentes e a valorização da proposta 

pedagógica da unidade. 

Por fim, mas não menos importante, a coordenação socializa um registro 

docente, corroborando com a ideia de que se aprende pela socialização de boas 

práticas.  

Devolver, tendo como apoio a escrita da devolutiva 18, apresenta-se como uma 

oportunidade para, além de promover reflexão sobre a prática pedagógica docente, 

referendar situações coerentes, retomar princípios curriculares, oferecer suporte 

pedagógico e registrar encaminhamentos.  

As possibilidades de intervenção e comunicação, presentes nas devolutivas 

escritas, tornam a escrita de coordenadoras e coordenadores pedagógicos um 

instrumento a ser explorado,  estruturado, refletido e revisitado como uma estratégia 

formativa potente para a formação integral de professoras e professoras. 

 

5.4  Uma sugestão prática para reflexão e escrita de devolutivas 

 A análise da questão onze do questionário, “quais estratégias formativas você 

utiliza com maior frequência na formação docente?”, evidencia que coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, participantes desta pesquisa, utilizam com maior 
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frequência no cotidiano formativo, estratégias como a leitura e análise de texto; a 

apresentação de vídeos; o estudo de caso e a tematização de prática. 

Nos apontamentos dos(as) participantes, por mais diversificadas que sejam as 

estratégias indicadas, elas não contemplam situações que envolvam a escrita. 

O fato de, apenas 13% de coordenadoras e coordenadores participantes, 

indicarem que utilizam a devolutiva escrita como estratégia formativa, revela-nos a 

responsabilidade e o compromisso de pensar em uma sugestão prática para a escrita 

de devolutivas, considerando a complexidade do ato de escrever e o exercício dessa 

ação no cotidiano da coordenação pedagógica, ainda atravessado por diferentes 

situações que envolvem o(a) CP.  

Uma reflexão, que nos ocupa nesse momento, é pensar como organizar uma 

proposta de escrita sem que ela se assemelhe a uma “receita pronta”, um passo a 

passo a ser seguido que traga ao final do processo uma devolutiva. Esse não é o 

objetivo desta proposta de exercício prático de escrita.  

Não acreditamos que a escrita, elemento tão subjetivo, possa ser padronizada 

e simplesmente reproduzida, pois escrever é uma experiência única, que envolve os 

significados e os sentidos que cada escritor atribui a um processo individual de 

apreensão do ato de escrever. Sendo assim, optamos por elencar perguntas que 

compreendemos serem necessárias a coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

que escrevem ou pretendem escrever devolutivas aos(as) docentes, propondo um 

exercício prático reflexivo.  

A proposta que apresentamos a seguir, foi apresentada e discutida com as 

coordenadoras participantes do grupo de discussão. Ao acompanhar e analisar a 

proposta,  as participantes do grupo de discussão ressaltaram que as perguntas 

elencadas podem auxiliar na compreensão do processo que antecede a escrita de 

devolutivas e na reflexão sobre seu uso como estratégia formativa. 

O percurso formativo apresentado na oficina, também foi validado e aprovado 

pelas coordenadoras participantes do grupo de discussão, que teceram apontamentos 

e fizeram suas contribuições. 

Retornar ao grupo de discussão foi um movimento importante para a 

construção de uma proposta em colaboração. O diálogo com as coordenadoras trouxe 
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elementos importantes para que estruturássemos a oficina com mais clareza e 

objetividade.  

A oficina foi concebida para ser realizada tanto por formadores, em momentos 

de formação continuada com coordenadoras e coordenadores pedagógicos, quanto 

individualmente pelo(a) CP, pois as proposições podem ser desenvolvidas de forma 

independente e autônoma por quem se interessar pela escrita/análise de devolutivas. 

O objetivo principal da proposta é que a escrita de devolutivas possa ser 

vivenciada como uma atitude reflexiva e autônoma, tornando-se significativa como 

meio de intervenção e formação no cotidiano da coordenação pedagógica. 

Para o desenvolvimento da oficina em momentos formativos, consideramos 

ideal que a proposta seja realizada em dois momentos com 3h de duração, tendo em 

vista a reflexão, os registros e a socialização das discussões entre os participantes. 

Propomos 4 momentos para o desenvolvimento da oficina: 1) A reflexão e 

resposta a questionamentos; 2) A análise de imagem e articulação com as devolutivas 

escritas; 3) A escrita/análise de uma devolutiva; 4) A leitura da “partilha colaborativa 

de percepções”. 

Esperamos que a realização dessa oficina contribua  para a ampliação de 

conhecimentos; para a compreensão do papel das devolutivas escritas e sua 

importância para a formação e desenvolvimento profissional de professoras e 

professores, e, para a autoformação de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos.  

Apresentamos, a seguir, a proposta de oficina para reflexão e escrita de 

devolutivas.  
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5.4.1    OFICINA PARA REFLEXÃO E ESCRITA DE DEVOLUTIVAS 

Para a realização dessa oficina, é necessário que os(as) participantes leiam 

atentamente as comandas, reflitam e registrem suas reflexões em uma folha à parte.  

Em todos os momentos é preciso exercitar o pensamento metacognitivamente, 

tentando compreender na ação profissional da escrita, o que se faz; para que se faz; 

porque se faz; para quem se faz e como se faz. 

Se a oficina for vivenciada individualmente, e o tempo para a realização das 

propostas for limitado, sugerimos que o(a) interessado(a) em realizar a oficina, 

organize os momentos propostos de acordo com sua disponibilidade, reservando uma 

hora de seu dia para refletir e registrar por escrito o que conseguir realizar.  

Sugerimos que a oficina seja realizada por completo e  que, no caso de 

interrupção de dias, retome-se a leitura do registro dos momentos anteriores antes de 

continuar com as proposta.   

 

1º Momento: Reflexão e resposta aos questionamentos 

• Que memórias você tem de sua relação com a escrita?  

• De onde emerge a sua necessidade de escrever devolutivas?  

• Devolver por escrito é importante? Por quê? 

• Qual é o ponto de partida e de chegada em suas devolutivas escritas? 

• Quais critérios você elege para escrever uma devolutiva? 

 

2º Momento: Análise de imagem e reflexão sobre a escrita de devolutivas 

Observe a imagem a seguir e tente estabelecer relações com a escrita. 

Observe detalhadamente, reflita sobre o que chama a sua atenção, os traços, as 

marcas, o que você sabe sobre a figura e relacione com o que considera importante 

na escrita para o outro. Mesmo que você ainda não tenha escrito uma devolutiva, tente 

estabelecer relações com suas memórias de escrita. 
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Retome a resposta da pergunta: Devolver por escrito é importante? Por quê? 

Tente relacionar sua resposta à imagem. Há relações? Se não houver, o que distancia 

o seu olhar de sua escrita? 

 

FIGURA 1 – Vincent Van Gogh 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Anatol Knotec31  

 

3º momento: Escrita/análise de uma devolutiva: 

O processo de escrita de uma devolutiva deve ser realizado tendo como apoio 

o registro docente ou o registro de uma prática pedagógica acompanhada por você 

 
31 Anatol Knotec – Artista austríaco, nascido em Viena 1977. Poesia visual e concreta, instalação e arte 
conceitual estão no centro de sua obra artística. Seus poemas concretos e visuais foram publicados 
em jornais, folhetins, livros escolares e antologias. Disponível em: 
http://www.anatol.cc/index_en.html#.ZC9Q_3bMLIU Acesso em 29 de abr. de 2023. 

http://www.anatol.cc/index_en.html#.ZC9Q_3bMLIU
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(cena pedagógica). Caso você já tenha escrito devolutivas, sugerimos que reserve 

uma delas para analisar. 

Para a escrita da devolutiva, reserve um registro docente ou o registro da 

observação de uma prática pedagógica que acompanhou. Registre em uma folha à 

parte suas observações, suas dúvidas, identifique potencialidades e/ou fragilidades 

observadas, estabeleça um foco de acompanhamento e intervenção formativa e inicie 

a escrita da devolutiva.  

Escreva livremente e só depois de encerrar a devolutiva, passe para a análise. 

Caso você já tenha organizado em seu cotidiano a prática de escrever 

devolutivas, reserve uma delas e observe-a; sua devolutiva: 

- Identifica o interlocutor e a data da escrita? 

- Apenas devolve ao interlocutor de sua escrita o que está evidente em seu 

planejamento/prática, validando o observado? 

- Descreve as observações das potencialidades e ou avanços na prática 

pedagógica docente, legitimando-a e relacionando-a a aportes teóricos, mas sem 

problematizar as fragilidades? 

- Apresenta indicações de propostas práticas a serem desenvolvidas ou 

planejadas pelo(a) docente?  

- Problematiza as fragilidades observadas com boas perguntas? 

- Apresenta com clareza o foco de intervenção formativa? 

- Comunica ao docente o objetivo de sua escrita? 

É importante que, após a análise, você reflita: O que torna a sua devolutiva 

escrita formativa? 

  

4º momento: Leitura da partilha colaborativa de percepções  

 

O objetivo da organização da partilha colaborativa das percepções é 

compartilhar percepções e confrontar ideias. Não são perspectivas únicas a serem 

consideradas na escrita de devolutivas, mas percepções que emergem dos caminhos 

trilhados nesta pesquisa.  
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Socializamos a seguir, as percepções construídas ao refletirmos cada 

momentos proposto na oficina para reflexão e prática de escrita de devolutivas. Como 

antecipado, não são respostas aos questionamentos, mas construções possíveis 

acerca de cada reflexão e ação. Permanecemos acreditando que “o olhar do outro 

traz contribuições ao nosso olhar”.   

Que memórias você tem de sua relação com a escrita? É importante a 

reflexão sobre como os exercícios de escrita fizeram parte da história pessoal, social 

e profissional de coordenadoras e coordenadores pedagógicos. Escrever é uma 

atitude profissional na coordenação pedagógica, mas uma atitude também subjetiva 

e que pode ser modificada a partir das experiências vividas. A escrita foi um momento 

de autoria? De liberdade? De construção que permitiu compreender-se e apreender-

se como autor(a) por meio da escrita?  

Freire (2003, p. 41) indica que o “registro escrito amplia a memória” e nos 

conecta com o outro na medida em que partilhamos nossos registros, possibilitando-

nos “ocupar o pensamento”. Ocupar o pensamento na função de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, concede-nos o privilégio de utilizar a escrita de forma 

autônoma, autoral e reflexiva. As memórias indicam se a autoria, autonomia e a 

liberdade foram ou não vivenciadas nas diferentes situações em que a escrita foi 

utilizada. 

Compreender-se, na coordenação pedagógica, como sujeito autor na escrita 

de devolutivas, colabora para superar a escrita mecânica, atribuindo significado à 

escrita como ação profissional do(a) CP.  As observações e reflexões acerca da 

prática pedagógica, quando compartilhadas por meio das devolutivas escritas, 

correspondem à materialização do pensamento que, posteriormente, se constituirá 

memória colaborativa na formação e atuação docente.  

De onde emerge a sua necessidade de escrever devolutivas? A escrita, 

quando vista como uma exigência burocrática a ser cumprida, oculta o valor da 

devolutiva escrita como estratégia formativa. Considerando que a função primordial 

de coordenadoras e coordenadores pedagógicos é a formação docente, escrever 

devolutiva deve ser premissa em sua atuação profissional. 
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A devolutiva escrita torna-se, portanto, um instrumento de auxílio ao(a) CP na 

formação docente, um elemento facilitador no acompanhamento e nas intervenções 

pedagógicas.  

Devolver por escrito é importante? Por quê? Freire  (2003. p. 38) defende 

que “escrever exige um exercício disciplinado de resistência e insistência”. Organizar 

devolutivas escritas é resistir ao esquecimento do que é verbalizado e insistir em 

historicizar as percepções do cotidiano profissional de coordenadores(as) 

pedagógicos(as) na formação e acompanhamento docente.  

A devolutiva escrita oportuniza a construção do trabalho pedagógico em 

colaboração, permite a revisão do observado, a problematização do vivido e auxilia a 

tecer ponderações sobre o materializado pela escrita.  

A escrita da experiência, quando é lida por outros, leva-nos a sair de 
nós mesmos para sermos capazes de partilhar os pensamentos, 
provocando a passagem do implícito para o explícito. [...] a escrita para 
o outro é, ao mesmo tempo, formadora da capacidade de partilhar. 
Inicia-se uma implicação grande, construindo um afastamento. É um 
movimento formador porque distanciador: nosso olhar recebe um 
outro reflexo (WARSCHAUER. 2001, p. 190).32  

 

 Devolver por escrito torna-se importante quando, distanciando-se da prática, 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos compartilham seus pontos de vista, 

promovem e vivenciam processos formativos, pois implicam-se em sua própria escrita, 

construindo significados para sua atuação profissional no acompanhamento, 

intervenção e formação docente. 

Qual é o ponto de partida e de chegada em suas devolutivas escritas? A 

observação e o acompanhamento docente são ações necessárias a coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos para realizar a formação.  

As devolutivas devem partir de situações concretas que são acompanhadas 

por coordenadoras e coordenadores pedagógicos de diferentes formas no cotidiano 

junto aos docentes. Como ressaltamos, quando a escrita de devolutivas tem como 

 
32 (Apud FUJIKAWA, 2012. p. 129)  
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objetivo a formação e o desenvolvimento profissional de professoras e professores 

não se pode devolver qualquer escrita.  

Alcançar os objetivos de uma formação que transforme práticas dissonantes e 

contraditórias aos princípios curriculares, requer o compromisso da coordenação em 

estabelecer claramente qual é o foco de sua intervenção formativa e discutir 

coletivamente o ponto de chegada, ou seja, identificar o que é necessário e possível 

transformar na prática pedagógica para promover aprendizagem a todos(as).  

Como indicado por Alcântara (2020, p. 244), as devolutivas escritas são 

instrumentos adequados para reforçar combinados. Se o cotidiano é o ponto de 

partida, a transformação deve ser o ponto de chegada.  

 Quais critérios você elege para escrever uma devolutiva? A escrita de 

devolutiva é uma escrita mediada por diferentes elementos. Devolver por escrito 

envolve a observação, a compreensão, o confronto de ideias entre sujeitos que 

educam e os encaminhamentos necessários para aprimorar a prática pedagógica. É 

uma escrita permeada pelas relações cotidianas na instituição escolar, por isso uma 

escrita formativa.  

Sendo assim, é necessário que a escrita de devolutiva:  

• Considere o(a) professor(a), interlocutor da escrita, com os saberes que ele 

construiu no decorrer de sua experiência pessoal, social e profissional; 

intervindo em situações didáticas sem impor juízo de valores a questões 

subjetivas.  

• Possibilite ao(a) docente pensar sobre a própria prática como um exercício de 

compreender-se nos exterior e interior de si mesmo. Provocar o pensamento 

através de boas perguntas, suscitar questões que não tenham respostas 

simples ou prontas, mas que provoquem um movimento de busca de 

significados, de compreensão sobre como se pensa e se aprende e que 

desperte o desejo de conhecer. Devolver é provocar processos 

metacognitivos. 

• Promova diálogos/comunicação. Escrever uma devolutiva não deve ser uma 

ação imperativa, em que o conteúdo escrito ou a forma digam ao outro apenas 

o que ele deve ou precisa fazer. Devolver implica em querer saber mais, em 

abrir caminhos para parcerias e agir coletivamente, em aproximar-se por meio 
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do diálogo escrito sem renunciar à relação dialógica que o ato educativo 

requer.  

Como evidenciado nesta pesquisa, a escrita não substitui o diálogo, mas o 

complementa, criando memória do que foi dito e tornando o pensamento um material 

possível de ser revisitado, analisado, refletido e modificado, reverberando em novas 

ações e formas de pensar. Desse modo, é importante que a devolutiva escrita 

evidencie: o seu destinatário, o período em que ela é escrita, o seu objetivo principal, 

as reflexões e os encaminhamentos possíveis para colaborar com a formação 

docente. 

Observe a imagem e tente estabelecer relações com a escrita de 

devolutivas: A escrita é reveladora das concepções, intenções e experiências  de 

quem escreve,  a forma e o conteúdo da escrita de devolutivas marcam os 

compromissos que estabelecemos conosco, com o outro e com o desenvolvimento 

dos fazeres na coordenação e na docência. Se a devolutiva revela detalhes do outro, 

também revela de nós.  

 A figura de Vincent Van Gogh, criada pela arte escrita de Anatol Knotec, nos 

traz essa percepção da escrita que marca, define e dá forma aos sujeitos e suas 

práticas. Sendo assim, a escrita de devolutivas torna-se significativa quando nela 

reconhecemos o outro e a nós mesmos. 

Escrever devolutivas deve evidenciar marcas escritas de respeito, cuidado e 

conhecimento sobre a prática pedagógica. Só estabelecemos relações, quando 

construímos significados aos nossos fazeres. 

O que revelam as suas devolutivas escritas? Olhar para a devolutiva é uma 

oportunidade de revisitar a prática escrita, distanciar-se para olhar detalhadamente o 

registro e o que ele comunica.  

Nesta pesquisa, ao observarmos devolutivas escritas, evidenciamos quatro 

categorias que, em nossa percepção, auxiliam na compreensão de como o conteúdo 

escrito das devolutivas podem auxiliar na formação e desenvolvimento profissional 

docente: as devolutivas constatativas; devolutivas descritivas; devolutivas 

propositivas e devolutivas reflexivas. 
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 Consideramos que, uma devolutiva que pretende colaborar com a prática 

pedagógica, provocando reflexões e promovendo desenvolvimento profissional 

docente, não pode apresentar uma escrita apenas constatativa. É necessário que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos aproximem suas devolutivas escritas 

de uma perspectiva reflexiva, intervindo com coerência e assertividade na prática 

docente. 

Nesse sentido, ser pesquisador da própria prática e compreender as 

intervenções possíveis por meio da escrita profissional de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, é um exercício contínuo de revisão, partilha e 

qualificação das devolutivas escritas.  

Assim sendo, o que torna a devolutiva escrita de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, formativa, é a intencionalidade de colaborar com o 

conhecimento docente por meio da reflexão e problematização da prática pedagógica. 

Devolver com o objetivo de dialogar formativamente implica em retomar processos 

formativos, provocar pensamentos metacognitivos, proporcionar abertura ao diálogo 

sobre os fazeres pedagógicos e evidenciar disponibilidade para pensar 

colaborativamente novos caminhos para a docência. 

Sugerimos a leitura ou releitura da sessão 5.3 - “Contribuições de um olhar 

externo: as revelações nas devolutivas escritas”; parte integrante desta pesquisa, e, 

esperamos que, ao encerrar essa proposta prática reflexiva, seja possível encontrar 

subsídios para a organização de novas devolutivas escritas. 

Sugerimos também que compartilhe suas devolutivas com outros profissionais 

da coordenação pedagógica, leiam as devolutivas uns dos outros e façam 

intervenções, perguntem, indiquem possibilidades para uma nova escrita; o olhar do 

outro colabora para avanços e qualificação na escrita de devolutivas. 
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6.  CONSIDERAÇÕES 

 

A título de provisoriedade... Os achados da pesquisa 

 

“Creio que o valor de uma tese está na descoberta 
e na formulação de perguntas essenciais que 
despertem a curiosidade de outros pesquisadores. 
O valor não está tanto nas respostas, porque as 
respostas são sem dúvida provisórias, como as 
perguntas.”  

(FREIRE e FAUNDEZ, 1985. p.27) 

 

A pesquisa é um caminho que não se trilha sozinho(a). Esse foi um dos 

primeiros achados no percurso percorrido até aqui. Os caminhos não se encerram, 

estão sempre nos conduzindo a estradas, acessos, trilhas, bifurcações e a outros 

caminhos que se entrecruzam na busca de conhecer mais; por esse motivo, as 

perguntas e as respostas são provisórias. 

Assim como as perguntas e as respostas, a construção do saber também se 

dá em um caminho de provisoriedade. Quando nos deparamos com achados em uma 

pesquisa surgem novas questões e inquietações que movimentam a curiosidade e a 

busca por outras construções. Desvela-se um novo caminho para pesquisadores. 

Chegamos até aqui com a certeza de que nossas considerações não serão 

finais, pois o caminhar, buscando compreender mais sobre as devolutivas escritas 

como estratégia formativa, conduziu-nos também a inquietações e necessidades que 

se evidenciaram no cotidiano da coordenação pedagógica e que se somam à escrita 

de devolutivas. 

A escuta das narrativas no grupo de discussão aponta para duas questões não 

abordadas nesta pesquisa: a devolutiva escrita e o Sistema de Gestão Pedagógica33 

(SGP) e a devolutiva escrita como ação da equipe gestora. 

 
33 O Sistema de Gestão Pedagógica (SGP) é um programa que substitui o Diário de Classe em papel 
e permite registrar a frequência de estudantes, as justificativas de faltas, as notas, as avaliações, as 
recuperações paralelas, as observações pedagógicas, os conselhos de classe, os boletins etc. Maiores 
informações disponível em: https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/sistemas-pedagogicos/sistema-
de-gestao-pedagogica-
sgp/#:~:text=O%20Sistema%20de%20Gest%C3%A3o%20Pedag%C3%B3gica,classe%2C%20os%2
0boletins%2C%20etc.  

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/sistemas-pedagogicos/sistema-de-gestao-pedagogica-sgp/#:~:text=O%20Sistema%20de%20Gest%C3%A3o%20Pedag%C3%B3gica,classe%2C%20os%20boletins%2C%20etc
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/sistemas-pedagogicos/sistema-de-gestao-pedagogica-sgp/#:~:text=O%20Sistema%20de%20Gest%C3%A3o%20Pedag%C3%B3gica,classe%2C%20os%20boletins%2C%20etc
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/sistemas-pedagogicos/sistema-de-gestao-pedagogica-sgp/#:~:text=O%20Sistema%20de%20Gest%C3%A3o%20Pedag%C3%B3gica,classe%2C%20os%20boletins%2C%20etc
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/sistemas-pedagogicos/sistema-de-gestao-pedagogica-sgp/#:~:text=O%20Sistema%20de%20Gest%C3%A3o%20Pedag%C3%B3gica,classe%2C%20os%20boletins%2C%20etc
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No que tange ao Sistema de Gestão Pedagógica (SGP), sistema de registros 

digitais, instituído na educação infantil em EMEI a partir do ano de 2021, há um 

descompasso entre os registros das devolutivas realizadas pelos(as) CPs e a 

funcionalidade do programa. As questões indicadas pelas participantes do grupo de 

discussão vão desde o apontamento das pendências, que a cada 15 dias notificam 

CPs da ausência de devolutivas na plataforma, até a falha do sistema que não 

reconhece devolutivas já inseridas por coordenadoras e coordenadores pedagógicos.  

As participantes estabelecem uma comparação com o acompanhamento da 

prática docente por meio dos registros em Diários de Bordo físicos, instrumento 

utilizado ainda nos CEIs. As coordenadoras que atuam em EMEIs, relatam que podem 

ter uma visão mais geral dos registros docentes quando esses estão no instrumento 

físico, o que não ocorre com o SGP. Para retomar e observar qualquer registro, é 

necessário abrir página por página, o que deixa o processo mais lento, principalmente 

quando há problemas na conexão ou sinal de internet na unidade.  

Essa questão suscita reflexões acerca da ação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos em relação às ferramentas tecnológicas e sua efetiva 

contribuição para a escrita de devolutivas. Questão que não nos detivemos, mas que 

trazem provocações no sentido de entendermos: como o processo de implementação 

da tecnologia na ação de acompanhamento docente cumpre o papel de facilitadora 

da ação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos? Que relações 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos estabelecem com o uso das 

tecnologias digitais e sua atualização profissional? Como viabilizar que, no cotidiano 

da coordenação pedagógica, o uso da tecnologia não resulte em uma situação de 

desconforto e acúmulo de serviço?  

Consideramos que, como indicado por Freire (1997, p. 667), o avanço 

tecnológico requer uma prática educativa que desafie a curiosidade crítica e estimule 

o papel do educador como sujeito do conhecimento e da reinvenção do mundo. Nesse 

sentido, para coordenadoras e coordenadores pedagógicos, não basta aprender a 

técnica no uso da ferramenta e construir saberes sobre devolutivas escritas; é preciso 

que a tecnologia esteja a favor da qualificação desse fazer e que viabilize as ações 

de acompanhamento e intervenção sobre a prática docente. 
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O mesmo ocorre com a escrita de devolutivas pela equipe gestora, prevista no 

documento, Orientação Normativa de Registros na Educação Infantil (2020. p. 15); 

em que consta a orientação e normatização da devolutiva escrita como uma ação da 

equipe gestora. Compreendemos a inquietação de uma das participantes ao nos 

indicar que seria importante verificar como essa situação ocorre no cotidiano 

institucional como uma atribuição de toda a gestão e não só da coordenação 

pedagógica.  

Observamos nessa situação, uma inquietação que denuncia o vivido pela 

coordenadora pedagógica ao refletir sua realidade concreta e anuncia a possibilidade 

de experienciar a escrita de devolutivas de outro modo, evidenciando a dimensão 

colaborativa da equipe gestora na formação docente. Conforme defendido por Freire 

(1997, p. 672),“não há anúncio sem denúncia”; a reflexão sobre a realidade vivida não 

implica em antecipar o futuro determinando-o ou adaptando-se a ele, mas refletindo 

novas formas de ser e estar no mundo, modificando-o. 

Nessa perspectiva, o documento Orientação Normativa de Registros na 

Educação Infantil explicita a função pedagógica, portanto, formativa de toda equipe 

gestora. Escrever devolutivas em colaboração com a coordenação pedagógica 

possibilitaria também aos assistentes de direção e diretores, compreenderem mais 

dos processos pedagógicos que acontecem em suas unidades. A escrita de 

devolutivas como uma proposta colaborativa de formação nos pareceu uma temática 

interessante para desenvolver uma pesquisa em continuidade. 

Conhecer mais sobre as contribuições das devolutivas escritas para a formação 

docente, pela ótica de professoras e professores, também se apresentou a nós como 

uma inquietação. Se para coordenadoras e coordenadores pedagógicos a dificuldade 

na organização de devolutivas escritas causa a sensação de impotência, como a 

ausência de devolutivas reverbera no cotidiano docente? A impossibilidade de abarcar 

todas as questões e necessidades que surgiram nesta trajetória nos sugere que ainda 

há caminhos a serem percorridos em relação à escrita de devolutivas.   

Retomamos nosso percurso, revisitando as rotas e os primeiros passos dados 

em busca de conhecer mais sobre as devolutivas escritas da coordenação pedagógica 

como estratégia formativa promotora de desenvolvimento profissional.  
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As respostas ao questionário, as narrativas orais tecidas no grupo de discussão 

e a análise das devolutivas escritas trouxe-nos indícios de que coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos conhecem suas atribuições; compreendem a 

necessidade de organizarem formações que promovam o pensamento crítico do(a) 

educador(a); sabem que as estratégias formativas colaboram com o desenvolvimento 

profissional e que o fortalecimento das relações pessoais colabora para a formação 

docente.  

Em relação à escrita de devolutivas, foram identificados junto aos(as) CPs 

participantes, saberes que se relacionam à ampliação dos conhecimentos docentes, 

à promoção de reflexão, à valorização e aos cuidados com a prática pedagógica.  No 

entanto, esses saberes são invisibilizados frente a uma rotina que mobiliza o(a) CP a 

responder a diferentes demandas administrativas e pedagógicas ou encaminhando 

situações que muitas vezes assumem como pertença.  

A relação paradoxal entre o que se espera na atuação de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, e o que efetivamente se torna possível dentro de seu 

cotidiano profissional, precisa ser tema presente nos diferentes debates que envolvem 

as ações da coordenação pedagógica em instituições educacionais.  

Entre o ideal e o real na coordenação, a falta de condições para fazer o 

possível, pode resultar no desenvolvimento de uma baixa autoestima e sentimento de 

frustração profissional a coordenadoras e coordenadores pedagógicos, o que não nos 

parece colaborar para o desenvolvimento e atuação qualitativa desses profissionais. 

Observamos que a preocupação de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos com a subjetividade docente sobrepõe-se à necessidade de intervir 

assertiva e intencionalmente na escrita de devolutivas. A falta de clareza sobre o papel 

da devolutiva escrita como estratégia formativa e a compreensão equivocada de que 

intervir é desrespeitar ao(a) docente, podem resultar em devolutivas escritas que não 

problematizam a ação cotidiana de professoras e professores, convertendo-se em 

uma escrita burocrática como meio para cumprir o proposto na legislação vigente. 

As narrativas tecidas pelas participantes do grupo de discussão, revelaram o 

reconhecimento do potencial formativo das devolutivas escritas e de sua importância 

para a formação docente. As participantes indicam que acreditam nas devolutivas e 

que sentem por não conseguir realizá-las como gostariam; no entanto, o que 
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prevalece no cotidiano dessas profissionais é o cumprimento burocrático dessa ação 

quando não dispõem de tempo para uma escrita mais reflexiva. 

A análise dos dados, evidenciam princípios que, em nossa percepção, são 

relevantes e precisam ser considerados na escrita das devolutivas:  

• Devolver e observar são processos associados: A escrita de devolutivas 

requer a observação atenta da prática pedagógica que se materializa 

nos registros ou no cotidiano docente; 

• A escrita tem uma finalidade, um objetivo próprio: Escrever devolutivas 

deve ser uma ação de acompanhamento, observação e análise da 

prática docente, portanto, uma ação desprovida de julgamentos ou juízo 

de valor sobre o sujeito; 

• A problematização ética é uma forma de respeitar o trabalho docente: A 

problematização da prática é essencial para o desenvolvimento e 

formação docente; quando as intervenções da coordenação pedagógica 

são realizadas de forma ética e coerente, não há motivos para que 

professoras e professores sintam-se desrespeitados. 

• A escrita de devolutivas é um exercício de partilha: A interlocução entre 

a coordenação pedagógica e a docência, por meio dos registros e das 

devolutivas escritas, é um exercício continuo de partilhar percepções, 

ideias, práticas e saberes. 

• Escrever devolutivas é um processo de autoria: a escrita  de devolutivas 

abarca saberes, vivências e experiências próprias de coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos, por isso é um processo autoral. Assim 

como não há uma única direção para o desenvolvimento da prática 

pedagógica docente, não há um modelo único para a escrita de 

devolutivas. 

Considerando as concepções de formação, presentes no referencial teórico 

que ampara esta pesquisa, identificamos alguns elementos significativos para a 

formação docente ao direcionarmos nosso olhar para as devolutivas escritas: 

• A valorização dos saberes docentes; 

• A preocupação com o fortalecimento da consciência social do(a) 

educador(a) e luta contra as desigualdades sociais na atitude docente; 
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• O incentivo ao planejamento e organização didático pedagógica a partir 

da escuta e participação discente; 

• A promoção de reflexão através de questionamentos acerca da prática 

pedagógica; 

• A problematização dos registros escritos; 

• A aproximação de coordenadoras e coordenadores pedagógicos por 

meio de uma escrita mais afetiva; 

Esses elementos apresentam uma dimensão reflexiva da escrita quando 

vinculados consciente e intencionalmente por coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos no conteúdo das devolutivas escritas. 

Considerando o objetivo geral desta pesquisa, analisar as devolutivas escritas, 

como estratégia formativa e propulsora de desenvolvimento profissional, os dados 

indicam que as devolutivas escritas apresentam um caráter multifacetado, tendo em 

vista a diversidade de possibilidades de intervenções e encaminhamentos que 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos disponibilizam aos(as) docentes. 

Indicam, ainda, que devolver por escrito materializa os princípios éticos, 

políticos e estéticos presentes na prática de uma escrita reflexiva, problematizadora, 

transformadora, e, portanto, formativa. 

Cabe ponderar que, a indicação de que apenas 13% dos participantes desta 

pesquisa utilizam a devolutiva escrita como estratégia formativa, nos permite afirmar 

que devolver por escrito é uma ação pouco explorada por coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos na formação docente.  

Essa afirmação é evidenciada na observação de que o termo “estratégia 

formativa”, não caracteriza as devolutivas escritas nas narrativas do grupo de 

discussão. O mesmo ocorre na questão 12 do questionário: em nenhuma das 

respostas foi encontrado o termo “estratégia formativa” como referência ou 

característica das devolutivas escritas. 

Entendemos que reconhecer as devolutivas escritas como uma estratégia 

formativa é um passo a ser dado por coordenadoras e coordenadores pedagógicos 

na qualificação de sua escrita. Escrever não é uma ação que se faz sem reflexão, sem 

critérios, sem que se compreenda os princípios que orientam a escrita.  
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Diante do caminho percorrido até esse ponto, defendemos que a 

sistematização das devolutivas escritas no cotidiano da coordenação pedagógica é 

uma ação necessária não só para o aperfeiçoamento da prática pedagógica e do 

desenvolvimento profissional docente, mas para o aperfeiçoamento e 

desenvolvimento e qualificação da prática também na coordenação.  

Como evidenciado, a devolutiva escrita apresenta-se como uma ação de duplo 

benefício, pois ao escrever a devolutiva promovendo reflexões e/ou problematizando 

a prática pedagógica docente, coordenadoras e coordenadores pedagógicos refletem 

também aspectos relacionados ao seu fazer, “mantendo posturas assertivas, 

modificando atitudes que não estão dando certo e fazendo encaminhamentos 

pertinentes das situações reveladas” (ZUMPANO e ALMEIDA, 2012. p. 30), 

evidenciando que a devolutiva escrita como propulsora de desenvolvimento 

profissional abrange tanto a professoras e professores quanto a coordenadoras e 

coordenadores pedagógicos. 

Encerramos esta trajetória compartilhando da complexidade do contexto em 

que coordenadoras e coordenadores pedagógicos desenvolvem sua prática 

educativa, defendendo que os processos de ensino, aprendizagem e formação do 

adulto professor “não ocorrem de forma harmônica e despreocupada; são situações 

complexas que envolvem a cultura, a comunicação, as relações e a compreensão da 

comunidade escolar” (IMBERNÓN, 2011. p. 91).  

Nesse sentido, como indicado por Alcântara (2020, p. 75), o desenvolvimento 

da consciência docente do porquê de suas escolhas, “depende de alguém que esteja 

in loco, disposto a mexer com as narrativas constituintes dos sujeitos, que auxilie nas 

decisões e que construa junto”. Esse é o papel de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos ao utilizarem as devolutivas escritas como estratégia formativa: construir 

junto. 

No que tange à complexidade do cotidiano institucional, faz-se necessário 

pensar em políticas públicas que assegurem condições para que a formação 

continuada em serviço e a atuação profissional de coordenadoras e coordenadores 

pedagógicos ocorra de forma qualificada. Também consideramos relevante que 

gestores e docentes valorizem os momentos formativos como situações privilegiadas 

para a construção de conhecimento, e, que coordenadoras e coordenadores 
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pedagógicos constituam sua identidade profissional, assumindo como centro de sua 

atuação a formação docente.  

Cabe evidenciar que um caminho trilhado em diferentes companhias traz 

experiências únicas a cada um que percorre uma trajetória e a experiência que se 

vivencia, em muitos momentos não se evidencia nos dados obtidos. 

Chego a este momento da pesquisa com a percepção do quanto foi importante 

e significativa a busca por conhecer mais sobre os fazeres na coordenação 

pedagógica. Essa busca ampliou minhas percepções sobre os meus fazeres como 

formadora de formadores.  

Falo de uma construção que só foi possível pelo confronto entre a prática 

formadora e as concepções teóricas que a fundamenta, por meio da reflexão sobre 

meus saberes e o conflito com meus não saberes e minhas certezas. Um percurso 

que vivenciei no Mestrado e que marca minha experiência profissional com mais 

critério e responsabilidade. 

Um caminho que me trouxe a possibilidade de compreender mais sobre os 

sujeitos e seus processos de escrita, compreendendo-me nas tantas palavras que 

foram registradas nesse lugar chamado dissertação. Sim, a dissertação é a 

materialização de palavras que se organizam em uma experiência individual e coletiva 

e que dão forma ao pensamento, revelando novos saberes e provocando tantas outras 

inquietações. 

Palavras que quando compreendidas em sua essência e significado 

transformam o sujeito em autor de sua própria história. Encerro essa trajetória 

deixando, em forma de poema, algumas palavras surgidas nesse caminhar. 

  

 

                   Registro Escrito 

                             Elenice Costa 

 

Ah, palavra escrita, 

Tu que tanto me inquietou hoje encanta. 

Enche-me de orgulho e me espanta... 
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Pois foges de mim quando te procuro 

E sem que eu perceba, me encontra. 

 

Se um dia de mim te apartares e não quiseres voltar 

Suplico-lhes, palavras minhas, não fiquem por aí à deriva, 

Nem se percam a naufragar. 

Ancorem-se em outros portos, busquem outros oceanos, 

Ocupem mentes vazias, 

Encham o coração dos humanos. 

 

Encontrem mãos que as queiram,  

Que as possam registrar. 

E num toque sublime de escrita, 

Ser... 

Palavra... 

Eternizar. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE – 1 

 

TABELA DE ESPECIFICAÇÃO DE INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

QUESTIONÁRIO 

 
Tema: As devolutivas escritas da coordenação pedagógica como promotoras de 
desenvolvimento profissional 
 
Problema: O que torna a devolutiva escrita por coordenadoras e coordenadores 
pedagógicos, uma estratégia formativa? 

 
Objetivo Geral:  Analisar a devolutiva escrita de coordenadoras e coordenadores 
pedagógicos aos professores como uma estratégia formativa promotora de 
desenvolvimento. 
 

Objetivos Específicos Proposta de Itens 

1 – Conhecer o perfil profissional dos 
Coordenadores Pedagógicos, participantes 
da pesquisa. 

 
Nome; 
Idade; 
Formação Acadêmica; 
Tempo de Magistério; 
Pós-Graduação (Modalidade/Curso); 
Tempo na Coordenação Pedagógica; 
Tempo de atuação na DRE; 
Tempo de atuação na Unidade; 
Especificidades do cargo; 
Número de Professores atendidos; 
Segmentos em que atuou. 
 

 
2 -  Identificar se coordenadoras e 
coordenadores pedagógicos reconhecem 
nas devolutivas escritas uma estratégia 
formativa. 
 

Quais estratégias formativas você utiliza 
com maior frequência na formação 
docente? 
 

 
3 – Identificar dúvidas e/ou anseios de 
coordenadoras e coordenadores 
pedagógicos ao organizar a devolutiva 
escrita. 
 

 
Ao organizar uma devolutiva escrita ao 
professor, qual sua maior preocupação? 
 

 
4 –  Recolher devolutivas escritas para 
compor dados a serem analisados pelo 
pesquisador. 
 

 
Você pode anexar, a imagem ou PDF de 
uma devolutiva escrita por você ao 
acompanhar a prática docente? 
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APÊNDICE – 2 

 

QUESTIONÁRIO PARA COORDENADORAS E COORDENADORES 
PEDAGÓGICOS - ORGANIZADO NO FORMULÁRIO GOOGLE 

 

 

Prezado(a) Coordenador(a), 

Esta pesquisa tem por objetivo analisar a devolutiva escrita por coordenadoras e 
coordenadores pedagógicos como promotora de desenvolvimento profissional. 

Contamos com sua ajuda e agradecemos sua participação.  Informamos que seu 
nome/e-mail não será identificado ou divulgado e que, ao preencher o questionário, 
você autoriza que suas respostas sejam consideradas para o estudo. 

1) Qual a sua idade? 

2) Qual sua formação Acadêmica? 

3)  Possui pós-graduação? Em qual modalidade? Especifique o curso. 

4)  Quanto tempo de experiência você tem no magistério? 

5)  Quanto tempo de experiência você tem na coordenação? 

6)  Há quanto tempo atua como coordenador(a) pedagógico(a) nessa Diretoria? 

7)  Seu cargo é: (   ) Efetivo     (   ) Designado 

8)  ) Há quanto tempo atua como coordenador(a) pedagógico(a) na Unidade em que 
está atualmente? 

9)  É responsável pelo acompanhamento de quantos professores? 

10) Na coordenação, atua (ou atuou) em quais segmentos? 

11)  Quais estratégias formativas você utiliza com maior frequência na formação 
docente? 

12) Ao organizar uma devolutiva escrita ao professor, qual sua maior preocupação? 

13) Você pode anexar aqui, a imagem ou PDF de uma devolutiva escrita por você ao 
acompanhar a prática docente? 
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APÊNDICE – 3 

 

QUADRO DE ORGANIZAÇÃO TÓPICOS E TEMAS – QUESTIONÁRIO: QUESTÃO 12 

 

TÓPICOS TEMAS EXCERTOS DAS RESPOSTAS 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
INTENÇÕES 
 

 
 
 
 
 
 
 

REFLEXÃO SOBRE 
A PRÁTICA 

 
CP06 - “Creio que seja uma tríade: alavancar 
reflexões a respeito do fazer docente por 
meio de questionamentos que impulsionem 
tal ação...” 
 
CP03 - “Entendo que a devolutiva é uma 
forma de diálogo acerca do registro do 
professor, que deve caminhar no sentido de 
provocar uma reflexão sobre suas ações...” 
 
CP15 - “Instigar a reflexão...” 

CP18 - “Provocá-lo à reflexão da sua própria 
prática...” 

CP12 - “... portanto o objetivo é promover a 
reflexão e a conscientização da ação...” 

CP11 - “Eleger um ponto para ampliar a 
reflexão...” 
 
CP02 - “Que elas tenham significado para a 
professora”. 
 

 
 
 
AMPLIAR O REPERTÓRIO 

DOCENTE 

 
CP14 - “Trazer novos elemento propulsores 
de uma prática consciente”. 
 
CP11 - “Acho importante colocar alguma 
referência teórica para contextualizar o que 
escrevo”. 
 
CP06 - “....subsidiar teoricamente a prática 
pedagógica com indicações literárias/ 
acadêmicas pertinentes.” 
 

 
 
 
 
 

VALORIZAÇÃO, 
INCENTIVO E 

CONTRIBUIÇÃO COM A 
AÇÃO DOCENTE 

 
CP17 - “Incentivar o professor a cada vez 
mais em relação a qualidade da atividade, 
pensando sempre como posso ajudá-lo”. 
 
CP10 - “Valorizar os pontos positivos, 
mostrar pontos a serem melhorados e 
oferecer sugestões”. 
 
CP23 - “Procuro caminhar nesse sentido, e 
sempre com um reforço positivo do trabalho 
desenvolvido”. 
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CP11 - “Me esforço em fazer devolutivas em 
que valorizo o trabalho docente (e seu 
esforço) e como sempre podemos aprimorá-
lo juntos”. 
 
CP08 - “Ajudar o professor a melhorar/ 
qualificar o seu fazer pedagógico”. 
 
CP04 – Reconhecer o esforço do professor’’. 
 
CP03 - “Desta forma, tento valorizar o que 
está de acordo e sugerir novas propostas...”. 

 

 

CONCEPÇÕES  
 

 
 

PERCEPÇÃO DO QUE É A 
DEVOLUTIVA 

 
CP23 - “Entendo que a devolutiva é uma 
forma de diálogo...”. 
 
CP19 - “...as devolutivas são trocas que 
estabelecemos...” 
 
CP01 - “Que haja compreensão da 
devolutiva enquanto formação profissional.”; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RECEIOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INQUIETAÇÕES EM 
RELAÇÃO À ESCRITA 

 
CP09 - “A minha preocupação é 
desconsiderar a sua proposta no momento 
de fazer a minha intervenção”. 
 
CP20 - “Tento fazer com que o professor 
compreenda que me coloco no lugar dele 
para que a partir das reflexões que eu 
disparar sobre o currículo o docente conclua 
que não é algo pessoal [...] então que este é 
o maior objetivo da devolutiva e não fazer 
juízo de valor em relação a sua prática”; 

 
CP21 - “Que o professor entenda minha 
devolutiva como uma construção e não 
avaliação”. 
 
CP05 - “não interferir na escrita autoral...” 
 
CP26 - “Minha maior preocupação de fato é 
de não conseguir realizar estas devolutivas, 
pois a rotina do Coordenador, principalmente 
na Educação Infantil, é muito conturbada, e 
atuamos sozinhos...”. 

 
CP22 - “Ensinar, corrigir, animar sem ofender 
ou desrespeitar o trabalho da pessoa”; 

 
CP10 - “Não agredi-lo, não ser agressiva ao 
apontar o que é necessário”. 
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APÊNDICE – 4 

 

QUADRO DE ORGANIZAÇÃO TÓPICOS E TEMAS – GRUPO DE DISCUSSÃO  

 

TÓPICOS TEMAS EXCERTOS DAS FALAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROTINA/COTIDIANO 

 
 
 
 
 
 
 
AS DEMANDAS 
 INTERFEREM  
NA ESCRITA 
 
 
 
 
 
 
 
ROTINA NÃO 
CUMPRIDA/SENSAÇÃO 
 DE DÉBITO 
 
 
 
 
 
 
NECESSIDADE DE 
PRIORIZAR/FAZER  
ESCOLHAS 
 
 
 
 
TEMPO TOMADO PELA 
FORMAÇÃO 

CP02 - “Eu também entendo que são 
muitos diários para ler, é bastante. A 
demanda é grande”.  
 
CP04 - “Às vezes eu não consigo nem 
me sentar, quando eu sento alguém me 
chama.[...] Eu resolvo problemas com os 
pais, a todo momento a gente tem essas 
reuniões, eu estou presente, eu faço os 
registros dessas reuniões. Mas, essa 
demanda é grande e isso sobra para o 
CP”. 
 
CP03 - “Eu me vejo hoje com certa 
dificuldade, devido à quantidade de 
diários de bordo e de coisas para ver. [...] 
Eu tenho 52 diários de bordo para ver, 
considerando o pessoal do Inter. Então, 
sinceramente, acaba sendo inviável você 
fazer devolutivas com qualidade, 
qualificadas” 
 
CP01 - “É como as meninas colocam, se 
eu fico 3 dias praticamente inteiros no 
PEA, se nesses outros 2 dias eu recebo 
família, eu já não consigo. E tem muito 
disso, de uma ocorrência que teve, uma 
queixa que veio na agenda ou uma 
necessidade pontual de encaminhamento 
[...]. Mas, acontece um monte de coisa 
que acaba atropelando, sobrepondo esse 
planejamento. É o meu caso.” 
 
CP03 - “Então... Me deixa com a 
sensação constante de estar em débito, 
de estar devendo algo. [...] Qualquer 
outra situação que apareça no meu 
cotidiano vai me levar para apagar os 
incêndios que vão surgindo e a devolutiva 
vai ficando. Esse acompanhamento 
pedagógico vai ficando.  
 
CP02 - “Há muita coisa para a gente dar 
conta e aí não tem como. Tem que 
priorizar. Então ano que vem, se eu 
quiser priorizar leitura dos registros e 
devolutivas, vou ter que abrir mão de 
outras coisas e não sei que outras coisas 
são essas que eu posso abrir mão 
também, porque tudo é muito importante” 
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EXPERIÊNCIAS 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
PROFISSIONALISMO/ 
RECONHECIMENTO 
 E VALORIZAÇÃO 
 DOCENTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ACOMPANHAMENTO 
 DOS REGISTROS COMO 
SINÔNIMO DE 
PROFISSIONALISMO 
 
 
 
 
 
 
 
 
EXPERIÊNCIA INÉDITA 
 
 
 
 

CP02 - “Enquanto docente, a única vez 
que eu tive devolutiva, acho que há uns 
20 anos atrás. [...] Quem fazia isso não 
era nem a coordenadora, era a diretora 
da escola. Ela era muito profissional, 
então ela fazia questão de ler todos os 
registros. Nos dar uma devolutiva. Ela 
dava devolutiva por escrito e chamava a 
gente pessoalmente para conversar. Eu 
aprendi muito, muito, muito. Eu acho que 
foi um momento que eu mais aprendi na 
minha vida. [...] Foi muito bom. Eu me 
sentia reconhecida, eu prestava atenção 
e as sugestões, eu tentava colocar em 
prática. Eu aprendi muito naquela época.” 
 
CP01 - “Minha coordenadora na época 
dava devolutiva nos relatórios. A gente 
não fazia o diário de bordo, mas existia o 
semanário. A gente precisava entregar 
toda semana para ela. E ela também 
fazia um acompanhamento no 
semanário. [...] Mas, o que ficou mais 
para mim foram as devolutivas que ela 
dava nos relatórios” 
 
CP03 - “Então eu cheguei a ter uma 
devolutiva em grupo também. Eu 
trabalhava em um CEI na educação 
infantil e em uma EMEF. No CEI, a 
coordenadora deu uma devolutiva para 
todo mundo que era do berçário.[...] Foi 
bacana porque até então era algo inédito 
na minha experiência, foi legal ter um 
feedback do meu trabalho, ver que está 
sendo visto! Foi interessante, foi bacana 
ter essa devolutiva, mesmo que tenha 
sido coletiva. 

 
 
 
 
 
 
 
PRÁTICA/COMO 
FAZER 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
CP02 - “Eu costumo pontuar aquilo que 
eu acho que tem que melhorar, ou que 
não está legal. Eu descobri que existe 
uma forma, eu escaneio a escrita delas, o 
registro; recorto um pedacinho e colo na 
devolutiva e embaixo eu argumento o que 
eu estou falando. E isso eu fui 
aprendendo com o tempo.” 
 
CP01 - “Tento sempre propor um 
desdobramento para aquela ação que a 
professora está colocando ali [...] Então... 
Eu fico sempre tentando naquela data 
que eu fiz a devolutiva, puxar para outros 
fazeres, outras ações, outros contextos 
que possam vir a partir daquela vivência 
que ela colocou ali. Tentando disparar 
uma reflexão que motive, a professora a 
desenvolver um projeto.” 
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CP04 - “além de problematizar e de fazê-
las refletir por meio de perguntas, eu 
acho importante, tentar fazê-las enxergar 
a importância desse documento. [...] tento 
fazer com que elas enxerguem o quanto 
isso é importante, o quanto isso vai 
subsidiar o trabalho. Então, tento 
promover essa reflexão.” 
 
CP02 - Eu faço da mesma forma que foi 
feito comigo. Eu passo a devolutiva por 
escrito e eu chamo pessoalmente, 
converso, vou mostrando os registros, 
vou fazendo perguntas, porque é um 
momento de escuta também que eu 
tenho delas. 
 
CP04 - “Quando dou uma devolutiva 
também falo da parte boa, eu começo a 
falar da parte boa...” 
 
CP02 - “Eu começo dizendo algo bom e 
pontuo coisas que eu acho que é 
importante melhorar. E no final eu tento 
dar alguma sugestão. [...] Tem caso que 
eu dou sugestão, tem caso que eu sugiro 
uma leitura, tem caso que eu anexo um 
texto”. 
 

 
 
 
 
 
RELAÇÃO COM A 
PRÁTICA DOCENTE 
 

 
SUBJETIVIDADE 
DOCENTE 
 
 
PERCEPÇÕES 
 
 
 
INQUIETAÇÃO/ 
DIFICULDADES 

CP02 - “Eu acredito também que a 
devolutiva valida o registro que as 
meninas fazem, o registro da professora.” 
 
CP01 - “Eu acho que é importante, sim. 
Que faz parte de um processo formativo 
[...] Que é uma forma de registrar 
algumas orientações antes de formalizar.  
 
CP02 - “É personalizado, estou falando 
de tal pessoa, então não posso copiar de 
nenhum lugar”. 
 

 
 
 
 
 
 
 
INQUIETAÇÕES 
 

 
 
 
 
 
AS DIFICULDADES  
DA COORDENAÇÃO  
FRENTE AO SISTEMA DE 
GESTÃO PEDAGÓGICA 

CP03 - “Porque a EMEI que eu trabalho é 
muito grande e o formato novo do SGP 
para esse ano complicou mais ainda isso.  
 
CP01 - [...] O que eu consigo perceber é 
isso, a proporção, a quantidade de 
pessoas. Com essa mudança no SGP 
esse ano. [...] E, então afeta o meu 
cotidiano nesse sentido, porque é uma 
coisa que eu me cobro e eu não dou 
conta de fazer todas as semanas como 
eu me propus esse período.  
 
CP03 - É gostoso fazer quando você 
pega o ritmo, mas, infelizmente a 
obrigatoriedade torna isso mais 
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pesado.[...] É porque ficam as 
pendências.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PERCEPÇÕES 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DEVOLUTIVA COMO 
ATRIBUIÇÕES DO CP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DEVOLUTIVAS COMO 
EXIGÊNCIA 
BUROCRÁTICA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A LEGISLAÇÃO COMO 
SUPORTE PARA A 
ESCRITA 
 

CP04 - “Atualmente também é uma das 
nossas incumbências de cargo. Então a 
gente precisa dar conta desse fazer. [..] É 
importante, faz parte do nosso cargo de 
coordenador pedagógico. Do nosso 
papel.   
 
CP01 - “Sobre as devolutivas, eu queria 
dizer que eu acredito demais nesse 
trabalho, eu gosto de fazer. Acho que 
surte bastante resultado, que contempla 
muito aquilo que eu penso que é o fazer 
do CP”. 
 
CP03 - “Então, por que sou obrigada!  
Mas, além de ser obrigada, eu também 
acredito nisso. Eu acho que é importante, 
que isso faz diferença no trabalho das 
professoras”.  
 
CP01 - “Eu diria que um documento 
norteador do trabalho dá bastante 
respaldo para a gente [...] E acho que a 
orientação normativa padroniza um 
pouco esse fazer, ela traz as 
concepções, então eu acho que 
facilitou.[...] fazer as devolutivas a partir 
da IN acho que é melhor, é algo mais 
fácil, mais tranquilo de fazer, pelo menos 
para mim foi assim.  
 
CP04 - “Foi tranquilo, porque você leva a 
normativa junto com você.[...] Quando 
você tem o conhecimento da lei, da 
normativa, fica mais fácil para você dizer 
para o outro, nós vamos cumprir o que 
está escrito aqui”. 
 
CP02 - “Então eu acho que a instrução 
normativa dá base, ela dá um respaldo, 
mas eu fui aprendendo; eu fui 
melhorando minhas devolutivas 
praticando. Na prática, eu não uso a 
instrução normativa, ela serve como 
documento como base”. 
 

 
 
 
 
 
PROBLEMATIZAÇÃO 

 
 
 
 
DIFICULDADES EM 
PROBLEMATIZAR A 
PRÁTICA 

 
CP04 - “É bem difícil quando você 
percebe que aquele registro ali não está 
a contento. E você dá uma devolutiva 
para alguém do seu grupo, que não está 
de acordo com o que o outro espera, eu 
acho que esse é o nosso maior desafio. A 
gente precisa e acho que ter coragem 
para dar essas devolutivas.” Tive uma 
experiência com uma supervisora, ela 
escreveu devolutivas para as 



184 
 

 

 

professoras, umas duas páginas em cada 
um dos diários de bordo e as professoras 
gostaram da devolutiva. Só que ela 
escreveu o que o outro queria ouvir e 
falou para mim, o que eu deveria pontuar. 
Deixou a parte ruim para a coordenadora. 
E assim... É bem difícil! É bem difícil 
quando você tem que levar alguma 
crítica. [...] Eu tenho que propor alguma 
coisa. Quando você critica, você precisa 
propor.” 
 
CP01 – “Por exemplo, se eu pego ainda 
uma lista lá, não sei nem o que escrever 
nessa  devolutiva.[...] Então, são essas 
coisas e outras questões, por exemplo, 
bem pontuais de coisas que já não 
condizem mesmo com a prática 
pedagógica, eu também tento sutilmente 
colocar, necessário rever.” 
 
CP04 - “Se você não começa falando 
bem... Você tem que ir com calma, com 
sabedoria, tem que ir falando aos 
poucos[...] Porque quando a coisa não é 
favorável... Não sei... [...] Então você 
precisa ter’. essa sabedoria de fazer essa 
devolutiva 
 
CP04 - “O CP tem um cargo bem 
complicado, ele lida diretamente com os 
professores, então ele tem que ter esse 
jogo de cintura para que ele possa 
ajudar, mas não magoar. O que eu vou 
escrever para que o outro não me veja 
como uma pessoa que está pegando no 
seu pé.[...] A gente precisa ter coragem 
para dar essas devolutivas de acordo 
com o olhar de cada um”. 
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APÊNDICE – 5 

 

QUADRO DE CATEGORIAS  

 

 

CATEGORIAS INICIAIS QUESTIONÁRIO 
CATEGORIAS INICIAIS GRUPO DE 

DISCUSSÃO 
 

1. As devolutivas escritas: receios da 
coordenação pedagógica; 
 

2. A escrita de devolutivas como 
instrumento de valorização da prática 
docente;  
 

3. O processo reflexivo como 
intencionalidade da coordenação 
pedagógica na escrita de devolutivas;  
 

4. Os significados de devolver por escrito: 
percepções da coordenação 
pedagógica. 

 
1. As devolutivas escritas: experiências e 

percepções no cotidiano da 
coordenação pedagógica;  
 

2. As devolutivas escritas e sua relação 
com a prática docente; 
 

3. As devolutivas escritas e o cotidiano na 
coordenação pedagógica: experiências 
e percepções; 
 

4. A problematização: os desafios da 
coordenação na escrita de devolutivas. 

 

CATEGORIAS FINAIS APÓS A JUNÇÃO DOS DOIS INSTRUMENTOS 
 

 
 

1) As devolutivas escritas: entre fazeres e concepções da coordenação pedagógica; 

2) As devolutivas escritas e a rotina na coordenação pedagógica; 

3) As devolutivas escritas: experiências da e na coordenação pedagógica; 

4) A escrita de devolutivas e as intencionalidades na coordenação pedagógica; 

5) A problematização nas devolutivas escritas: caminhos para superar receios e 
desafios na coordenação pedagógica. 
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APÊNDICE – 6 

 

CONVITE À COORDENADORAS E COORDENADORES PEDAGÓGICOS PARA 
PARTICIPAÇÃO NO GRUPO DE DISCUSSÃO 
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APÊNDICE – 7 

 

ROTEIRO PARA O GRUPO DE DISCUSSÃO 

 

• Apresentação da pesquisadora;  

• Esclarecer os objetivos do estudo e do grupo de discussão;  

• Leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e esclarecimentos 

sobre a gravação do diálogo, informando que a gravação não será 

divulgada, tendo como único objetivo a produção de dados; 

• Ressaltar a importância da participação de todos os presentes expondo 

seus pontos de vista e relatando suas experiências; 

• Solicitar aos participantes que se apresentem. 

 

Questões para discussão 

• Conte um pouco de sua experiência com as devolutivas escritas. 

• Ao receberem a Orientação Normativa 02/2019 – Registros na 

Educação Infantil, o que mudou no seu cotidiano profissional?  

• Refletindo sobre a coordenação pedagógica e as devolutivas escritas, 

que aspectos vocês consideram relevante destacar? 

• A escrita de devolutivas afeta sua rotina na coordenação pedagógica? 

Como? 

• Como você se organiza para dar devolutivas aos professores? 

• A que vocês atribuem a impossibilidade de se organizar para dar 

devolutivas? (Perguntado incluída no momento da discussão dos 

participantes do grupo) 

• Por que você dá devolutivas escritas? 

• Você considera a escrita de devolutivas um recurso necessário ao 

coordenador pedagógico na formação docente?  

• Há algum ponto que vocês consideram importante evidenciar sobre as 

devolutivas escritas e que não foi abordado em nossa discussão? 

• Como foi para vocês participarem desse grupo de discussão? O que 

acharam da dinâmica? 
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APÊNDICE – 8 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Título da Pesquisa: “AS DEVOLUTIVAS ESCRITAS DA COORDENAÇÃO 

PEDAGÓGICA COMO PROMOTORAS DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL”  
 
Pesquisador: Elenice Rosa da Silva Costa 
 
Você está sendo convidada(o) a participar como voluntário de uma pesquisa. 

Este documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa 
assegurar seus direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que 
deverá ficar com você e outra com o pesquisador.  

Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas 
dúvidas. Se houver perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá 
esclarecê-las com a pesquisadora. Se preferir, pode levar este Termo para casa e 
consultar seus familiares ou outras pessoas antes de decidir participar. Não haverá 
nenhum tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar sua 
autorização em qualquer momento. 

 
Justificativa e objetivos: 
O presente estudo pretende colaborar com a ampliação da possibilidade de 

intervenções de coordenadoras e coordenadores pedagógicos na formação docente.  
O objetivo geral da investigação é analisar a devolutiva escrita de 

coordenadoras e coordenadores pedagógicos aos professores como uma estratégia 
formativa promotora de desenvolvimento profissional.  

 
Procedimentos para coleta de dados: 
Como procedimentos para a produção dos dados, serão utilizados como 

instrumentos: o questionário, a análise documental e a organização de grupos de 
discussão. Em aceitando participar desta pesquisa, o seu envolvimento se dará 
através da resposta ao questionário encaminhado pela pesquisadora e, 
posteriormente, caso aceite o convite, com sua participação no grupo de discussão 
que será organizado por meio de ferramentas eletrônicas como Teams ou Meet, em 
horário e dia agendados pela pesquisadora. 

 
Desconfortos e riscos: 
Essa pesquisa não oferece riscos e tampouco desconfortos, em virtude de 

preservar a identidade dos participantes. 
 
Benefícios: 
 Sua contribuição será determinante para a coleta de elementos a serem 

investigados e sistematizados, especialmente para o estudo, reflexão e ampliação dos 
saberes de coordenadoras e coordenadores pedagógicos acerca da utilização das 
devolutivas escritas como estratégia formativa. 
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Acompanhamento e assistência: 
 O pesquisador dará total suporte aos voluntários participantes dessa pesquisa, 

em caso de dúvidas sobre o desenvolvimento deste estudo. 
 
Sigilo e privacidade: 
 Você tem a garantia de que sua identidade será mantida em sigilo e nenhuma 

informação será dada a outras pessoas que não façam parte da equipe de 
pesquisadores. Na divulgação dos resultados desse estudo, seu nome não será 
citado. E ainda, você tem o direito de retirada do consentimento a qualquer tempo, 
sem qualquer prejuízo, ônus ou represália. 

 
Ressarcimento e Indenização: 
 Você terá a garantia ao direito a indenização diante de eventuais danos 

decorrentes de sua participação nesta pesquisa, se for o caso. 
 
Contato: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora Elenice Rosa da Silva Costa.  Rua: xxxxxxxxxxxxx.    Fone: 
xxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Em caso de denúncias ou reclamações sobre sua participação e sobre 
questões éticas do estudo, você poderá entrar em contato com a secretaria do Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da PUC-SP na Rua: Rua Ministro Godói, 969 – Sala 63-
C (Andar Térreo do E.R.B.M.) - Perdizes - São Paulo/SP - CEP 05015- 001 Fone 
(Fax): (11) 3670-8466 e e-mail: cometica@pucsp.br. 

 
O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).   
O papel do CEP é avaliar e acompanhar os aspectos éticos de todas as 

pesquisas envolvendo seres humanos. A Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP), tem por objetivo desenvolver a regulamentação sobre proteção dos seres 
humanos envolvidos nas pesquisas. Desempenha um papel coordenador da rede de 
Comitês de Ética em Pesquisa (CEPs) das instituições, além de assumir a função de 
órgão consultor na área de ética em pesquisas. 

 
Consentimento livre e esclarecido: 
Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus 

objetivos, métodos, benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta 
possa acarretar, aceito participar e declaro estar recebendo uma via original deste 
documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo todas as folhas por nós 
rubricadas: 

 
Nome do (a) Participante:_______________________________________________ 

Contato telefônico:_______________ e-mail (opcional):_______________________ 

 
_______________________________________________ Data: ___/_____/______. 
       Assinatura do participante (ou nome e assinatura  
        do seu RESPONSÁVEL LEGAL)  
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Responsabilidade do Pesquisador: 
 
Asseguro ter cumprido as exigências da resolução 466/2012 CNS/MS e 

complementares na elaboração do protocolo e na obtenção deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Asseguro, também, ter explicado e fornecido uma 
via deste documento ao participante. 

 
 

_______________________________________________Data: ___/_____/______. 

                      (Assinatura do pesquisador) 
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ANEXOS 

 

ANEXO – 1 

 

GRÁFICOS PRODUZIDOS A PARTIR DAS RESPOSTAS  DADAS ÀS QUESTÕES 
1 A 10 NO FORMULÁRIO GOOGLE (QUESTIONÁRIO CP) 

 

 

 

Gráfico 1                                              IDADE DOS PARTICIPANTES  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2                               FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS PARTICIPANTES 
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Gráfico 3                                   PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4                   TEMPO DE EXPERIÊNCIA NO MAGISTÉRIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5          TEMPO DE EXPERIÊNCIA NA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 
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Gráfico 6         TEMPO DE EXPERIÊNCIA NA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA NA   

                              DIRETORIA EM QUE A PESQUISA FOI DESENVOLVIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7                TEMPO DE ATUAÇÃO COMO COORDENADOR(A)  NA UNIDADE  

                             ATUAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8                         ESPECIFICIDADES DO CARGO 
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Gráfico 9               QUANTIDADE DE DOCENTES QUE ACOMPANHA   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 10          SEGMENTOS QUE ACOMPANHOU NA COORDENAÇÃO  

                                                       PEDAGÓGICA 
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ANEXO 2 

 

RESPOSTAS DE COORDENADORAS E COORDENADORES  

QUESTÃO 11 DO QUESTIONÁRIO 

 

11) Quais estratégias formativas você utiliza com maior frequência na formação 
docente? 

CP 01 Leituras compartilhadas, vídeos, dinâmicas, estudo de casos; 

CP 02 Leitura de referência, troca de experiências, análise de informações ou afirmações. 

CP 03 
Embasamento teórico com a leitura e discussão da documentação de SME, estudo 
de caso, reflexão sobre atualidades na educação, compartilhamento de 
experiências, relatos, vídeos diversos, outras que se fizerem necessárias.  

CP 04 Leitura de textos, vídeos. 

CP 05 Leitura/ vídeos  

CP 06 

Leitura e discussão de textos, assistimos vídeos com pessoas de referência nos 
assuntos estudados, tematizamos por meio de diferentes estratégias a nossa 
própria prática, visitamos espaços de arte e formativos da Cidade, trazemos 
pessoas especializadas nos assuntos abordados para conversarem com o grupo, 
abrimos espaço para socialização de quem está fazendo cursos sobre temáticas 
que interessam ao coletivo, fazemos parcerias com universidades para subsidiar 
nossos processos formativos, oferto de forma coletiva e/ou individualizada 
devolutivas sobre aquilo que vejo na escola, sobre o que leio nos registros docentes 
e também a respeito das inquietações que o próprio grupo apresenta diretamente a 
mim. 

CP 07 Leituras compartilhadas, vídeos, análise de registros 

CP 08 Leitura e reflexão de textos. E troca de experiências do fazer na educação infantil  

CP 09 Além das leituras referentes a bibliografia, utilizo vídeo de acordo com a proposta. 

CP 10 Leituras, vídeos, troca de experiência. 

CP 11 Leitura, discussão, estudos de caso  

CP 12 

 Estudos e discussão de textos diversos sobre as temáticas pertinentes ao PEA, 
podendo ser encontrados em formato literário, midiático, pictórico/imagem, vídeos; 

 Momentos de relatos de práticas socializados a partir de uma problematização;  

Estudos da realidade local nos aspectos sociais e culturais;  Instrumentos 
midiáticos (fotos, vídeos, áudios) que retratem os contextos vividos com as 
crianças, para análise e reflexão coletiva. 

CP 13 
Diálogo, palestras, parte de cursos online, leitura, vídeos e socialização de boas 
práticas  

CP 14 Reflexão de vídeo, debate temático, dinâmica ou brincadeira voltada ao PEA. 

CP 15 
Tematização de práticas, leitura de textos teóricos, apreciação de vídeos, pesquisas 
e oficinas  

CP 16 
Utilizo as seguintes estratégias formativas: Leitura, discursão, vídeos, troca de 
experiências com outras unidades.  
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CP 17 Leitura/vídeos/socialização de atividades práticas  

CP 18 Vivências concretas/ documentários/ diálogos/ leituras/ estudos de caso 

CP 19 Leitura e discussão de textos, exibição de vídeos, análise de documentações  

CP 20 Homologia dos processos, vídeos e relatos de prática  

CP 21 Vídeos 

CP 22 
Modelizar: Costumo usar muitos modelos para indicar alguma situação. Temos 
usado as Cenas do Currículo da Cidade em muitas situações. 

CP 23 Leitura, vídeo e diálogo 

CP 24 

Utilizo círculos de diálogo, partilha, reflexão ou resolução de conflitos Inspirado na 
Justiça Restaurativa e Comunicação Não Violenta. Também utilizo de recursos 
tecnológicos como projetor, Power Point e materiais Audiovisuais para enriquecer 
as conversas. 

CP 25 
Leituras compartilhadas, vídeos, pequenos grupos, mapas conceituais, palavras 
chaves. 

CP 26 
Devolutivas docentes , atividades em grupo, observação da rotina do professor com 
devolutiva   
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ANEXO 3 

 

RESPOSTAS DE COORDENADORAS E COORDENADORES  

QUESTÃO 12 DO QUESTIONÁRIO 

 

12) Ao organizar uma devolutiva escrita ao professor, qual sua maior preocupação? 

CP 01 Que haja compreensão da devolutiva enquanto formação profissional. 

CP 02 Que elas tenham significado para a professora 

CP 03 
Tenho a preocupação de verificar quais os avanços e dificuldades que a professora tem 
em elaborar seus registros. Desta forma, tento valorizar o que está de acordo e sugerir 
novas propostas a fim de qualificar o fazer desse professor. 

CP 04 
Reconhecer o esforço do professor, refletir sobre alguma questão, indicar referencial 
teórico. 

CP 05 Não interferir na escrita autoral e manter vivo os princípios que regem a Educação Infantil 

CP 06 

Creio que seja uma tríade: alavancar reflexões a respeito do fazer docente por meio de 
questionamentos que impulsionem tal ação, subsidiar teoricamente a prática pedagógica 
com indicações literárias/ acadêmicas pertinentes e por fim, compartilhar práticas/ 
reflexões do próprio grupo ou de outras escolas que possam alimentar esse processo 
reflexivo. 

CP 07 

Minhas devolutivas, mesmo antes de estar na Educação Infantil, costumavam ser dadas 
em uma conversa, mesmo que eu escrevesse algo em meu caderno para poder pautar a 
conversa individual com o professor(a), não costumava entregar nada por escrito. Quando 
iniciamos esse exercício tive bastante dificuldade, pois acho importante tentar olhar para 
as potências do fazer do professor e valorizar seu trabalho, considerando o lugar em que 
se encontra em seu percurso formativo e buscando que seu planejamento e suas práticas 
se aproximem das concepções expressas no currículo e em nosso PPP. E, quando as 
concepções estão distantes da direção que estamos seguindo, é um desafio enorme 
concretizar essa escrita. Esse exercício do olhar para cada um, sem comparar com os 
demais, pensando como eu posso apoiar essa professora para que ela possa seguir se 
desenvolvendo, mas com esse reconhecimento de seu percurso, materializando isso 
numa escrita é bem difícil. Creio que minha maior preocupação é sempre de que o 
respeito esteja presente em minha escrita. Para mim, esse exercício de escrever me exige 
apurar o olhar. E, até pouco tempo atrás, não via muita diferença entre entregar a elas 
algo por escrito ou falado, até que recebi dois relatos: em um deles elas me contaram que 
num período em que precisei tirar uma licença durante uma semana, leram entre elas as 
devolutivas que escrevi para cada uma, pois perceberam que às vezes o que escrevi para 
outra pode ajudá-las em seus registros também (achei interessante elas mencionarem a 
leitura do texto, não foi apenas comentar sobre as indicações) e num outro momento uma 
professora me disse que minhas devolutivas escritas a ajudavam muito e que não era a 
mesma coisa que uma devolutiva falada. Enfim, nem sei se respondi à pergunta, mas foi 
isso que ela me suscitou. 

CP 08 Ajudar o professor a melhorar/ qualificar o seu fazer pedagógico.  

CP 09 
A minha preocupação é desconsiderar a sua proposta no momento de fazer a minha 
intervenção. 

CP 10 Não agredi-lo, não ser agressiva ao apontar o que é necessário.  
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CP 11 

Eleger um ponto para ampliar a reflexão e fazer articulação com os movimentos dos 
estudos de horário coletivo. Me esforço em fazer devolutivas em que valorizo o trabalho 
docente (e seu esforço) e como sempre podemos aprimorá-lo juntos (eu como CP, a 
professora - as crianças também). Acho importante colocar alguma referência teórica para 
contextualizar o que escrevo e também escrita à mão para aproximar essa relação, como 
se fosse realmente uma carta.  

CP 12 
As devolutivas ocorrem de forma dialogada, partindo da problematização dos 
planejamentos e do acompanhamento das práticas, portanto o objetivo é promover a 
reflexão e a conscientização da ação de modo a promover as mudanças necessárias. 

CP 13 Valorizar os pontos positivos, mostrar pontos a serem melhorados e oferecer sugestões. 

CP 14 Trazer novos elemento propulsores de uma prática consciente 

CP 15 Instigar a reflexão, Estabelecer vínculos e promover trocas. 

CP 16 
Nas devolutivas sempre tento mostrar que a escolha foi positiva e quais pontos ficaram 
vulneráveis , como poderíamos melhorar o planejamentos 

CP 17 
Incentivar o professor a cada vez mais em relação a qualidade da atividade, pensando 
sempre como posso ajudá-lo . 

CP 18 
Provocá-lo á reflexão da sua própria prática/ dicas para qualificar os registros: aplicativos, 
livro, páginas de Instagram, sites, blogs etc. 

CP 19 
Que o professor entenda que as devolutivas são trocas que estabelecemos a fim de 
sugerir e contribuir com sua ação Pedagógica, amparadas no currículo da cidade e nos 
documentos vigentes da RME. 

CP 20 

Tento fazer com que o professor compreenda que me coloco no lugar dele para que a 
partir das reflexões que eu disparar sobre o currículo o docente conclua que não é algo 
pessoal, mas que estamos todos num processo de apropriação e materialização do 
currículo, então que este é o maior objetivo da devolutiva e não fazer juízo de valor em 
relação a sua prática.  

CP 21 Que o professor entenda minha devolutiva como uma construção e não avaliação  

CP 22 Ensinar, corrigir, animar sem ofender ou desrespeitar o trabalho da pessoa. 

CP 23 

Entendo que a devolutiva é uma forma de diálogo acerca do registro do professor, que 
deve caminhar no sentido de provocar uma reflexão sobre suas ações e seu fazer 
docente. Procuro caminhar nesse sentido, e sempre com um reforço positivo do trabalho 
desenvolvido.  

CP 24 
Ter clareza do percurso proposto, orientar, situar e relembrar os temas e discussões 
experienciados, compartilhar repertórios e recursos pedagógicos. 

CP 25 Destacar pontos positivos, sugestões para qualificação e ampliações de repertório. 

CP 26 
Minha maior preocupação de fato é de não conseguir realizar estas devolutivas, pois a 
rotina do Coordenador, principalmente na Educação Infantil, é muito conturbada, e 
atuamos sozinhos, sem possibilidade de partilharmos nossos afazeres com outro colega.  

 

 

 

 

 


